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Natal nas organizações e escolas comunitárias portuguesas

As escolas comunitárias e organizações portuguesas de Massachu-
setts e Rhode Island, autênticos pilares de sustento das tradições 
portuguesas, promovem por esta altura do ano as suas festas de Na-
tal, com a presença do Pai Natal, para alegria das crianças. Foi o caso 
da 9nião 4ortuKuesa &eneficente e do CluFe 7ocial 4ortuKuʤs� amFas 
em 4a[tucOet e ainda do CluFe .uZentude 0usitana� em CumFerland 
e (iscoZer] 0anKuaKe Academ]� em 2e[ &edJord� Uue leZaram a eJei-
to festas natalícias.                                                                  (Reportagens nas interiores)

Gilda Nogueira 
vai ser 
homenageada
"Pessoa do 
Ano" na gala 
da MAPS em 
abril de 2022

• 13

Esta edição 
contém

80
páginas 
e inclui 

o suplemento 
de Natal

A todos 
os nossos 
assinantes 

anunciantes 
leitores e 

colaboradores
Boas

Festas

Ministro português do Mar em New Bedford

"A estratégia do oceano para 2030 é uma evolução 
a uma economia sustentável mais verde e azul..."
Assinado Memorando de Entendimento com a UMass Dartmouth que promove 
intercâmbio de cientistas, investigadores, técnicos, pessoal académico e estudantes

6icardo 7errão 7antos� ministro do 1ar do +oZerno portuKuʤs� no 2e[ &edJord 
;LalinK 1useum� com o deputado estadual de 1assacLusetts� 8on] CaFral e o 
proJessor emʣrito da 91ass (artmoutL� &rian 6otLscLild� 7errão 7antos Zisitou 
ainda a (iscoZer] 0anKuaKe Academ]� em 2e[ &edJord�   (Foto PT/A Pessoa)           • 09

Massachusetts 
vai ser 
abastecida por 
energia eólica

Distribuição de 
testes gratuitos 
de Covid em 
MA e RI

• 03

Casa dos Açores de 
Lisboa homenageia 
Artur Goulart

• 33
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Queijo
Castelões

Vinho
Aveleda

Azeite
Andorinha

1 litro

$1499

$189
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Vinho 
Terra
Boa

2/$10

Camarão
Saco de 2  lb s.

3 1 / 4 0

Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

lb

Lombo de
porco inteiro

Atum
Conserveira

$995

3 por

$1049

Cerveja
Corona

$1099

$699

4/$5

$2699
+dep

Laranjada
Melo
Abreu

24 gar.

Cerveja
Super
Bock

Emb . de 2 4

$549
Coca
Cola
2 litros

$599

$2899
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

Feliz Natal e Próspero Ano de 2022

1.5 litro

Vinho 
do Porto
Tellu's

$699

24 + dep.

LB.

385 grs.

$2299

3 garrafas por

Emb. de 24

24 + dep.
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Guiomar A. Silveira

176 Brooklawn Court
New Bedford, MA

Guiomar Silveira e seus associados fazem votos para que todos
os clientes, amigos e comunidade em geral tenham

Feliz Natal e Próspero Ano Novo
Agradecemos à comunidade

em geral todo o apoio
dispensado ao longo de 2019!

Agradecemos à comunidade 
em geral todo o apoio 

dispensado ao longo de 2021!

Distribuição de testes gratuitos de Covid 
em Massachusetts e Rhode Island

O governador Charlie 
Baker anunciou que o es-
tado vai distribuir gratui-
tamente dois milhões de 
testes rápidos domésticos 
pelas 102 localidades mais 
atingidas de Massachu-
setts, a �m de desacelerar a 
disseminação da Covid-19.

Massachusetts também 
está a negociar com fabri-
cantes de testes para ven-
der testes baratos em todas 
as localidades e espera que 
estejam disponíveis em ja-
neiro.

Devido a problemas de 
custo e fornecimento nem 
todos podem adquirir tes-
tes caseiros. Um teste 
custa $35. Embora Massa-
chusetts esteja enfrentando 
uma onda de casos de Co-
vid, o governador Baker 

disse que o estado está em 
melhor forma para preve-
nir doenças graves do que 
no passado. 

Fall River receberá 
72.580 testes, New Be-
dford 75.420  e Taunton 
31.140.

Cerca de 5 milhões de 
pessoas em Massachusetts 
estão totalmente vacinadas 
e 1,5 milhão receberam 
uma injeção de reforço.

Baker disse que as 102 
localidades que receberão 
os testes são comunidades 
com a maior percentagem 
estimada de famílias abai-
xo do nível de pobreza, de 
acordo com o US Census 
Bureau. No total, esses 102 
municípios respondem por 
quase 3,7 milhões de resi-
dentes de Massachusetts.

A Commonwealth está 
pagando $5 por testes, que 
vêm em pacotes de dois.

Rhode Island também 
está distribuindo testes rá-
pidos de Covid-19 gratui-
tos em casa nas próximas 
duas semanas.

O governador Dan Mc-
Kee anunciou que o estado 
está distribuindo 100 mil 
testes, que poderão testar 
10% da população.

Os testes serão distribuí-
dos por intermédio de or-
ganizações comunitárias, 
bibliotecas e centros co-
munitários nas localidades 
mais afetadas.

McKee também solici-
tou um milhão adicional 
de testes rápidos à Federal 
Emergency Management 
Agency (FEMA).

Massachusetts vai ser abastecida 
por energia eólica

O deputado estadual An-
tónio FD Cabral (D-New 
Bedford) divulgou uma  
declaração sobre o anún-
cio do governo Baker de 
que a proposta de 1.200 
MW da Vineyard Wind e 
a proposta de 400 MW da 
May�ower Wind foram se-
lecionadas para formar em 
conjunto a terceira onda 
offshore de energia eólica.

“É um dia emocionan-
te para New Bedford e a 
região de SouthCoast, e o 
papel que a nossa cidade 
continuará a desempenhar 
no desenvolvimento eólico 
offshore e na energia re-
novável. Parabéns à Vine-
yard Wind e à May�ower 
Wind por seus contratos 
anunciados pela adminis-
tração Baker-Polito! Am-
bos os contratos oferecem 
oportunidades estimulan-

tes para New Bedford por 
meio do desenvolvimento 
da força de trabalho, cria-
ção de empregos verdes, 
sustentabilidade ambien-
tal, infraestrutura portuária 
e desenvolvimento econó-
mico”, disse Cabral.

“New Bedford já foi a ci-
dade que iluminou o mun-
do e será mais uma vez”, 
lembrou Cabral aludindo 
ao óleo de baleia que ilu-
minou os americanos até 
ao descobrimento do pe-
tróleo.

A May�ower Wind rece-
beu um contrato de compra 
de energia eólica offshore 
de 400 megawatts (MW) 
por parte de Massachusetts 
e as suas três maiores con-
cessionárias e a compra 
é acompanhada por um 
pacote de desenvolvimen-
to económico que inclui 

compromissos para gastar 
até 42,3 milhões de dóla-
res, incluindo 27 milhões 
em 10 anos para a South-
Coast Community Foun-
dation.

“Com este anúncio, a 
May�ower Wind combina-
rá agora o poder dos seus 
dois acordos de compra 
de energia e seguirá em 
frente com o cumprimento 
dos seus compromissos de 
investir signi�cativamente 
nas nossas comunidades, 
incluindo o estabelecimen-
to de um centro de opera-
ções na orla de Fall River 
e o fortalecimento das par-
cerias com o Estaleiro Gla-
dding-Hearn de Somerset 
e a SouthCoast Commu-
nity Foundation para criar 
empregos e aumentar as 
oportunidades de desen-
volvimento da força de 
trabalho, garantindo que o 
impacto da presença cres-
cente desta indústria se 
fará sentir na nossa região 
por muitos e muitos anos”, 
disse por sua vez o senador 
estadual Michael J. Rodri-
gues, presidente da Comis-
são de Modos e Meios do 
Senado.

Ameaças de atentados 
em escolas levaram 
ao cancelamento das aulas

Muitos distritos escolares cancelaram as aulas em to-
dos os Estados Unidos no dia 17 de dezembro devido a 
relatórios de ameaças de tiroteios ou atentados bombistas 
feitas no TikTok, que geraram centenas de postagens in-
timidando 17 de dezembro como “Dia Nacional de Atire 
em Sua Escola”.

Na Califórnia, Texas, Minnesota e Missouri não houve 
aulas e o �m de semana começou mais cedo. Noutros 
estados a polícia foi mandada para as escolas. Não está 
certo como a onda de boatos começou, nem se o pro-
pósito foi político ou simplesmente de alunos que não 
queriam ir às aulas, mas este ano já houve outros rumores 
perigosos que se tornaram virais.

Em Massachusetts e Rhode Island foi reforçada a se-
gurança como precaução, incluindo Westport, Fall River, 
North Kingstown e Lincoln.

A polícia foi chamada à Woonsocket High School, em 
Woonsocket, RI, onde haveria um aluno na posse de uma 
pistola. A polícia não encontrou nenhuma arma e a única 
anormalidade é que faltavam cinco alunos.

Noutra escola de Woonsocket, Beacon Charter High 
School, um rapaz de 12 anos foi ouvido fazendo ameaças 
e foi acusado de conduta desordeira.  

Em Woonsocket houve ainda outro incidente na Villa-
nova Middle School, onde um estudante de 12 anos fez 
ameaças nas redes sociais e foi-lhe encontrada uma faca 
na mochila. A polícia de North Providence respondeu a 
uma ameaça de arma de fogo na North Providence High 
School, mas não foi encontrada nenhuma arma.

Árvore de Natal misteriosa 
em Middletown

Uma árvore com deco-
rações de Natal é colocada 
há cerca de dez anos na 
Second Beach em Middle-
town, RI e continua a não 
se saber quem ergue a mis-
teriosa árvore na praia.

De acordo com os re-
sidentes, a árvore costu-
ma ser montada durante a 
noite no Dia de Ação de 
Graças e tem no topo uma 
estrela feita com galhos de 
árvore. Os adultos costu-
mam mostrar a árvore aos 
�lhos e aos netos e dezenas 
de enfeites feitos em casa 
acabam sendo pendurados 
na árvore, todos signi�cati-
vos de maneiras diferentes. 
Muitas pessoas colocam 
decorações em memória 
de alguém ou iniciam a sua 
própria tradição de decorar 

a misteriosa árvore.
A árvore de Natal da 

Second Beach é linda e o 
mistério por trás dela tor-
na-a ainda mais única e 
mais bonita.

Bombeiros de 
New Bedford
e Dartmouth 
distinguidos

Em cerimónia realizada 
em Worcester, presidida 
pelo governador Charlie 
Baker e com representa-
ções de todas as corpo-
rações de Massachusetts, 
vários bombeiros foram 
distinguidos pelos seus 
atos de coragem e entre 
os louvados estavam bom-
beiros de New Bedford e 
Dartmouth.

“Eles �zeram uma defe-
sa”, disse o chefe de Dart-
mouth, Peter Andrade, so-
bre o capitão Ryan Cabral 
e o tenente Ryan Snell. 

Quando as chamas cre-
pitavam numa casa em 673 
Tucker Road nas primei-
ras horas da fria manhã de 
dezembro, estes dois poli-
ciais entraram na casa em 
chamas e salvaram uma 
senhora idosa que não con-
seguia escapar.

O chefe dos bombeiros 
de New Bedford, Scott 
Kruger, descreveu por sua 
vez as ligações para o 911 
na manhã de domingo de 
21 de março de 2021, so-
bre uma casa em chamas 
na 303 County Street com 
pessoas presas dentro. 

As citações de conduta 
meritória por bravura fo-
ram para o capitão Kurt 
Houghton, e os bombeiros 
Eric Britto, Andrew Co-
derre e Manuel Mota do 
Motor 6 e o tenente Louis 
Miranda e os bombeiros 
Kenneth Letourneau e Da-
rien Jacintho da Escada 3. 

O bombeiro Paul Medei-
ros recebeu a Medalha de 
Valor e o bombeiro Bryce 
Fortes, da Escada 1, re-
cebeu o Prémio Norman 
Knight. 

Os Patriots e a Polícia de New Bedford 
fazem parceria para tornar as estradas 
mais seguras

Os New England Patriots e o New England Revolution 
estão fazendo parceria com o Departamento de Polícia de 
New Bedford para o Lights On!, um  novo esforço para 
ajudar a tornar as estradas SouthCoast mais seguras.

O mayor de New Bedford, Jon Mitchell, e o chefe da 
polícia de New Bedford, Paul Oliveira, deslocaram-se ao 
Gillette Stadium para anunciar o programa.

Em vez da Polícia de New Bedford emitir multas para 
faróis, lanternas traseiras e outras luzes de segurança de-
feituosas em veículos de passageiros,  emitirá vouchers 
para a reparação.

Se um polícia se aperceber de um problema com uma 
luz de segurança emitirá um voucher que o condutor po-
derá apresentar nas seguintes o�cinas de New Bedford: 
Joe e Perky, 2907 Acushnet Ave; Cottage Street Motors, 
589 Cottage Street e Luzo Auto Center, 19 County St.

O conceito vai além de simplesmente garantir que os 
carros e, por sua vez, as estradas sejam mais seguras. O 
programa também foi projetado para criar con�ança e 
boa vontade entre a força policial local e os motoristas 
que usam as ruas de New Bedford. 
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Boas Festas e Feliz Ano 
Novo a toda 

a comunidade

CODY & TOBIN
Boas Festas

e Feliz Ano Novo
a todos os nossos

clientes e seus familiares!

(508) 999-6711
516 Belleville Ave., New Bedford, MA

Os especialistas alertam que um novo surto da Covid-19 está a atingir 
os EUA e as pessoas devem precaver-se

O número de mortes pela Covid-19 nos Estados Unidos 
ultrapassou a semana passada 800.000 pessoas e, com 
as hospitalizações aumentando devido aos contágios, os 
especialistas pedem às pessoas que tomem medidas de 
precaução contra a nova variante Omicron. 

O estado de New York atingiu a semana passada 21.927 
casos em 24 horas, um aumento de 154% atribuído à va-
riante Omicron.

A nova variante, a Omicron, classi�cada como “preo-
cupante” pela Organização Mundial da Saúde (OMS), foi 
detetada na África Austral, mas desde que as autoridades 
sanitárias sul-africanas deram o alerta, a 24 de novembro, 
foram noti�cadas infeções em pelo menos 80 países de 
todos os continentes, incluindo Portugal.

Nos EUA já se registaram casos de Omicron em pelo 
menos 17 estados e a previsão é de um rápido aumento.

O primeiro caso de Omicron nos Estados Unidos regis-
tou-se na Califórnia a 1 de dezembro, numa pessoa que 
tinha regressado da África do Sul no dia 22 de novembro. 
No dia 15 de dezembro foram diagnosticados três casos 
em Boston, em jovens de 18 anos que não tinham sido 
vacinados, enquanto que em Los Angeles já se regista-
vam 3.360 casos num só dia, além de 27 falecimentos e 
772 hospitalizações.

Embora a variante Delta ainda seja preocupante, pode 
haver milhões de americanos infetados em semanas de-

vido à alta transmissibilidade da variante Omicron e, 
perante esta situação, um tribunal federal restabeleceu a 
vacinação obrigatória para empresas com mais de 100 
trabalhadores, pedida pelo governo para travar a co-
vid-19, e que tinha sido suspensa no início de novembro 
por outro tribunal. A medida deverá ser aplicada até 4 de 
janeiro.

Vários setores da vida americana já mostram sinais de 
preocupação. Algumas universidades voltaram ao ensino 
online, as ligas desportivas adiaram jogos, os shows da 
Broadway cancelaram apresentações e começaram a ser 
vistas longas �las para o teste da Covid-19 em áreas me-
tropolitanas como Boston e Miami.

Com a aproximação do Natal e do Ano Novo, as via-
gens para ver amigos e familiares aumentam e estar vaci-
nado tornou-se fundamental.

Estudos recentes mostraram que a variante Omicron 
pode escapar de alguma proteção oferecida por duas do-
ses das vacinas Covid-19 da Moderna e P�zer/ BioNTe-
ch, mas uma dose de reforço restaura muito dessa imu-
nidade.

A taxa diária de vacinações nos Estados Unidos subiu 
22% em dezembro e em relação ao mês anterior, com 
mais da metade das vacinações sendo doses de reforço. 
No ritmo atual, levará mais de dois meses para que pelo 
menos metade dos adultos receba um reforço Covid-19.

As vacinas são a melhor maneira de combater a Co-
vid-19. Mesmo com a disseminação potencial da variante 
Omicron, o antiviral Covid-19 da Merck, o molnupiravir, 
reduz o risco de hospitalização ou morte em adultos não 
vacinados de alto risco em 30%, de acordo com um estu-
do divulgado no New England Journal of Medicine.

Entre as pessoas que receberam o tratamento, o risco 
de hospitalização e morte foi de 6,8%, em comparação 
com 9,7% entre as pessoas que receberam um placebo.

No entanto, mesmo as pessoas vacinadas devem ter 
certas precauções como o uso de máscara e evitar aglo-
merados, perante o aumento dos riscos da variante Omi-
cron, que é mais contagiosa do que qualquer versão ante-

rior do vírus Covid-19.
Os médicos advertem que Omicron se espalhará muito 

rapidamente e os adultos não vacinados correm um risco 
maior, acontecendo que cerca de 15% dos adultos ame-
ricanos continuam a não estar vacinados. O que pode ser 
feito? Algumas coisas, dizem os especialistas. Qualquer 
pessoa elegível para as vacinas de reforço – americanos 
com 16 anos ou mais que receberam a segunda dose da 
vacina há pelo menos seis meses – devem receber uma, o 
que pode reduzir as possibilidades de contrair a Covid e 
passá-la a alguém que esteja vulnerável. Da mesma for-
ma, vacinar crianças pode proteger os avós. 

Os próximos dias vão, por isso, ser decisivos para per-
ceber o impacto da nova variante e das medidas que de-
vem ser tomadas. Mas o que já se sabe permite concluir 
que, se a variante se transmite mais, cada um tem de fazer 
mais. Mais uso de máscara, mais testes e mais vacinação.

A famosa Santa Speedo Run de Boston
A mais original corrida de pais Natal realiza-se em 

Boston e denomina-se Santa Speedo Run. Tudo come-
çou como um capricho. Às 14h23 de 16 de dezembro de 
2000, cinco amigos usando apenas gorros, barbas de Pai 
Natal e calções correram dois quilómetros por entre as 
pessoas que faziam as suas compras e transitavam pela 
Newbury Street, em Boston.

A reação dos transeuntes foi encorajadora: a multidão 
aplaudiu os corredores e a corrida deu início a uma tradi-
ção de vinte anos que já arrecadou mais de dois milhões 
de dólares em donativos para várias organizações sem 
�ns lucrativos infantis locais como Starlight Children’s 
Foundation, Play Ball Foundation e Hospital Homes.

Santa Speedo Run já fez escola, realizando-se corridas 
semelhantes no Maryland, Georgia, Pennsylvania, Virgi-
nia, Georgia, Illinois e Canadá. Em Chicago, por exem-
plo, a Santa Run atraiu este ano 400 participantes.

Em Boston, a corrida atrai cerca de 800 participantes e 
é preciso coragem para participar na Santa Speedo Run 
numa altura em que os termómetros descem abaixo de 
zero. O Back Bay Social Club é o an�trião da corrida.
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Years!

J O S É  S .  C A S T E L O
P R E S I D E N T E

REAL ESTATE

www.eracastelo.com                  www.castlemortgage.com

J O S E P H  J .  C A S T E L O
“ Mortgage Origin ator”

NMLS#  1 9 2 4 3

1815 Acushnet Ave.
New Bedford

508-995-6291

701 Dartmouth St.
South Dartmouth

508-995-6294

1052 Pleasant St.
Fall River

508-674-7070

Boas Festas & Feliz Ano NovoBoas Festas & Feliz Ano NovoBoas Festas & Feliz Ano NovoBoas Festas & Feliz Ano NovoBoas Festas & Feliz Ano Novo
Agradecemos a todos os nossos clientes e

amigos o patrocínio dispensado nos últimos
41 anos ao serviço da nossa comunidade
e também desejar Boas Festas de Natal

e Próspero e Feliz Ano Novo!
São os desejos de José S. Castelo, família

e empregados.

Celebrating

41
Serving the Community

Obrigado!

REAL ESTATE • MORTGAGES

REAL ESTATE
MORTGAGES

43 Years!

508-995-6291      The Castelo Group
508-995-0740      Castle Mortgage
Estab lish ed sin ce 1 9 7 8

Nesta quadra natalícia faça decisões 
seguras e sólidas para a sua família!

Boas Festas 
e Feliz Ano Novo

Esta quadra festiva do Natal deve ser um tempo de 
alegria, não de lamentações, mas todos os anos mais 

de 400 casas em todo o país são assoladas por 
incêndios. Centenas de pessoas perdem as suas 

vidas e milhões de dólares em prejuízos ocorrem 
devido a falta de cuidado com velas, luzes 

natalíciasd e árvores de Natal secas. 
Mantenha-se seguro nestas quadra festiva!

�e Castelo Group lembra-lhe que o poder de prote-
ger vidas das pessoas que ama está nas suas mãos. 

Desejamos-lhe umas festas seguras e felizes!

www.eracastelo.com
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Joe

A todos aqueles que votaram por mim e me apoiaram de uma forma 
ou de outra! Eu serei uma voz �rme na defesa dos interesses

de toda a comunidade portuguesa!

Endorsed Democrat

STATE REPRESENTATIVE DISTRICT 64

Serôdio

OBRIGADO
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Boas Festas e 
Feliz Ano Novo!

Desejamos aos membros,
suas famílias e amigos

Feliz Natal e Ano Novo cheio
de saúde e de prosperidades

T E A M S T E R S  U N I O N
L O C A L  N . º 5 9
( 5 0 8 )  9 9 3 - 1 5 0 5

2 7  S o u t h  S i x t h  S t . ,  N e w  B e d fo r d ,  M a s s .

B oas F estas, P rós pero A no de 2020 
e muito obriga do pelo apoio

I nspirada na cultura j udaico-cristã , manda a tradi-
ç ã o portugue sa celebrar a qua dra natalí cia, renova n-
do-se a cada ano com especial atenç ã o à  famí lia, na 
partilha  dos mais sublimes va lores hum anos:  a paz , 
fraternidade e a solidariedade, sobretudo para com 
os mais carenciados e à que les que  vi ve m em solidã o. 

A  comunidade portugue sa e luso-americana aqui  
da N ova  I ngl aterra continua a cultiva r e a partilha r 
essas tradiç õe s do seu N atal no seio da nomenclatu-
ra da famí lia, que  lhe  foram transmitidas por pais e 
avós  e que  agor a sã o incutidas nas ge raç õe s vi ndou-
ras e que  constituem també m uma forma de reforç o 
da identidade cultural de um povo, sem perder de 
vi sta a integr aç ã o social e pessoal no seio desta so-
ciedade americana.

O  N atal das nossas comunidades lusas é  o espelho 
das suas tradiç õe s traz idas da terra de orige m e que  
apreseQtam alJumas caractertsticas ideQtificavel-
mente portugue sas:  o presé pio, a á rvor e de N atal, o 
M enino J esus na manj edoura e demais personage ns 
bí blicos comuns na cultura cristã . A  C onsoada, co-
nhe cida como a C eia de N atal em famí lia, ao que  
ge ralmente se segue  a troca de presentes e a M issa 
do *alo são outros siQais bem ideQtificativos do Na-
tal portuguê s.

0as o Natal sy JaQKa o seu verdadeiro siJQifica-
do e essê ncia se for celebrado à  sombra dessas tra-
diç õe s cristã s e tendo sempre presente, nã o apenas 
na qua dra natalí cia, mas ao longo de todo o ano, os 
ve rdadeiros va lores que  deve m normas orientadoras 
do nosso dia a dia. E sse é  efetiva mente o espí rito de 
N atal.

2 Natal p tambpm um pertodo de reÀe[ão, Qa ce-
lebraç ã o da vi da e o nascimento daque le que  ve io 
para nos salva r. N esta sociedade cada ve z  mais de 
consumo e materialista é  importante salientar esse 

ve rdadeiro espí rito natalí cio.
É  com esses va lores espirituais e hum anos que  

deve mos encarar o novo ano de 2020, para que  
possamos ser uma famí lia, uma comunidade e 
uma sociedade mais j usta, tolerante, fraterna, soli-
dária e com um profuQdo seQtido de pro[imidade 
de forma a eQcararmos as comple[idades e adversida-
des com uma atitude natural, pos itiva  e mais hum ana.

A gr adecemos reconhe cidamente a todos os nossos 
patrocinadores, colaboradores, assinantes, leitores, en-
fim a todos aqueles que coQtiQuam a coQtribuir para a 
sobrevi vê ncia deste ve í culo de lí ngua  portugue sa nos 
E stados U nidos, o qua l tem desempenh ado ao longo 
destas mais de quatro dpcadas de e[istrQcia um rele-
va nte papel na defesa, preserva ç ã o e divul ga ç ã o da 
lí ngua  e cultura portugue sas neste paí s que  nos aco-
lhe u de braç os abertos.

P ara alé m dessa importante tarefa na defesa dos 
costumes e tradiç õe s traz idos da terra de orige m, P or-
tugue se T imes continua a ser o arauto das iniciativa s 
comunitá rias lusas, muitas das qua is sã o uma autê ncia 
demoQstraoão e testemuQKo da e[traordiQária capaci-
dade, dinamismo e espí rito empreendedor das nossas 
associaç õe s e orga niz aç õe s que  proliferam pelos E U A  
e que  se reve lam muito importantes para a sobrevi vê n-
cia desses va lores culturais portugue ses, como sinais 
vivos da Qossa ideQtificaoão e afirmaoão.

C om o enve lhe cimento da comunidade de lí ngua  
portuJuesa e a estaJQaoão do Àu[o miJratyrio sabe-
mos que o desafio futuro passa por um eQvolvimeQto 
cada vez mais pry[imo, firme e coQsisteQte MuQto das 
dive rsas iniciativa s comunitá rias, nas suas mais va ria-
das componentes e ainda nos j ove ns que  as integr am 
e que  de uma forma ou de outra vã o consegui ndo pre-
serva r as tradiç õe s, costumes, a lí ngua  e a cultura da 
terra de pais e avys. E tal como temos afirmado publi-
camente e em dive rsas ocasiõe s, a  lí ngua  é  o principal 
iQstrumeQto de comuQicaoão de um povo e ideQtifica-
ç ã o de um paí s, pelo que  continuaremos a ser um elo 
de liga ç ã o e comunicaç ã o dos portugue ses nos E U A  
e[clusivameQte em ltQJua portuJuesa.

U ma palavr a de agr adecimento e reconhe cimento 
pelo e[celeQte e dedicado trabalKo da equipa que traz 

o P T  à  rua. 
T oda a famí lia do P ortugue se T imes, liderada pelo 

ge rente E duardo S ousa L ima, desej a a todos vós  F e-
liz  N atal e um A no N ovo repleto das maiores pros-
peridades!

O briga do à  comunidade pelo apoio a este semaná -
rio de lí ngua  portugue sa.

Embora 80% dos americanos sejam cristãos continua nos 
Estados Unidos a “guerra” contra o Natal

• Eurico Mendes

Hoje em dia ninguém imagina os Estados Unidos sem 
Natal, mas nem sempre foi assim, de 1659 a 1681 as ce-
lebrações natalícias estiveram banidas nas colónias in-
glesas da Nova Inglaterra. 

Em 1644, quando o parlamento inglês, dominado pelos 
puritanos e no contexto da Reforma Protestante, aprovou 
leis que tornaram ilegal celebrar o Natal considerando 
ser “um festival papista sem justi�cação bíblica”, os pu-
ritanos das colónias inglesas da Nova Inglaterra (Massa-
chusetts, Rhode Island, New Hampshire e Connecticut) e 
da Pennsylvania seguiram o exemplo em 1659, declara-
ram um insulto a Deus honrar o Natal e criminalizaram 
a sua celebração.

Os puritanos eram protestantes que pretendiam que a 
Igreja Anglicana acabasse com certas práticas católicas 
que tinham estado na sua origem em 1534, quando o rei 
Henrique VII pretendeu divorciar-se da primeira esposa, 
a espanhola Catarina de Aragão e, como o Papa Clemen-
te VII não lhe fez a vontade, criou o Anglicanismo com 
ritos similares aos do Catolicismo, só que tinha como 
chefe supremo o monarca inglês em vez do Papa. O rom-
pimento permitiu ao monarca inglês casar com a jovem 
Ana Bolema e, diga-se de passagem, à nobreza inglesa 
apossar-se das terras e dos bens dos clérigos católicos.

Os puritanos não tiveram problemas enquanto se preo-
cuparam apenas com rezas, mas passaram a ser persegui-
dos quando se meteram na política e uns quantos resolve-
ram alugar o veleiro May�ower e vir para a América criar 
uma Nova Inglaterra mais puritana que a velha Inglaterra.

O May�ower deixou Inglaterra em 6 de setembro de 
1620 com destino à Virginia, a única colónia inglesa na-
quela época, mas o temporal obrigou-os a lançar âncora 
a 28 de novembro numa enseada do Cape Cod onde fun-
daram a colónia de Plymouth que administraram com as 
regras puritanas e onde, acrescente-se, era crime celebrar 
o Natal e os infratores eram condenados a prisão ou mul-
ta de cinco xelins.

No entanto, mais a sul, ao longo do rio Hudson, na co-
lónia de New Natherland e nas localidades de New Ams-
terdam (atual New York) e Oranje (Albany), os holan-
deses celebravam com entusiasmo o Sinterklaas, velhote 
gorducho que, segundo a lenda, voava de casa em casa 
num carrinho puxado por oito renas e deixava brinque-
dos nas meias que as crianças penduravam na lareira. O 
Sinterklaas daria origem ao Santa Claus.

Em Inglaterra, a proibição das celebrações do Natal foi 
levantada em 1660, quando o rei Carlos II subiu ao trono, 
mas na Nova Inglaterra celebrar o Natal continuou bani-
do até 1681.

Em 1836, 60 anos depois da independência, o Natal 
tornou-se feriado o�cial no estado de Alabama e seguiu-
-se a Louisiana em 1837. Em 1865, 31 estados já reco-
nheciam o�cialmente o Natal e, em 1870, o Congresso 
decretou o 25 de dezembro feriado nacional e o presiden-
te Ulysses Grant assinou o decreto.

Hoje, o Natal domina a vida nos Estados Unidos desde 
o feriado do Thanksgiving até �nal do ano. As tradições 
dos holandeses de New Amsterdam e Albany são conti-
nuadas por milhões de americanos, que decoram a casa 
com luzes coloridas, compram presentes, enfeitam uma 
árvore dita de Natal, mandam cartões de boas festas e os 
meninos penduram meias junto à lareira para os presen-
tes do Santa Claus.

Contudo, apesar de 80% da população do país ser cris-
tã, o Natal ainda hoje continua sendo alvo de ataques e, 
no passado dia 21 de novembro, em Waukesha, no estado 
de Wisconsin, um veículo SUV avançou sobre partici-
pantes de um  tradicional des�le de Natal, cinco pessoas 
morreram e mais de 40 �caram feridas, muitas das quais 

crianças.
A nível o�cial, em 1985 o Supremo Tribunal Federal 

determinou que os presépios em locais públicos devem 
ser contrabalançados com símbolos como o Pai Natal ou 
as renas em nome da separação entre a Igreja e o Esta-
do e, mais recentemente, grupos religiosos de extrema 
direita relançaram o debate sobre a laicidade do Estado 
e obrigaram a que o pinheiro do Capitólio passasse a ser 
designado de “árvore festiva” e não “árvore de Natal” e 
a saudação “Boas Festas” tem vindo a substituir a decla-
ração “Feliz Natal”. 

Outros feriados não cristãos são celebrados na mesma 
época do ano (o Kwanzaa afro-americano e o Hanukah 
judeu) e aceites sem problemas, mas em relação ao Natal 
continua a existir uma certa má vontade talvez pelo seu 
signi�cado religioso original.

Presépios públicos quase sempre têm problemas e mui-
ta gente ainda se lembra do presépio que, desde 1943, 
o município de Pawtucket, no estado de Rhode Island, 
montava no centro da cidade. Em 1983, Daniel Donnelly 
processou o mayor Dennis M. Lynch alegando que era 
contra o princípio de laicidade do Estado, por se tratar 
de um evento cristão montado com dinheiros públicos e 
violando a Primeira Emenda da Constituição, que proibe 
o �nanciamento de uma religião pelo governo.

O processo Lynch versus Donnelly foi ganho inicial-
mente por Lynch no Tribunal Distrital de RI, mas Don-
nelly recorreu para o Tribunal de Apelos e ganhou, e o 
caso passou ao Supremo Tribunal Federal que, em 1984, 
numa decisão de 5-4, considerou que o presépio monta-
do há 40 anos pelo município de Pawtucket não violava 
propriamente a Primeira Emenda. 

Contudo, o Supremo Tribunal recomendou que os pre-
sépios em locais públicos deveriam ser contrabalançados 
com símbolos como o Pai Natal ou as renas em nome 
da separação entre a Igreja e o Estado, mas anualmente 
grupos de ateus e religiosos de extrema direita continuam 
a mobilizar-se para impedir decorações natalícias em lo-
cais públicos. Porque é que o Natal incomoda tanto? A 
resposta pode estar no próprio Cristo.

Cerca de 30% da  humanidade, todos aqueles que são 
cristãos, celebra o nascimento de Jesus Cristo no dia de 
Natal, 25 de dezembro, mas a verdade é que ninguém 
tem a mais vaga ideia de quando nasceu. 

O 25 de dezembro é apenas uma data simbólica, ado-
tada pela Igreja por volta do século 4. O judeu Jesus que 

daria origem ao futuro Cristianismo nasceu sem cantos 
de anjos, sem magos vindos do Oriente para adorá-lo e 
sem ser perseguido por Herodes. Não nasceu em 25 de 
dezembro pelo simples facto de que em nenhum dos tex-
tos evangélicos se fala dessa data, que foi escolhida tarde 
pela Igreja Católica porque os cristãos queriam comemo-
rar a festividade do seu nascimento.

Foi decidido que seria em 25 de dezembro porque era a 
grande festa de Roma, a festa ao deus Sol e a Igreja con-
verteu em cristã a grande festividade pagã dos romanos.

Mas, seja qual for a data e acredite-se ou não na sua di-
vindade, o nascimento de Jesus Cristo foi o maior acon-
tecimento da história da Humanidade depois do surgi-
mento do Homo Sapiens, viveu apenas 33 anos e mudou 
o mundo.

G A Y L E  A .  d eME L L O  MA DE I R A
A d v og ad a

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444
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Thomas H. Perry deseja
à comunidade portuguesa

Feliz Natal
Próspero Ano Novo

PERRY
FUNERAL

HOME
111 Dartmouth Street

New Bedford, MA
(508) 993-2921
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Robert da Silva
Mayor de East Providence

Que os sons divinos da quadra natalícia encham os 
corações dos residentes de East Providence a quem 
agradeço do fundo do coração pela oportunidade 
que me deram de ter sido eleito o primeiro mayor 

desta cidade de Rhode Island!

Saudações extensivas a toda a comunidade portuguesa!

Robert da Silva
Mayor de East Providence

Boas Festas 
e Feliz Ano Novo

R o b e r t  d a  S i l v a  e  e s p o s a

FRIENDS MARKET
126 Brook St., Providence, RI - Tel. 401-861-0345

Parece que nunca na história da minha vida 
senti que “um deva tanto a tantos”

- Manuel Pedroso

Obrigado! Boas Festas e Feliz Ano Novo

E s c ola d o C lu b e S oc ial P or t u gu ê s  
r ec eb eu  P ai N at al c om  u m  var iad o 
p eq u en o alm oç o
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A  E scola do C lube S ocial P ortuguê s de P awtucke t, r euniu alunos e familiares numa 
gr andiosa receç ã o ao P ai N atal. 
A conteceu na manhã  do passado domingo. O  salã o estava  che io. E m todas as ativi dades 
da comunidade. H á  um motivo. M anter a nossa etnia e muito mais qua ndo o tema é  a 
lingua  portugue sa.
E ntre os O H … O H … O H  entrou o P ai N atal. A  vi age m era longa . O  poder associativo e m 
R hode  I sland, nã o deixa  por mã os alhe ias os louros conqu istados.
B asta passar pelo centro da cidade de P awtucke t e deparar com a placa P ortugue se S ocial 
C lub W ay . E  isto é  o nome de rua permanente. F az  parte da distribuiç ã o postal. N ã o foi lá  
posta, pa ra festej ar os 100 a nos do clube e retirada no dia segui nte. É  permanente. C omo 
se cha ma isto?  I ntegr aç ã o da comunidade. R econhe cimento da comunidade. 
R hode  I sland tem vá rios casos do mesmo gé nero.
S omos peque nos, no t amanho, m as gr andes na P ortuga lidade. E  na integr aç ã o.
Não dizemos que vamos fazer. Já fizemos. E aproveito para recordar, que o Clube Social 
P ortuguê s, c ontinua a ser o úni co, a  receber um P residente dos E U A  , qua ndo B ill C linton, 
teve  receç ã o apoteót ica em P awtucke t.
E  j á  nos esque ciamos. O  P ai N atal.N ã o é  um “ santa”  apanha do ao fundo da rua. Vej am a 
curiosa hi stór ia nesta ediç ã o.  

Roberto da Silva
Mayor de East Providence

Roberto da Silva e esposa

Roberto da Silva
Mayor de East Providence

R A Y N H A M
F L E A

T o d o s  o s  d o m i n g o s
7  A M - 5  P M

M a i s  d e  7 0 0  a g e n t e s

V e n h a  c e d o  7 : 3 0 A M - 9 : 3 0 A M
2  p o r  1

O maior f lea mark et
de um só

piso da Nova I n glaterra
in terior e ex terior

U m a  g r a n d e  s e l e c ç ã o
d e  m e r c a d o r i a

E s t r a d a s  2 4  &  4 4  O e s t e
S a í d a  1 3 B

1  ( 5 0 8 )  8 2 3 - 8 9 2 3
5 1 6  B e l l e v i l l e  A v e .  -  N B

C O D Y &  T O B I N
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

Jack Pinto, menino lusodescendente morto na escola Sandy Hook
O massacre da Sandy 

Hook Elementary School 
ocorreu a 14 de dezem-
bro de 2012 em Newto-
wn, Connecticut, quando 
Adam Lanza, 20 anos, se 
muniu de uma carabina 
Bushmaster AR-15 e duas 
pistolas semi-automáticas 
e começou por matar a 

mãe, que lhe tinha ofere-
cido as armas. Em seguida 
dirigiu-se à escola de que 
tinha sido aluno e matou 
20 alunos com idades com-
preendidas entre os seis e 
sete anos e seis professo-
res, e pôs termo à vida.

Assinalando o nono ani-
versário do massacre, o 

presidente Joe Biden es-
teve em Newtown no pas-
sado dia 13 e dirigiu-se 
às famílias das vítimas do 
tiroteio, que classi�cou de 
“um ato de violência ines-
crupuloso”.

Vários pais dos que fo-
ram mortos em Newtown 
fundaram a Sandy Hook 
Promise, organização sem 
�ns lucrativos que se en-
carrega de homenagear 
“todas as vítimas da vio-
lência armada, transfor-
mando a nossa tragédia 
num momento de transfor-
mação”. 

Biden, que era vice-

-presidente do presidente 
Barack Obama na época 
do tiroteio, liderou os es-
forços do governo para 
promulgar leis mais duras 
de controlo de armas, mas 
a maioria republicana do 
Senado (com muitos se-
nadores subsidiados pela 
indústria do armamento) 
recusou aprovar essas leis.

Mesmo agora, no pri-
meiro ano da presidência 
de Biden e com maioria 
democrata nas duas câma-
ras do Congresso (Senado 
e Câmara dos Represen-
tantes), as leis de controlo 
da venda de armamento 
têm sido boicotadas pelos 
republicanos.

Entre as vítimas da 
Sandy Hook Elementary 

School �gurava um meni-
no lusodescendente, Jack 
Pinto, seis anos e que te-
ria agora 15 anos se fosse 
vivo.

Jack era �lho de Dean e 
Tricia Pinto e nasceu em 
Danbury, Connecticut, em 
6 de maio de 2006. Deixou 
um irmão, e os avós pater-
nos, Anthony Pinto e June 
Pinto de North Haven.

Jack era um grande 
adepto de futebol america-

no e o seu ídolo era Victor 
Cruz, do New York Giants, 
que veio assistir ao funeral 
do menino. 

Jack foi enterrado no ce-
mitério de Newtown Villa-
ge, vestindo uma camisa 
branca dos Giants com o 
número vermelho 80, o 
número usado por Cruz, e 
com um peixe de peluche 
cinza e branco aninhado no 
seu braço esquerdo.

Cruz Vermelha de Massachusetts 
manda voluntários para Kentucky

A Cruz Vermelha de Massachusetts enviou voluntários 
para o Kentucky, onde fortes tornados mataram 74 pessoas 
e o número de mortos provavelmente aumentará. 

Pelo menos 24 tornados atingiram seis estados (Arkan-
sas, Illinois, Indiana, Kentucky, Missouri e Tennessee), 
provocando perto de uma centena de mortes e danos signi-
�cativos com casas e edifícios destruídos.

Três voluntários de Massachusetts estão no Kentucky a 
trabalhar na avaliação dos danos e a garantir apoio às po-
pulações afetadas.

Embora uma doação de sangue local possa não ajudar 
diretamente as pessoas afetadas pelos tornados, é funda-
mental ter um suprimento de sangue pronto em caso de 
desastre. Para fazer uma doação de sangue, contatar Red-
CrossBlood.org 

As pessoas afetadas por tempestades, incêndios domésti-
cos e outras crises, também podem ser ajudadas através de 
um donativo para a Cruz Vermelha de Ajuda em Desastres.

Para fazer um donativo �nanceiro ou marcar uma doa-
ção de sangue contatar redcross.org ou telefonar para 800-
RED CROSS, ou usar o aplicativo Doador de Sangue da 
Cruz Vermelha ou enviar uma mensagem de texto com a 
palavra REDCROSS para 90999 e fazer uma oferta de $10.
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Tel. 401-837-7170

Bristol deseja a todos

Feliz Natal
e Próspero Ano Novo

Boas Festas, Feliz Ano Novo e obrigado pelo apoio
• Augusto Pessoa

Estamos envolvidos no majestal e sublime espí-
rito natalício. O coração abre-se para o nascimento 
espíritual em Cristo. 

Embora seja o renascer anual da mais signi�ca-
tiva, mas também trabalhosa, com prazer, quadra 
do ano, assim como raios emanados do além, nos 
trazem novas forças para as decorações festivas. A 
árvore. O presépio. O telefonema à família distan-
te. As novas tecnologias o “face time”. A confeção 
da ceia. A noite da consoada. Em muitos casos, al-
gumas cadeiras vazias, restrições da pandemia. E 
os cartões de boas festas.

Que bem podem ser um testemunho de pura ami-
zade, do reconhecimento daquilo a que nos propu-
semos, desde a entrada para o Portuguese Times. 
Valorizar  os destemidos heróis que levantaram 
grandiosos pilares que atestam a nossa presença 
nos EUA.

Igrejas, clubes, associações. E com estes, escolas 
portuguesas,bandas de música, já só há bandas por-
tuguesas, ranchos folclóricos, marchas populares e 
até cavaquinhos. 

Mas alguém erguendo a voz, alto e bom som nos 
disse “muito obrigado pelo fenomenal trabalho de-
senvolvido em prol da nossa comunidade, em geral, 
e do nosso mundo associativo em particular, histo-
riando e documentando para as futuras gerações a 
nossa realidade nesta grande e generosa Nação”. 

 Aqui as palavras de agradecimento traduzem-
-se na epopeia da história de uma comunidade que 
mantém altiva a nossa étnia. 

Esperamos ter força e talento para continuar a 
merecer estas referências e ao mesmo tempo, poder 

continuar a historiar a comunidade. Fomos critica-
dos quando começámos. Mas nem sequer vacilá-
mos. Continuamos o projeto a que nos propusemos. 

O suplemento de Natal é o coroar da atividade do 
poder do empreendedorismo e do associativismo. 
São estes os pilares de sustento de uma comunida-
de. São estes que mantêm altiva a nossa presença 
nos EUA. E são estes que acreditam em nós para 
preservação e projeção. 

Vejamos. Portuguese Times estava lá quando o 
Presidente da República, Mário Soares, foi recebi-
do por um mar de gente. no Clube Juventude Lu-
sitana. 

Portuguese Times estava lá quando o Presidente 

dos EUA, Bill Clinton, foi recebido no Clube So-
cial Português.

Portuguese Times estava lá quando o Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa teve recepção apoteóti-
ca, e única, em lugar de excelência em  Providen-
ce, no âmbito das celebrações do Dia de Portugal/
RI/2018.

Portuguese Times, esteve lá, quando em Newport 
e em lugar de excelência foram inauguradas as Ce-
lebrações do Dia de Portugal pela Secretária de Es-
tado, Berta Nunes.

Portuguese Times esteve lá recentemente na visi-
ta do presidente do Governo Regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro. Obrigado pelo elogio ao tra-
balho, das entidades o�ciais. 

Portuguese Times esteve lá nos 100 anos do Clu-
be Juventude Lusitana, historiando e imortalizando 
uma das mais ativas, associações lusas nos EUA. 

Portuguese Times esteve nos 50 anos do Cen-
tro de Assistência ao Imigrante em New Bedford, 
onde foi orador principal, Manuel Fernando Neto, 
co-fundador, cujo talento e poder de expressão tra-
çou as linhas de ação daquele centro de assistência, 
entre juizes, entidades federais da naturalização.

E com todo o respeito, admiração e votos de 
grande êxito, resta-nos agradecer ao poder ASSO-
CIATIVO e EMPRESARIAL o apoio ao longo do 
ano e desejar:

Boas Festas e Feliz Ano Novo 
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A direção do F all River Sports C lub  desej a a todos os só cios, 
simpatiza n tes, f amí lias e comun idade em geral

B o a s  F e s t a s  e  F e l i z A n o  N o v o

FALL RIVER SPORTS CLUB

233 Hope Street, Fall River, Ma • 508 672-5180

Há quem brinde com champanhe... e há quem brinde com laranjada 
e Kima de Maracujá da Melo Abreu de João Moniz

Texto: Augusto Pessoa • Fotos cedidas

A vinda aos EUA do presi-
dente do Governo Regional dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, 
do Vice-Presidente Artur Lima 
e do diretor regional das Co-
munidades, José Andrade, teve 
como �nalidade primordial a 
celebração dos 30 anos da Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra. 

O Centro Cultural em Fall 
River engalanou-se para as 
celebrações. Mais de 300 pes-
soas ouviram o presidente José 
Bolieiro. Dizia-nos um em-
presário: “Gostei do discurso. 
Direto. Sem rodeios. Falou dos 
Açores”.

Presidiu ao lançamento de 
um livro. Teve um encontro 
com a comunicação social. 
Mas como acompanhamos des-
de a chegada fomos registando 
o que o Sr.º Presidente foi di-
zendo à comunidade. Sim, por-
que era esta comunidade que o 
queria ouvir. E com quem ele 
se queria encontrar. Se o as-
sociativismo de Rhode Island 
com uma maioria centenária, 
reuniu-se no Centro Cultural 
de Santa Maria. Se o Discovery 
Portuguese Language e a SATA 
o receberam em New Bedford 
no DeMello Internatinal Cen-
ter, era uma abertura nítida à 
comunidade. 

Mas nem todos se aperce-
beram quando o presidente 

Açores Bakery
19 Norfolk Street, Fall River, MA

Tel. 508-677-3223

Boas Festas 
e Feliz Ano 

Novo a todos os 
nossos clientes, 

amigos e 
comunidade 

em geral

José Manuel Bolieiro e o vice 
presidente brindaram ao acon-
tecimento com produtos Melo 
Abreu, oferecidos por João 
Moniz, da J. Moniz Company, 
sediada em Fall River.

Quem melhor para promover 
os nossos produtos do que nós 
próprios? E quando é o presi-

dente do governo dos Açores 
a faze-lo, o valor é redobrado. 
Além do mais o governante 
mostra que está a par que o es-
coamento dos produtos açoria-
nos são para os Estados Unidos 
e que J. Moniz Co. é um dos 
grandes importadores e distri-
buidores.

Pão fresco diariamente
Pastelaria variada

Agradecendo a preferência 
dada ao longo de 2021

Na foto acima, Artur Lima e José M. Bolieiro, respetivamente vice-presidente 
e presidente do Governo Regional dos Açores, num brinde com produtos Melo 
Abreu, vendo-se ainda na foto o senador estadual de MA, Michael Rodrigues. Na 
foto abaixo, o empresário João Moniz à conversa com o presidente do GRA.
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Ricardo Serrão Santos, ministro português do Mar proferiu conferência no New Bedford Whaling Museum:

“A estratégia do oceano para 2030 é uma evolução 
a uma economia sustentável mais verde e azul...”
Assinado Memorando de Entendimento com a UMass Dartmouth que promove intercâmbio 
de cientistas, investigadores, técnicos, pessoal académico e estudantes e outras formas 
de colaboração formal, incluindo estudos e/ou projetos, seminários, conferências e cursos

• Reportagem: Francisco Resendes

A convite da presiden-
te do New Bedford Wha-
ling Museum, Amanda 
McMullen, o ministro 
português do Mar proferiu 
na tarde da passada quinta-
-feira uma conferência in-
titulada Portuguese Marine 
and Maritime Policy: The 
National Ocean Strategy 
2030. 

Brian Rothschild, pro-
fessor emérito da UMass 
Dartmouth, fez a apresen-
tação do ministro perante 
um auditório com meia 
centena de presentes.

A deslocação de Ricardo 
Serrão dos Santos deveria 
ter acontecido em 2020 
mas atendendo à situação 
de pandemia só agora foi 
possível concretizar a vin-
da do ministro português 
a esta região. Serrão dos 
Santos veio acompanhado 
pelo seu chefe de gabinete, 
Frederico Cardigos, pelo 
assessor Filipe Porteiro, 
pela diretora geral de Po-
lítica do Mar, Helena Viei-
ra e ainda por Conceição 
Santos e Orlando Costa, da 
Direção Geral de Política 
do Mar.

Na sua intervenção no 
New Bedford Whaling 
Museum, o ministro come-
çou por esclarecer por que 
razão Portugal tem uma 
estratégia nacional do mar 
atendendo à sua posição 
e dimensão geográ�ca e 
a sua relação histórica ao 
longo dos séculos com o 
mar.

“A estratégia nacional 
oceânica destina-se a in-
duzir um futuro azul prós-
pero para Portugal, já que 
esta atividade económica 
tem um peso in�uente na 
economia do nosso país 
com capacidade para atrair 

novos investimentos, no-
meadamente com o turis-
mo costeiro e atividades 
recreativas e desportivas, 
na verdade uma das áreas 
mais importantes na eco-
nomia azul, como na maio-
ria dos países da Europa”, 
referiu o ministro portu-

guês do Mar, adiantando 
que o destino Portugal tem 
sido muito procurado e a 
tendência é para aumentar.

Ricardo Serrão dos San-
tos apontou o porto de Si-
nes, no Alentejo, como um 
dos melhores 15 portos co-
merciais da Europa.

“Desde 2006 que Portu-
gal construiu três estraté-

gias nacionais do oceano. 
Esta nova versão, para a 
década de 2021-2030, foi 
publicada em junho de 
2011, como resultado de 
consulta extensiva pública 
e debates em 2020 e basea-

da em estratégias prévias e 
a nossa visão para o futuro 
do nosso oceano. A estra-
tégia do oceano para 2030 
é uma evolução direcio-
nada para uma economia 
sustentável mais verde e 
azul, a ser desenvolvida 
nos limites dos ecossis-
temas promovendo assim 
um oceano mais saudável 

Na foto acima, o ministro 
português do Mar durante 
a conferência que profe-
riu no New Bedford Wha-
ling Museum. Na foto à 
direita, Ricardo Serrão dos 
Santos na Discovery Lan-
guage Academy em New 
Bedford com elementos da 
sua comitiva, o empresário 
Jimmy Mello, João Caixi-
nha, coordenador do Ensi-
no de Português nos EUA, 
o cônsul de New Bedford, 
Rogério Lopes, Leslie Vi-
cente, diretora executiva da 
DLA e o deputado estadual 
de MA, António Cabral.

Ricardo Serrão dos Santos na Discovery Language Academy, com Leslie Vicente, dire-
tora executiva desta escola de New Bedford, vendo-se ainda na foto o cônsul Rogério 
Lopes, Helena Vieira e Filipe Porteiro, ambos da comitiva do ministro, e João Caixinha.

com Portugal a ser líder 
na governância do mar, 
com base no conhecimen-
to cientí�co”, referiu o mi-

nistro português do Mar, 
que abordou ainda “saúde 
do planeta” com descarbo-
nização só possível através 
da implementação de sis-
temas produção de energia 
renovável, o que requer 

inovação e altos níveis de 
conhecimento e desenvol-
vimento tecnológico.

Parceria com a 
UMass Dartmouth

Entretanto, o ministro do 
Mar deslocou-se na sexta-
-feira à UMass Dartmouth 

para assinatura de um Me-
morando de Entendimento 
(MOU) com foco na pro-
moção e desenvolvimento 

de colaborações académi-
cas, de pesquisa e econó-
micas nas disciplinas de 
ciência e tecnologia cos-
teiras e oceânicas.

O memorando foi as-
sinado pelo chanceler da 

UMass Dartmouth, Mark 
A. Fuller e pela diretora 
geral da Política Marítima 
do Governo português, 
Helena Margarida de Oli-
veira, num acordo que dá 
prioridade a esforços con-
juntos em política costei-
ra e oceânica, esforços de 
sustentabilidade, ativida-
des culturais e pesquisa e 
desenvolvimento na Eco-
nomia Azul.

“O Sudeste de Massa-
chusetts é o centro da Eco-
nomia Azul, da energia 
eólica offshore e da cultu-
ra portuguesa nos EUA, e 
este MOU demonstra ain-
da mais que a nossa região 
é reconhecida pelos seus 
pontos fortes não apenas a 
nível nacional, como tam-
bém internacionalmente”, 
referiu o congressista Bill 
Keating.

O MOU terá como base 

(Continua na página seguinte)

O ministro português do Mar, Ricardo Serrão dos Santos no New Bedford Whaling Mu-
seum, com o deputado estadual de Massachusetts, Tony Cabral e o professor emérito da 
UMass Dartmouth, Brian Rothschild.

Ricardo Serrão dos Santos com Filipe Porteiro e António 
Cruz, no New Bedford Whaling Museum.
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Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382

444 Broad Street, Central Falls, RI
(401) 722-8580 — (401) 639-6442

Feliz Ano Novo
a todos os nossos clientes,
amigos e comunidade
em geral!

M.A.F. IMPORTS, LLC MÁRIO FONSECA
PEST CONTROL

(401) 944-9179

Licenciado pelos estados
de RI, MA e CT

Eliminamos todos os insectos,
baratas, percevejos,

formigas brancas, etc..

INSPEÇÃO ESTRUTURAL

P.O. Box 1538, Central Falls, RI
401-639-6442 • 401-722-8580

401-944-9179

Brinde com os nossos vinhos
na festa de passagem de ano!

• Vinhos •�Licores

• Aguardentes •�Brandies

Especializamo-nos

em vinhos do Porto

os pontos fortes maríti-
mos de Portugal e os co-
nhecimentos de investiga-
ção da UMass Dartmouth 
através da School for Ma-
rine Science & Technology 
(SMAST) e do programa 
de investigação Tecnolo-
gia Marinha e Submarina 
(MUST).

O acordo prevê o in-
tercâmbio de cientistas, 
investigadores, técnicos, 
académicos e estudantes 
da UMass Dartmouth e de 
instituições de ensino su-

Ministro português do Mar em New Bedford
(Continuação da página anterior)

perior portuguesas. Outras 
colaborações formais in-
cluem estudos de pesqui-
sa conjunta, seminários e 
conferências.

“A parceria estratégica 
que este memorando for-
maliza bene�ciará enor-
memente a nossa região”, 
sublinhou por sua vez o 
senador estadual de Mas-
sachusetts, Michael Rodri-
gues.

O deputado estadual de 
Mass., Tony Cabral, salien-
tou também a importância 

da assinatura do memo-
rando. “A assinatura deste 
Memorando de Entendi-
mento é uma prova dos 
laços culturais, marítimos 
e económicos entre o Li-
toral Sul de Massachusetts 
e Portugal. A colaboração 
entre as nossas comuni-
dades está profundamente 
enraizada na nossa histó-
ria, mas também evoluiu 
ao longo do tempo para 
dar resposta aos novos de-
sa�os globais”, disse o de-
putado estadual de MA.

A delegação do ministro 
Ricardo Serrão Santos teve 
ainda oportunidade de vi-
sitar o Arquivo Luso-Ame-
ricano Ferreira-Mendes.

Visita à Discovery 
Language Academy

Ao �m da tarde de sex-
ta-feira, o ministro do 
Mar, acompanhado pela 
sua comitiva, visitou as 
instalações da Discovery 
Language Academy, com 
a diretora executiva Les-
lie Ribeiro Vicente a ex-
plicar o historial e o fun-
cionamento da escola, 

cujas aulas funcionam no 
terceiro piso do DeMello 
International Center, em-
preendimento do empre-
sário Jimmy DeMello, que 
esteve presente, para além 
de João Caixinha, coorde-
nador do Ensino de Portu-
guês para os Estados Uni-
dos e ainda do deputado 
estadual de Massachusetts, 
António Cabral. 

A Discovery Langua-
ge Academy, dotada de 
excelentes e amplas ins-
talações, equipamento 
tecnológico recente, é fre-
quentada atualmente por 
cerca de duas centenas e 
meia de alunos de várias 
localidades dos Estados 
Unidos, com aulas presen-
ciais e virtuais.

O ministro português do Mar, Ricardo Serrão dos Santos no New Bedford Whaling Mu-
seum com Victor Pinheiro e Filipe Porteiro.

Rogério Lopes, cônsul de Portugal em New Bedford, Les-
lie Vicente, diretora executiva da DLA, o ministro Ricardo 
Santos e o deputado estadual de MA, Tony Cabral.
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BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO
a toda a comunidade!

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1 3 3 7  C a m b r i d g e  S t r e e t ,  C a m b r i d g e ,  M A

( 6 1 7 )  4 9 1 - 3 4 0 5

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Boas Festas e Feliz Ano Novo

Clube Social Português no seu historial centenário recebeu o Pai Natal
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

CARAVELA
FAMILY RESTAURANT

Atendimento profissional • Comida deliciosa, estilo
caseiro, em amplas e bem decoradas instalações
Eis alguns pratos da nossa ementa

• Bife à Caravela • Frango de churrasco
• Camarão à Moçambique
• Bife de Albacora
• Carne de porco à alentejana
e muitos outros pratos
ABERTO 6 DIAS POR SEMANA (Encerrado às segundas)

637 South Main St.
Fall River, MA

508-235-1030

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO
ANO NOVO

dos proprietários
Tibério e Margarida

Jacinto

Aceitamos encomendas
até dia 23 Dez.

Deve levantar encomendas
dia 24 até 4:00 PM

Se a idade põe as barbas 
brancas. As barbas brancas 
do Pai Natal eram o exem-
plo vivo dos 103 anos Clu-
be Social Português.

Entrou. Tomou parte no 
pequeno almoço. Deliciou 
as crianças. 

São 100+3. Mais um nú-

mero mágico da presença 
lusa na Nova Inglaterra. É 
o Clube Social Português 
em Pawtucket. É único no 
mundo português dos EUA 
a receber um presidente 
dos EUA. O presidente, 
Bill Clinton. Mais um em 
Rhode Island a  ter o seu 
nome em nome de rua.  Em 
cada esquina que se vira, 
um pilar da nossa presença 
nos EUA.

Chegamos embarcados 
nas caravelas. Aportamos 
a terras de outras gentes. 
Lingua e costumes dife-
rentes. Éramos poucos. 
Hoje somos muitos milha-
res. Conquistámos lugares 
entre os mais quali�cados. 
Médicos, engenheiros, 
advogados. Muitos falam 
português graças às esco-
las comunitárias, tal como 
esta do Clube Social Portu-
guês. A festa de Natal  faz 
parte do programa de ativi-
dades. Há sempre alguém 
que se responsabiliza pelo 
seu funcionamento. Mas 

os pais têm de entusiasmar 
os �lhos a aprender portu-
guês. É certo que a língua 
portuguesa já faz parte do 
currículo de um grande 
número de escolas ame-
ricanas. Mas, um pouco 
mais de sacrifício e con-
seguimos manter vivos, a 

par com o ensino da língua 
portuguesa os nossos cos-
tumes e tradições.

Aqui pelo Clube Social 
Português temos escola e 
rancho folclórico. Vamos 
manter vivas estas ativi-
dades. E festejar muitos 
natais. 
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120 Covel Street, Fall River, MA
Tel. 508-672-9269

A todos os 
corpos 

diretivos, sócios
simpatizantes e 
comunidade em 

geral 
votos de

Boas Festas e 
Feliz Ano Novo

- Ana Santos
presidente da SCA

BANDA DE SANTO ANTÓNIO: 117 ANOS
A mais antiga banda filarmónica portuguesa nos Estados Unidos!

1040 Pine Street, Fall River, MA - Tel. 508-674-6795

Dennis Baptista, presidente da Banda de 
Santo António, de Fall River, com Joseph 

Silva, vice-presidente da banda!

Os corpos diretivos da Banda de Santo António, de Fall River, presididos por Dennis Baptista.
Na foto abaixo, o concerto da banda na igreja de Santo António de Pádua, Fall River.

A todos os corpos diretivos, 
músicos, sócios, familiares 

e comunidade em geral

Boas Festas 
e Feliz 

Ano Novo!

União 
Portuguesa 
Bene�cente 
abriu as portas 
aos mais jovens 
para receber 
o Pai Natal

O poder do associativismo 
depende dos responsavéis 
e do seu poder de 
iniciativa.
Judy Pacheco tem feito 
um trabalho meritório 
à frente da União 
Portuguesa Bene�cente. 
E entre as atividades foi o 
abrir as portas à juventude 
onde se depositam 
todas as esperanças 
de continuidade da 
associação e neste caso 
especi�co para receber o 
Pai Natal, carregado de 
presentes.
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CENTRO COMUNITÁRIO AMIGOS DA TERCEIRA
55 Memorial Drive, Pawtucket, RI - Tel. 401-722-2110

“Esta casa é a escola 
das tradições dos Açores”

- Cantador José Plácido

A todo o quadro diretivo, massa associativa 
e comunidade em geral

Boas Festas e Feliz Ano Novo
Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira 

e esposa Susana Silva

José Bolieiro com Herberto Silva, presidente dos 
Amigos da Terceira.

José Manuel Bolieiro e Artur Lima com o presidente do Centro Comunitário Amigos da Terceira, 
de Pawtucket, Herberto Silva e esposa Susana Silva, vendo-se ainda na foto Mathew da Silva, Ana 
Silva, Victor Santos e o mayor de East Providence, Roberto da Silva

Dois salões 
para todas 

as atividades

Cozinha aberta todas as 
quintas e sextas-feiras

Gilda Nogueira, presidente e CEO do 
East Cambridge Savinks Bank galardoada com 
o prémio “Pessoa do Ano” da MAPS em 2022

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers 
(MAPS) vai homenagear Gilda Nogueira com o prémio 
“Pessoa do Ano” em 2022.  

A distinção vai ser entregue a 9 de abril de 2022, du-
rante a gala anual de angariação de fundos para aquela 
organização que recentemente levou a efeito a Gala 50+1 
revestida do maior êxito.

Gilda Nogueira é o exemplo de quem chega com o es-
pírito vencedor e este no campo bancário onde tem de-
sempenhado cargos ao nível federal. 

E sendo assim, fez parte entre os anos de 2016 e 
2018, conselheira da Reserva Federal (Fed) dos Estados 
Unidos. Pertenceu a um grupo de 12 especialistas que 
aconselham a Fed em assuntos de bancos comunitários 
e uniões de crédito, num organismo chamado Conselho 
Consultivo sobre Instituições Depositórias Comunitárias 
nacional (CDIAC).

Gilda Nogueira nasceu na Ribeira Grande, São Miguel 
e veio para os EUA com os pais quando tinha oito anos.

O banco que hoje dirige tem ligações fortes à comuni-
dade lusófona da Nova Inglaterra, disponilizando infor-
mação, mesmo em português no seu site.

Iniciou a sua carreira como caixa em 1978 quando ain-
da estudava. Daí para cá foi subindo de posição, tendo 
por base o seu talento para a industria bancária. 

Tem sido ao longo dos anos um grande apoiante das 
diversas fases das celebrações do Dia de Portugal na área 
de Boston, assim como da Massachusetts Alliance of 
Portuguese Speakers (MAPS) que muito oportunamente 
resolveu homenagear esta ilustre �gura da comunidade 
portuguesa da área de Boston.

A par com Gilda M. Nogueira, vão ser homenageadas 
Júlia évora e Débora Guimarães. 

Nas fotos acima e abaixo, Gilda Nogueira com Paulo 
Pinto, o marido e o casal Pacheco.

“Gingerbread House”, uma casa 
de pão de mel, da autoria de dois 
jovens arquitetos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Com a aproximação do Natal torna-se cada vez mais difícil con-
trolar o ímpeto dos mais novos.

Chegam as férias e se as avozinhas recebem os netinhos no fi-
nal de um dia escolar, passam a tê-los em casa o dia todo. 

3s carros com controlo ʚ distʜncia, os ƈfire-trucksƉ com luzes e 
sons de cirene, as pistas de carros de corrida. Nada atrai os neti-
nhos em férias.

Até que a avózinha se lembra de algo que tinha escondido para 
uma emergência de passatempo, nem que isso implique mais uma 
limpeza extra no mesão da cozinha.

ƈMeus meninos, vamos construir uma gingerbread houseƉ. A 
Avery e o John regalaram um olhar astuto à medida que as peças 
iam ocupando o mesão da cozinha. E entre sorrisos e comentários 
próprios dos jovens, estes escolhiam as peças que cuidadosamen-
te e sob o olhar atento da avozinha, davam forma à gingerbread 
house, que os manteve ocupados durante algumas hora do dia. 

Tarefa concluída e vai de imortalizar o ato. Uma foto publicada 
no Portuguese Times, que após publicada vai fazer parte de um 
quadro de recortes, em que sobressaem várias facetas da juventu-
de em crescimento da Avery e do John. 

Estamos certos que esta atitude desta avozinha, para manter os 
netos ocupados, não é novidade. Quantas o fazem para manter os 
rebentos a fazer algo que avive e obrigue o cérebro a pensar! 
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Fernandes Masonry 
e Team Noah Foundation
Desejamos à comunidade Santo e Feliz Natal 

e Próspero Ano de 2022!
“Fomos criados pelos nossos pais 

para desempenhar os nossos 
trabalhos com dignidade e de uma 

forma correta diariamente. 
Quando tivermos um projeto

devemos ir ao encontro 
da sua realização. 

Tem sido este o nosso lema”

-  Victor Fernandes
presidente da Fernandes Masonry 

1031 Phillips Road
New Bedford, MA

Tel. 508-998-2121
www.fernandesmasonry.com

MBE & DBE CERTIFIED

Irmandade do Senhor Bom Jesus 
da Vila de Rabo de Peixe

Boas Festas e Feliz Ano Novo a todos os nossos membros 
e comunidade em geral!

Este ano atribuimos 30 cabazes de Natal

A direção da Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe presidida por Joe Silva.Irene e José  Torres, mordomos da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe.
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O Sabor De Portugal Aqui Na América
A todos os nossos clientes,

colaboradores e comunidade
em geral, Votos de

Feliz e Santo
Natal
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No Natal, faça as trocas alimentares mais saborosas 
para a saúde de graúdos e miúdos

Uma mesa na ceia de natal com 
pratos vegetarianos saborosos, e 
que aproveitem os sabores da gas-
tronomia nacional não é utopia, 
é uma realidade segundo a nutri-
cionista Márcia Gonçalves. Uma 
alternativa que passa por mais le-
guminosas e vegetais, menos açú-
car e gorduras, assim como outros 
métodos de confeção. Esta nutri-
cionista partilha algumas receitas 
que pode experimentar para a sua 
ceia saudável de Natal.

Rosca de abóbora
�gos e chocolate

Serve 12 pessoas

Ingredientes:
Massa
1 pacote de fermento de padeiro (usei 

5g do desidratado instantâneo, mas po-
dem usar 15g (2 colh. chá) de fermento 
de padeiro/biológico fresco)

1 chávena (240ml) de bebida de soja, 
arroz, aveia ou amêndoa

2 colheres de sopa de azeite
¼ colher de chá de sal marinho
Raspa de meia laranja
2 colheres de sopa de açúcar, ou xaro-

pe de arroz, ou melaço
½ chávena (120g) de puré de abóbora
3 chávenas (345g) de farinha integral
1 colher de chá de canela

80g de chocolate negro picado
80g de avelãs, nozes ou amêndoas pi-

cadas

Modo de Preparação:
Numa taça pequena, aqueça ligeira-

mente no microondas o leite ou a bebida 
vegetal.

Assim que o líquido estiver morno, 
coloque o fermento, e deixe-o activar 
durante 10 minutos. 

Posteriormente, trans�ra para uma 
taça grande, e adicione 2 colheres de 
sopa de açúcar/xarope, 2 colheres de 
sopa de azeite, a raspa de laranja, o puré 
de abóbora, o sal, a canela, e mexa. Adi-
cione a farinha, ½ chávena de cada vez, 
mexendo sempre.

 Assim que se tornar mais difícil mexer 
a massa com uma colher, trans�ra para 
uma superfície enfarinhada, e amasse-a, 

até forma uma bola de massa elástica.
Coloque a bola de massa numa taça 

grande, cubra com película aderente e 
coloque num local morno para levedar 
durante 45 minutos a 1 hora (ou até a 
massa duplicar de tamanho). Entretanto, 
prepare o recheio.

Depois da massa estar devidamente 
fermentada, coloque-a numa superfície 
enfarinhada, e estenda-a com um rolo, 
até formar um rectângulo �no (com cer-
ca de ½-1 centímetro de altura). 

Cubra a massa estendida com o re-
cheio, e espalhe o chocolate e os frutos 
gordos cortados em pedacinhos.

De um lado do rectângulo, enrole a 
massa, e corte o rolo longitudinalmen-
te, de forma a obter 2 metades. Cruze 
sucessivamente as duas metades, fazen-
do uma trança, de forma a garantir que 
a face cortada �ca voltada para cima. 
Trans�ra a trança para uma forma com 
papel vegetal, e, por �m, una as duas ex-
tremidades. 

Aqueça o forno a 180ºC. A massa 
pode repousar mais alguns minutos, 
enquanto o forno aquece. Assim que o 
forno estiver quente, coloque a rosca, e 
deixe cozer durante cerca de 30 a 40 mi-
nutos, ou até estar dourada e com uma 
crosta crocante. Deixe arrefecer 10 mi-
nutos antes de servir.

Recheio de chocolate, �go e nozes
Ingredientes:
½ chávena (75g) de �gos secos
½ chávena (120g) de puré de abóbora
1 a 2 colheres de sopa de água
3 a 4 colheres de sopa de cacau
½ colher de chá de extracto de bauni-

lha – opcional

Modo de Preparação: 
Coloque os �gos no processador de 

alimentos, juntamente com o puré de 
abóbora, canela, baunilha, cacau e água. 
Triture até obter um creme suave.

Nota: O puré de abóbora pode ser 
aproveitado da polpa removida da re-
ceita “Abóbora recheada de cogumelos 
e castanhas”.  Ou, alternativamente, 
para obter puré de abóbora su�ciente 
para fazer esta receita, corte a abóbo-
ra em cubos (cerca de 250g) e leve ao 
microondas durante cerca de 3 minutos, 
assim que estiver cozida, triture-a recor-
rendo a um processador de alimentos ou 
varinha mágica. 

Abóbora recheada de cogumelos e castanhas

Serve 4 pessoas

LUZITANIA BAKERY
A padaria q ue of erece os mais sof isticados meios de

limpeza  n a con f ecção dos seus produtos!

• Pão quente diariamente às 7:00 AM e 3:00 PM

• Massa sovada às quartas-feiras

• Pão de centeio ao domingo

• Malassadas ao sábado e domingo

• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo

• Pastelaria variada do mais fino gosto

• BOLO REI PARA O NATAL

312 BARTON STREET, PAWTUCKET, RI
TEL. (401) 725-1435

A todos os nossos
clientes, amigos
e comunidade
BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

Junte os cogumelos marron, limpos 
e cortados em quartos, assim como as 
castanhas. Junte o alecrim, sal e pimenta 
a gosto, e regue com o vinho, ou no caso 
de não o ter, substitua por água.  Tape, e 
deixe os cogumelos cozerem nos sucos 
que se libertaram, durante 8-10 minu-
tos. Prove, e ajuste os temperos a gosto.

Assim que os cogumelos e as casta-
nhas estiverem tenros, desligue o lume, 
e junte as avelãs (que podem ser ligeira-
mente tostadas previamente), e um pou-
co de salsa picada.

 Assim que a abóbora estiver tenra, 
retire do forno, e com o auxílio de uma 
colher retire alguma polpa do meio do 
vegetal, de forma a ser preenchido pelo 
salteado de cogumelos. Tempere com 
uma pitada de sal e pimenta e coloque 
por �m o salteado. Pode juntar também 
pinhões ou outros frutos gordos, de for-
ma a tornar esta abóbora recheada mais 
“festiva”.

 Por �m, corte a abóbora em fatias, e 
sirva juntamente com grelos ou couve 
penca cozida. 

E acompanhe com um…Puré de fei-
jão branco e funcho.

(Continua na página seguinte)

Ingredientes:
1 abóbora-menina, pequena, com cer-

ca de 1kg
1 cebola, descascada e picada
1 dente de alho, descascado e picado
1 colher de sopa de azeite
200g de cogumelos marron, limpos e 

cortados em quartos
150g de castanhas, previamente cozi-

das e descascadas (pode usar congela-
das), cortadas em quartos

Folhas de alecrim, picadas muito �na-
mente

60ml de vinho do Porto branco – op-
cional

Sal e pimenta preta gosto
Salsa fresca, picada
¼ chávena (30g) de avelãs, cortadas 

em quartos

Modo de Preparação:
Corte a abóbora ao meio (longitudi-

nalmente), e retire as sementes. Leve-a 
ao forno, com a casca virada para bai-
xo, e as faces voltadas para cima, num 
tabuleiro adequado durante cerca de 30 
minutos a 180ºC. Entretanto, prepare o 
passo seguinte.

 Numa frigideira média, salteie a ce-
bola e o alho, até �carem translúcidos. 

• Pão quente diariamente
• Massa sovada às quartas-feiras
• Pão de centeio ao domingo
• Malassadas ao domingo
• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo
• Pão de milho: terça e sexta

Festa de Natal da escola do Clube Juventude Lusitana
Os sons da banda soaram magistrais, seguidos das vozes, dos jovens alunos, aplaudidos 
pelos pais e familiares reunidos no salão da “catedral erguida em nome de Portugal”

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

“Este ano, face à situação 
de pandemia, não vai haver 
presépio vivo. Vamo-nos 
limitar aos conhecimentos 
que os alunos foram ad-
quirindo ao longo do ano 
na sala de aula”, dizia-nos 
Maria João Martins, coor-
denadora da récita de Na-
tal dos alunos da escola do 
Clube Juventude Lusitana. 
César Teixeira assumiu as 
funções de mestre de ceri-
mónias. Antes de os alunos 
começarem a subir ao pal-
co procedeu-se aos agrade-
cimentos pelo apoio dado: 

Joaquim Cunha, Maria 
João Martins, Paul Taná-
sio, Ivette Alarcon, Cesár 
Teixeira, consultor escolar. 
Direção do Clube Juventu-
de Lusitana, membros da 
banda do Clube Juventude 
Lusitana. Entretanto so-
bem ao palco os alunos da 
professora Fernanda Lean-
dres para Poesia de Natal.

Sophia Botelho, Julia-
na Pinhanços, Blake Ed-
wards,

Enzo Loureiro, Beatriz 
Emídio, Cristiano Cardo-
so, Júlia Martins; os alunos 
do professor Cesar Fernan-
des: Gabriela Neves, Sa-
mantha Doerty, Ryan Ro-
que, Quin Aniceto, Juliana 
Fernandes, Olivia Swann, 
Lucas Cunha, Christiano 
Almonte-Correia, Mason 
da Silva; os alunos do pro-
fessor João Patita, o mais 
antigo nesta escola: Cle-

(Continua na página 18

Elementos da banda do Clube Juventude Lusitana 
durante a récita de Natal dos alunos da escola.

João Pacheco, conselhei-
ro das Comunidades, diri-
gindo-se aos presentse.

O professor César Teixeira 
no uso da palavra.
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A lb er t o M N u n es , A l N u n es , o P ai N at al ( S an t a)  
d a c om u n id ad e

Pela época natalícia o Pai Natal é a �gura mais 
popular, principalmente entre as camadas jovens.
É ele que trás os tão esperados presentes. O seu típico 
OH...OH...OH... com que se faz apresentar nos salões 
da comunidade, é o melhor cartão de visita.
De estatura avantajada. Alto, barriga a condizer. Não. 
Não são almofadas. É verdadeira.
Barba farta e cabelo branco. Óculos. Amável no 
desempenho das suas funções.
“Desempenho a �gura de Santa porque gosto das 
crianças. Faz-me jovem, entre os jovens”.
Al Nunes, prima pelo trato amavél. Tem resposta às 
perguntas da pequenada. Cria ambiente natalício. 
Mas quem é a�nal o Santa da Comunidade?
Nasceu a 24 de janeiro em Pawtuket, RI. Estamos a 
falar da cidade, em que o grupo étnico português, é o 

Al NƵnes com as filŚas AlǇssa Maria NƵnes e Al Ann Maria NƵnes͕ o pai͕ o saƵdoso Armindo NƵnes e a esposa Gail NƵnes.

segundo mais numeroso. 
É �lho dos falecidos, Armindo e Odecea Nunes. 
Frequentou e concluiu a St. Raphael Academy, 
Pawtucket, RI. Formou-se no Dean College, Franklin, 
Ma. É casado com Gail Nunes. Tem três �lhas. E 
aqui uma curiosidade que não se repete muitas vezes. 
Quase nos atrevemos a a�rmar que na comunidade 
lusa dos EUA é caso único.
As três �lhas de Al Nunes são Irmãs da Caridade.
Alyssa Marie Nunes (Sr. Mary Karolyn SFMG); Al 
Ann Marie Nunes (Sr. Maria Fátima OP); Alan Nunes 
(Mary).
Desenvolve a sua atividade pro�ssional na TriMark 
UnitedEast em South Attleboro. Ma. Desenha 
cozinhas, espaços para armazenamento de comida.
Foi um dos desenhadores do so�sticado Restaurante 
Sagres em Fall River. Mas independentemente da sua 
vida pro�ssional é um ativo elemento comunitário.
E como tal pertence ao Clube Socia Português, 
União Portuguesa Bene�cente, Portuguese American 
Citizens Committee, Seven Castle Club of Blackstone 

Valey, Comissão do Dia de Portugal, Knights of 
Columbus St. John Paul II Council n.º 12613. Food 
Service Consultants Society International New 
England Chapter. 
O pai Armindo Nunes, graças ao envolvimento 
comunitário, traçou os historiais do Clube Social 
Português e União Portuguesa Bene�cente. Mas o 
simpático Pai Natal da comunidade tem sido desde 
1997, na presidência de António Rodrigues, um pilar 
da preservação e projeção das celebrações do Dia de 
Portugal/RI.
Tem assumido a coordenação do arraial em 
Providence. Tem assumido a responsabilidade 
dos pavilhões gastronómicos.  Tem assumido a 
coordenação dos pequenos almoços do Dia de 
Portugal. 
Em 2007 assumiu a presidência das celebrações onde 
teve António Rodrigues, como “Grand Marshal”. 
Foi um ano repleto dos maiores êxitos. 
E agora já �ca a saber quem é o Pai Natal da 
comunidade.  
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Contar ou não a verdade sobre o Pai Natal? 
Psicóloga explica como lidar com o mito

Por que é que todas as crianças devem escrever uma carta ao Pai Natal?

A psicóloga, professora e investigadora Kristen Dun-
�eld, da Universidade de Concordia, em Montreal, Cana-
dá, considera que acreditar no velho das barbas só pode 
fazer bem às crianças.

Segundo Kristen Dun�eld, “estudos no campo do de-
senvolvimento psicológico sugerem que estas crenças 
imaginárias não são nocivas, são sim potenciadoras de 
um vasto número de resultados positivos no desenvolvi-
mento emocional”.

Em entrevista ao jornal Global News, a investigadora 
e professora universitária tranquiliza os progenitores ao 
esclarecer que “nem sempre depende tudo dos pais”, re-
ferindo-se ao momento em que o mito deixa de existir na 
cabeça dos mais novos.

“A melhor abordagem consiste em apoiar as crianças 
quando elas descobrem tudo às suas custas. Mais tarde 
ou mais cedo, elas vão perceber e não vai ser tão mau 
como os pais pensam”, comenta.

As razões apontadas pelos psicólogos, pelos professo-
res e pelos educadores são várias. Para além de estimular 
e de desenvolver o gosto pela escrita, podem também ter 
um papel pedagógico, como sublinham vários especia-
listas.

Por esta altura, é rara a criança que não escreve uma 
carta ao Pai Natal, com uma (geralmente extensa) lista 
de brinquedos que gostaria de receber como presente. Se 
o seu �lho ainda não escreveu a deste ano, incentive-o 
nesse sentido. 

Além de estimular e desenvolver o gosto pela escrita, 
esse gesto permite-lhe conhecer maior maior pormenor 
alguns dos seus gostos e preferências, evitando muitas 
vezes a compra de presentes aos quais ele não achará 
piada.

No �nal, antes de a enviar, releiam-na em conjunto e 

Segundo esta especialista, as crianças deixam de acre-
ditar no mito do pai natal por volta dos oito anos, sendo 
um evento “crucial” no crescimento. 

“Eu vejo o desenvolvimento da crença na realidade fí-
sica do pai natal e o eventual abandono do mito como 
uma conquista impressionante que merece ser celebrada 
e não temida”, diz.

De acordo com esta especialista, os pais que pretendam 
pôr um ponto �nal no mito podem apresentar provas e 
explicações verosímeis aos �lhos para que eles passem 
para a fase de desconstrução do mito.

Um estudo da Universidade do Texas analisou as rea-
ções de 52 crianças que descobriram que os pais mentiam 
sobre a existência do Pai Natal e as conclusões foram 
“predominantemente positivas” e revelaram que essa 
mentira não afetou de forma duradoura a relação entre 
pais e �lhos. 

“É altamente improvável que uma única mentira pro-
voque danos irreparáveis”, conclui a psicóloga.

Fonte: https://lifestyle.sapo.pt

discutam o seu conteúdo, incluindo os erros. 
Aproveite para sensibilizar o seu �lho para a ideia de 

que, ao contrário do que ele ainda julga, os presentes não 

são o mais importante da vida. 
Explique-lhe também que existem crianças que não 

vão ter Natal e fale-lhe de como vivia esta quadra em 
criança. Estará, desse modo, a estreitar laços e a partilhar 
experiências que o seu �lho não esquecerá no futuro.

Apesar de incentivar o envio de pedidos ao popular ve-
lhinho das barbas brancas, o conceituado pediatra portu-
guês Mário Cordeiro defende também que esta represen-
ta uma excelente oportunidade para desmisti�car o lado 
consumista da época, “estabelecendo desde logo que 
a carta ao Pai Natal não é uma lista de exigências nem 
uma lista de casamento para os pais e restantes familiares 
cumprirem. É apenas a expressão de desejos”, esclarece 
o especialista.

Fonte: https://lifestyle.sapo.pt
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Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o signi�cado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
�ce.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identi�car e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-

East Coast
Management

E a s t  P r o v i d e n c e ,  R I
J o s é  D u t r a

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo
a toda a

comunidade!

que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signi�-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signi�-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
�guras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a �gura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras �guras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos �lhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

mentine Tanasio, So�a De-
LaVega, Ethan Ponte, Cruz 
Cardoso, Eva Franco, Tia-
go Cunha, Cecília Faria. 

Depois das sucessivas 
subidas ao palco, serviu-se 
um petisco, �ndo o qual 
entrou o Pai Natal carrega-
do de presentes.

“O enriquecimento cul-
tural e a manutenção da 
língua e tradições portu-
guesas sempre foram preo-
cupação do Clube Juventu-
de Lusitana”, dizia o pro-
fessor Amadeu Casanova 
Fernandes, um dos grandes 
timoneiros e responsável 
pelos êxitos sucessivos da-
quele estabelecimento de 
ensino de português nos 
EUA. Mas como o já o 
temos referido, o Clube J. 
Lusitana é um manancial 
de talentos que Portuguese 
Times tem realçado ao lon-
go de mais de 40 anos.

“As crianças são o re-
curso mais importante da 
humanidade e como esco-
la comunitária ajudar os 
alunos a alcançarem o seu 
máximo potencial como 
forma de se tornarem úteis 
e bons cidadãos. Ensinar 
português através de ati-
vidades culturais foi a for-
ma mais viável e frutífera 
que se encontrou”, referiu 

Fernanda Silva quando de-
sempenhava as funções de 
diretora pedagógica e pro-
fessora da escola do Clube 
Juventude Lusitana.

Vamos fazer votos que 
para o Natal de 2022 o Pre-
sépio Vivo que distingue as 
celebrações de Natal das 
restantes escolas portugue-
sas, volte a ter a sua repre-
sentação em palco.

Récita de Natal dos alunos da escola 
do Clube Juventude Lusitana
(Continuação da página 16)

Ivete Alarcon, César Teixeira, Maria João, Joaquim Cunha 
e Paul Tanásio.
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Tel. 401-438-8771
Ildeberto Medina, proprietário da Medina

Construction and Maintenance, deseja
a todos os clientes, amigos e comunidade

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Os nossos trabalhos
espelham-se

nas sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Que o espírito que se vive nesta quadra
natalícia seja elo de união de toda a

comunidade e que perdure ao longo de 2020

LUZO AUTO CENTER
20 Scott Street

New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo
a todos os nossos clientes, amigos

e comunidade em geral

— J o ã o  C a r l o s  P i n h e i r o  e  fi l h o  V i c t o r  P i n h e i r o

CENTRAL AVENUE 
BAKERY

679 Central Avenue, Pawtucket, RI
(401) 728-0064

Proporcionando-lhe 
um sabor de 

Portugal
Bolos, pastelaria 
variada, toda a 

qualidade de pão e 
produtos de 
mercearia
tudo fresco

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO
a todos os nossos clientes e comunidade em geral!

FURNITURE

Aberto segunda, terça, quarta: 10-7. Quintas e sextas: 10-8. Sábado: 9-5:30. Domingos: Meio dia-5 PM

Colchões para
casal, 2 peças

da marca

“SERTA”

www.demellos.com

CADEIRAS
RECLINÁVEIS

Aberto todos os domingos
do Meio dia às 5:00 da tarde

SALDO DE NATAL

Compre agora
e não pagará

juros até 2020

José Freitas e família desejam
a toda a comunidade BOAS FESTAS

desde

$399

149 COUNTY STREET, NEW BEDFORD, MA    (508) 994-1550

QUARTOS DE CAMA
5 peças desde
$899

SOFÁS RECLINÁVEIS

desde

$297

desde
$599

MESA E 4 CADEIRAS desde

$399

CADEIRA
RECLINÁVEL AUTO.

desde

$599

Compre agora
e não pagará

juros até 2023

Aberto de segunda a sexta-feira: 10 AM - 7:00 PM • Sábado: 9:00 AM - 5:30 PM • Domingo: Meio dia - 5:00 PM

w w w . d e m e l l o s . c o m

SALDO DAS 
FESTAS

José Freitas e família desejam a toda a 
comunidade BOAS FESTAS

desde

$397
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42 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Boas Festas 
e Feliz Ano Novo

J. MONIZ COMPANY, INC.

A farinha das donas de casa

91 Wordell St., Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451
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42 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Azeitonas Pretas Azeitonas Verdes Azeitonas Galega

Massa de Pimentão 
(pequena)

Massa de Pimentão 
(grande)

Tempero para Frango Tempero para Peixe Tempero Piri Piri Tempero para Carne

Boas Festas
e

Feliz Ano 
de 2022

J. MONIZ COMPANY, INC.

91 Wordell St., Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451
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Adega da Tia Matilde

Quando passar por Lisboa não se esqueça
de nos visitar! Esperamos por si!

Rua da Beneficência, 77 (Praça de Espanha), 1600-017, Lisboa
Tels. 011 351 21 797 2172 - 011 351 21 797 8332

www.adegatiamatilde.com      email: adegatiamatilde@netcabo.pt

COZINHA TRADICIONAL PORTUGUESA
Peixe fresco • Marisco vivo

Desejamos a si e aos
seus uma quadra festiva
maravilhosa e que o Ano
Novo vos traga muitas

bênçãos, incluindo saúde,
felicidade e boas

venturas!!!

18   Especial Natal     PORTUGUESE TIMES        Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019
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www.luso-american.com
79 Lynnfield Street (CVS Plaza) • 37 Tremont Street, Peabody, MA 01960

* Tel. 978-531-5767 * Fax 978-531-4607

H orá rio do B an co:
Seg.- Q ua. 9 : 0 0  AM- 5 : 0 0  P M

Q ui. &  Sex ta:  9 : 0 0  AM- 6 : 0 0  P M
Sá b .:  8 : 3 0  AM- 1 : 0 0  M

EMPENHADO EM SERVIR A COMUNIDADE
Saudamos a comunidade pelo sucesso das

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River

D I R E C T O R E S

Sérgio Costa ............................. “Chairman of Board” & Presidente
Afonso Barcamonte ............... 1º Vice Chairman/1º Vice-Presidente
Fernando Homem .................. 2º Vice Chairman/2º Vice-Presidente
Gaspar Simões .............................................................. Tesoureiro
Carlos Pinto .................................................................... Secretário
Ivone Silva .................................. Assistente de Tesoureiro/Gerente

DIRECTORES
António Coimbra

Joaquim B.P. Cunha
Luciano Dinis

Marcos Figueiredo
Domingos Furtado

Faustino Melo
Philip Ortins

Rosa Romano
José C. Silva
Elsa Vieira

N o r t h  A t t l e b o r o  D o n u t s
W estw ood

C a r l o s  A n d r a d e

Saudamos a comissão organizadora
das Grandes Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaterra e comunidade em geral
pelo sucesso da 32.ª edição!

Saudamos todos aqueles que preservam e cultivam 
a devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres 

em terras dos EUA!

Boas Festas e Feliz Ano Novo
a toda a comunidade

Falecimento
Manuel A. Braga

Faleceu na passada quin-
ta-feira, 16 de dezembro, 
em East Providence, RI, 
Manuel A. Braga, 86 anos. 
Natural de Santo Espírito, 
ilha de Santa Maria, era fi-
lho de José Sousa Braga e 
de Maria José Resendes Al-
mada, ambos já falecidos. 
Prestou serviço militar em 
São Miguel e havia imigrado 
para os EUA em 1973. Foi 
durante anos paroquiano 
da igreja de São Francisco 
Xavier em East Providence 
e membro do Holy Ghost 
Brotherhood Mariense ten-
do sido imperador em 2008.

Deixa viúva Maria Braga, 
os filhos Maria Medina e 
ex-marido Michael Medina, 
em Seekonk, Joseph Braga 
e esposa Lynn, em Omaha, 
Nebraska, John Braga e 
esposa Melissa, em East 
Providence, os netos Jona-
than, Jenna e Júlia Medi-
na, Sophia, Sara e Joshua 
Braga e Breelyn e Jamison 
Braga. Deixa ainda as irmãs 
Deolinda Amaral, em East 
Providence, Helena Braga, 
no Brasil, João Braga, em 
East Providence, Filomena 
Freitas e Celeste Freitas em 

Taunton e Agostinho Braga, 
em São Miguel, sobrinhos 
e sobrinhas. Era irmão de 
José Sousa, Maria Braga e 
António Sousa, todos já fa-
lecidos.

O corpo estará em câma-
ra ardente hoje, quarta-feira, 
dia 22, pelas 8:00 da manhã 
na igreja de São Francisco 
Xavier, onde será celebrada 
missa pelas 10:00. O corpo 
será sepultado no Gates of 
Heaven Cemetery. Em vez 
de ƽores as pessoas po-
derão oferecer donativos 
em sua memória para Holy 
Ghost Brotherhood Marien-
se “HGBM” em benefício do 
fundo de bolsas de estudo, 
846 Broadway, East Provi-
dence, RI 02914.

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ DEZEMBRO

Committed to the Community!

Visit our website for information on our 
products.

www.luso-american.com

Boas Festas 
a toda a comunidade

Dia 11: Maria Agatha (Soares Pereira) De Araú-
jo, 92, Fall River. Natural dos Fenais da Ajuda, 
São Miguel, viúva de Felicio De Araujo, Jr., deixa 
o filho Mário P. Branco� netos� bisnetos� irmãs e 
sobrinhos.

Dia 11: Maria Zélia Felix Giesta, 91, New Bed-
ford. Natural da Fajã de Baixo, São Miguel, viúva 
de Januário Pereira (a Costa, deixa os filhos Ro-
gério F. da Costa, Carlos E. da Costa e Sérgio da 
Costa� neto e sobrinhos.

Dia 12: Fernanda P. (Braga) Gonzalez, 68, New 
Bedford. Natural dos Açores, deixa as filhas Elsa 
:elasquez e Priscilla +onzalez� netos� bisneto� ir-
mãos e sobrinhos.

Dia 12: Manuel A. Carvalho, 74, Fall River. Natu-
ral dos Mosteiros, São Miguel, casado com Ma-
ria B. �:entura
 Carvalho, deixa os filhos Nuno J. 
Carvalho, Judite M. Carreiro, João M. Carvalho e 
Kevin :. Carvalho� netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 12: Maria Celestina (Tomás) Howley, 79, 
Stoughton. Natural das Flores, deixa os filhos ,e-

len Bezanson, Edwin Freitas, Lucy Hogan e Tricia 
Sweet� netos e bisnetos.

Dia 13: Maria Fernanda D’Oliveira, 86, Fall River. 
Natural da Madeira, casada com Pedro D’Oliveira, 
deixa a filha Carmen :az� netos� irmãs e sobri-
nhos.

Dia 15: Maria E. (Silveira) Sousa, 91, New Be-
dford. Natural de Santa Clara, São Miguel, viúva 
de Elias Sousa, deixa os filhos Elias Sousa, Fá-
tima Cabral, Filomena Giesta, José Sousa, Clara 
+oulart, Anabella Ferreira e Celina Sousa� netos� 
bisnetos e sobrinhos.

Dia 15: Rafael V. DeSousa, 91, Lowell. Natural 
de Guadalupe, Graciosa, casado com Maria (Fati-
ma
 (eSousa, deixa os filhos Fernando (eSousa 
e Filomena Soares� netos� bisnetos e irmãos.

Dia 16: Jorgina Maria Umbelina, 65, Marion. 
Natural de São Miguel, deixa os irmãos Grace Re-
sendes e Antone J. :iveiros� tios e sobrinhos.

Dia 16: João A. Pacheco, 88, Taunton. Natural 
de São Miguel, casado com Maria Pacheco, deixa 
os filhos Paulo Pacheco, João M. Pacheco, Ana 
Barreiro, Rita Rocha, Maria Tsantoulas, Ivone Ra-
inha e Maria Salema� netos� bisnetos e irmãos.

Restaurante Sagres
177 Columbia St., Fall River, MA

508-675-7018

Onde a gastronomia encontra o seu lugar de eleição!
2 salas modernas e acolhedoras • Serviço impecável

• Polvo grelhado • Camarão à Moçambique 
• Caldo Verde • Carne de Porco à Alentejana 
• Peixe à Portuguesa • Filet Mignon Grelhado 
• Bife à Portuguesa 

Terça, quarta e quinta: 11 AM-8:45 PM
Sexta e Sábado: 11:30 AM-9:30 PM

Domingo: Meio-dia às 7:30 PM
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Lunch

Dinner

Catering

Take - Out

ROCCO’S — instituição gastronómica propriedade de uma empresa
portuguesa, que aposta no empreendedorismo de qualidade

T EX T O AU GU ST O P ESSOA •  F OT OS F ORNEC I DAS P ELA EMP RESA

De tempos a tempos sur-
gem grandes empreendi-
mentos que se vêm juntar aos
que por aqui se tem feito
referência, pela qualidade e
impacto que têm no mundo
comunitário, contributivo
para manter a nossa identi-
dade.

Está neste caso a mais
recente iniciativa, empreen-
dedora, que dá pelo nome de
ROCCO’S, um restaurante
fundado a 4 de julho de 1940.
Pois esta relíquia no campo
gastronómico de cozinha
italiana irá manter a sua va-
riedade, onde vai ser adi-
cionada a portuguesa. E
porquê? Precisamente por-
que passou a ser propriedade
de três bem sucedidos em-
presários e lá está o tão bada-
lado empreendedorismo, que
não precisa de reuniões para
florescer e que se chamam
Salvador Couto e Salvi
Couto, dois magnatas da
cadeia de pastelarias Dunkin’
Donuts e Joe Cerqueira, com
uma longa e bem sucedida
carreira em restaurantes,
onde o último foi a Tasca, que

por longos anos foi a mais
sofisticada iniciativa gastro-
nómica na área de Cam-
bridge.

Mas quando na veia do
empreendedorismo corre o
sangue da aventura, mas
assente em alicerces vocacio-
nados ao êxito, temos pela
frente uma presença histórica
datada de 4 de julho de 1940,
que na sua longevidade mar-
cou uma era, a que a visão
luso-americana vai dar
continuidade.

“O homem sonha. Umas
vezes só para si, outras vezes
sonha alto e outras vezes
divide o sonho. Este último
foi o que aconteceu. Eu, Salvi
Couto e Salvador Couto,
estamos metidos em empre-
sas onde os produtos alimen-
tares são o prato principal. De
um lado estão os Dunkin’
Donuts, do outro lado a
gastronomia portuguesa.

“Nas proximidades de uma
das lojas de Dunkin’ Donuts,
da Couto Management
Group, estava o ROCCO’S
Restaurant, uma presença
com 75 anos na gastronomia

italiana.  Não obstante ser
uma herança familiar, sem-
pre em posse de descen-
dentes dos fundadores, a
idade dos últimos e atuais
proprietários obrigava a
vender”, disse Salvi Couto,
bem sucedido empresário de
uma segunda geração que se
juntou a outro bem sucedido
empresário, mas no campo
gastronómico.

“Ao ser abordado fiquei
entusiasmado, pois que não
é todos os dias que se pode
ficar responsável, por uma
instituição gastronómica com
75 anos de idade. Foi traba-
lhoso, mas ao mesmo tempo
gratificante, trazer uma casa
com toda aquela fama, da
condição de um pouco degra-
dada, à posição do regresso
a uma instituição no campo
gastronómico. Foi um res-
taurante que conheceu o
auge, degradou-se e o retorno
é a realidade do sucesso.

“Estamos a reconstruir,
mas mantendo as linhas ori-
ginais, ao ponto de se manter
a foto do fundador em 1940,
sob o fogão de sala. As fotos

que têm marcado as passa-
gens da história do restau-
rante vão-se manter nos
mesmos locais”.

E no meio de um sorriso,
Joe Cerqueira acrescenta:
“Esperamos que daqui a 75
anos seja eu e o Salvi Couto
a colocar lá as nossas foto-
grafias”, disse Joe Cerqueira,
exteriorizando o seu conten-
tamento face ao novo restau-
rante.

Entretanto, Salvi Couto, o
exemplo puro do êxito de
uma segunda geração em-
presarial e que fará parte
deste grandioso projeto,
acrescenta: “ROCCO’s é uma
instituição, conhecida e
reconhecida pela qualidade
da sua gastronomia em Wil-
mington, Ma. É uma pre-
sença de 75 anos criando um
orla de amizade entre os
clientes e estes curiosamente,
com famílias que começaram
pelos pais, passaram aos
filhos e netos. Vamos fazer
todos os possíveis para man-
ter viva a tradição do
ROCCO’S, com a qualidade
da cozinha italiana, ao que
gradualmente se vão intro-
duzindo os pratos da cozinha
regional portuguesa”, disse
Salvi Couto, para Joe Cer-
queira, acrescentar:

“A base do ROCCO’s é ita-
liana. Mas é um restaurante

local. É um restaurante de
aldeia. Temos “nachos”,
“buffalo chicken”, espe-
cialidades que não constam
da cozinha italiana. Direi que
vamos apresentar uma co-
zinha regional da Peninsula
Ibérica. Vamos apresentar um
menu com especialidades das
cozinhas, espanhola e
portuguesa, como forma de
atrair uma clientela mais
diversificada”, prossegue Joe
Cerqueira, quando volta à
conversa Salvi Couto:

“Dado o facto de ter uma
loja da minha empresa,
dentro da mesma praceta,
desde jovem que me tenho
servido daquele restaurante.
Havendo interesse nos
descendentes dos fundadores
em manter o nome e a sua
reputação, não se podia
encontrar pessoa mais
qualif icada para lhe dar
seguimento do que Joe
Cerqueira, pelos profundos
conhecimentos em cozinha
das mais diversas origens,
assim como na forma difícil
de mostrar hospitalidade ao
cliente do segundo que entra
ao segundo em que sai e na
forma como se recebe os
clientes. Vamos apostar na
criatividade, novos menus,
novas bebidas ao bar, nova
lista de vinhos”, prossegue
Salvi Couto, desdilhando o

seu projeto, ao que Joe
Cerqueira acrescenta:

“O ROCCO’S sempre foi
um restaurante de aldeia,
mantendo o que o levou ao
êxito de 75 anos aberto. A
lotação é de 170 pessoas.
Tem dois salões, um para 40
pessoas e outro para 70. Por
curiosidade o dia mais
movimentado do ROCCO’S
é o Saint Patrick’s Day.
Naquele dia vendeu-se
grande quantidade de corned
beef e repolho. Se bem que o
ROCCO’S já seja há oito
meses propriedade desta
nova empresa, só agora me
atrevo a dar conhecimento à
comunidade desta iniciativa,
após ter dado o meu toque
pessoal de forma a ir ao
encontro do meu fiel leque de
clientes que sempre me
dedicaram total preferência”,
concluiu o empresário Joe
Cerqueira.

Joe Cerqueira e Salvi Couto com as respetivas esposas no decorrer do 25.º conví-
vio de naturais e amigos do concelho da Ribeira Grande, S. Miguel.

Boas
Festas
e Feliz
Ano
Novo



JoŚn Correia com o antigo presidente da Cąmara MƵnicipal da Praia da sitſria 
Roďerto Monteiro com o depƵtado estadƵal dimotŚǇ doomeǇ

RƵi Domingos͕ talter SoƵsa e PaƵlo Pinto no /// dorneio de GolĨe da MAPS

John Correia, gestor da UG2 e dirigente 
associativo na área de Boston

O John Correia de que 
falamos nasceu em Santa 
Luzia, Praia da Vitória, 
ilha Terceira. Detém no 
seu currículo as seguintes 
habilitações académicas: 

Bacharelato em Econo-
mia e Finanças do Bentley 
College, Waltham, Ma; 
Mestrado em Administra-
ção de Empresas, Boston 
University, Boston, Ma; 
Diploma em Fotogra�a 
da New England School 
of Photography, Boston, 
com especalidade em 
Fotojornalismo, sendo, 
ainda, formado em En-
genharia Elétrica pela 
Universidade do Rio de 
Janeiro, Brasil.

Possui, ainda, os se-
guintes cursos pro�ssio-
nais:

Técnico em Eletrónicas 
do Instituto River, Rio de 
Janeiro, Brasil; Adminis-
tração de Propriedades 
do Instituto Owners and 
Managers International, 
Boston, Ma e Executivo 
certi�cado de Negócios 
e Serviços do Instituto 
Building Service Con-
tractors Association In-
ternacional, Boston, Ma.

John Correia é detentor, 
ainda, de uma carreira 
pro�ssional variada e que 
atesta o seu saber de ex-

John Correia com Paulo Pinto, Rui Domingos e Walter Sousa no III Torneio 
de Golfe da MAPS.
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N E X T  G E N E R A T I O N
OF  EX C ELLENC E F OR I NT EGRAT ED F AC I LI T Y  SERVI C ES AND SOLU T I ONS

116 Huntington Avenue, 12th Floor — Boston, MA 02116
Tel. 617-977-5497 — Fax 617-279-8104 — Cell 617-794-0551
Emergency 855.UG2.2012 • jguisti@ug-2.com • www.ug-2.com

RƵi Domingos͕ talter SoƵsa e PaƵlo Pinto com algƵns participantes do /// dorneio de 
GolĨe da MAPS͕ em aƵǆílio ao >ar da derceira /dade desta agġncia.

periência feito: 

- Foto Iris, Praia da Vi-
tória, ilha Terceira (1971- 
1976)

-Técnico Mecânico na 
Olivetti, Brasil (1976-
1980)

-Chief Operating Of-
�cer UG2: John Correia 
iniciou a sua carreira em 
1980 com a UNICCO 
Service Company. Pro-
grediu na sua carreira na 
UNICCO, tendo atingido 
a posição de vice-presi-
dente sénior de opera-
ções da UNICCO Service 
Company e UGL/DTZ 
até março de 2013. Foi 
responsável pela adminis-
tração de 600 milhões em 
todo o Leste dos Estados 
Unidos. Presentemen-
te supervisiona a gestão 
de todas as operações da 
UG2.

Aliado a uma vida pro-
�ssional do mais alto 
teor, junta-se uma vida 
associativa demonstrati-
va da sua forte ligação ao 
seu grupo étnico, sendo 
membro de várias organi-
zações na área de Boston.

Foi presidente do Con-
vivio Praiense em 2008 e 
grande apoiante desde o 
seu início.

Eleito onze vezes, com 
um total de 22 manda-
tos, como presidente da 
Filarmónica de Santo 
António de Cambridge, 
MA. Soma já 31 anos de 
ligação a esta banda, com 
várias responsabilidades. 

A Filarmónica de Santo 
António, tem uma escola 
de música, dança de car-
naval e organiza outros 
eventos culturais ao lon-
go do ano. 

Relação a grandes ini-
ciativas junto da banda:

- Obras de remodelação 
na atual sede em 1994.

- Passeios culturais aos 
Açores em 2001; Portu-
gal Continental em 2005; 
Bermuda em 2009; Praia 
da Vitória, ilha Terceira 
em 2017. E, ainda, deslo-
cações a Ottawa, Toronto, 
Canadá e Washington, 
DC.

A �nalizar podemos 
acrescentar que John Cor-
reia gosta de fotogra�a, 
música, �lmes, desporto. 

É este o presidente da 
Filarmónica de Santo An-
tónio de Cambridge, que 
consegue aliar o pro�sso-
nalismo ao manter viva a 
chama da portugalidade 
através da música nos Es-
tados Unidos. 

Dados compilados por Manuel 
Carreiro para o Portuguese Times. 

Boas
Festas

Feliz e
Próspero 2022
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• Aspiradores centrais
• Máquinas aspiradoras
• Purificação do ar
• Shampoo para alcatifas
• Vendas • Serviço • Peças
• Todas as marcas e modelos

245 State Road, North Dartmouth, MA - Tel. 508-984-1225 - 774-930-1697  - website: www.aerusonline.com

AERUS Electrolux - a solução ideal para viver mais saudavelmente
• O gerente Jorge Melo aguarda a sua visita em Dartmouth para a compra de máquinas 
purificadoras de ar e água, desumidificadores, aspiradores, acessórios e serviço profissional

Jorge Melo, gerente geral da Aerus Electrolux, na sua loja 
em 245 State Road, North Dartmouth, 

“Comecei neste negó-
cio com 17 anos em 1978 
em part-time e a partir de 
1985 resolvi abraçar esta 
atividade a regime de 
full-time, portanto são já 
42 anos de experiência 
neste ramo de atividade”, 
começou por dizer ao PT, 
Jorge Melo, imigrante 
português natural da La-
goa, ilha de São Miguel, 
tendo imigrado para os 
EUA em 1977 com a fa-
mília, com apenas seis 
anos de idade.

“Comecei a trabalhar 
com 11 anos de idade, a 
distribuir jornais, depois 
comecei a trabalhar em 
“farms”, na padaria de 
meu irmão”, sublinha.

“Sempre gostei de ven-
das e com apenas 14 
anos de idade comecei a 
fazer vendas de porta em 
porta, até que surgiu aos 
17 anos um convite para 
trabalhar na então Elec-
trolux, em regime de par-
t-time durante seis anos 
e depois com apenas 16 
anos de idade comprei a 
minha primeira casa”.

Após uma breve passa-
gem por uma fábrica de 
têxteis, em New Bedford, 
onde desempenhou as 
funções de supervisor, 
até que em 1985 deixou 
a fábrica e aderiu à Elec-
trolux, firma que se dedi-
cava apenas à venda de 

aspiradores, criando um 
vasto leque de clientes”.

O tempo foi passando 
e verdade é que rapida-
mente conseguiu uma 
atividade bem sucedida, 
mercê não apenas do 
seu esforço, empenho 
e enorme vontade, mas 
também pela qualidade 
do produto e serviço da 
firma que representa nes-
ta região.

ƈCom esta firma já esti-
ve em várias localidades 
do mundo, mas o que me 
dá gosto e prazer é ver a 
clientela satisfeita com 
o nosso produto de alta 
qualidade”, refere, para 

adiantar:
“Temos 500 lojas em 

todos os EUA e Cana-
dá, com sede em Dallas, 
Texas, todas as lojas 
operadas independente-
mente em tipo franchise. 

“Há vinte anos foi mu-
dado o nome para Aerus e 
desde então temos intro-
duzido no mercado, para 
além de aspiradores, pro-
dutos como máquinas 
de filtrar o ar, desumidifi-
cadores, máquinas de fil-
trar e purificar água e de 
alta qualidade, do melhor 

que existe no mercado”, 
salienta Jorge Melo, que 
adianta, no que se refere 
ao serviço e assistência 
ao cliente: “Estamos sem-
pre em contacto com os 
nossos clientes de forma 
a garantir a boa manuten-
ção do nosso produto, e 
como tal prestamos ser-
viço, assistência e esti-
mativas grátis ao cliente 
e para além disso faze-
mos serviço de entrega 
e levantamento tudo gra-
tuito... Em 2001 foi criada 
esta companhia Aerus, 
com um vasto leque de 
produtos, como aquece-
dores de vários modelos, 
desumidificadores de 
várias dimensões para 
residências e comércio... 
Oitenta por cento do meu 
negócio atualmente tem 
a ver com estes produ-
tos, de máquinas de fil-
trar o ar, de purificar a 
água, desumidificadores, 
aquecedores, se bem que 
ainda vendemos muitos 
aspiradores e assistência 
também na instalação 
ou substituição de peças 
e o serviço ao cliente é 
para nós muito importan-
te, queremos ver todos 
os clientes satisfeitos 
é esse o nosso lema e 
isso manifesta-se não 

apenas na qualidade do 
produto que vendemos, 
como também no serviço 
atencioso e sempre dis-
ponível para com a nossa 
vasta clientela”, salienta.

A qualidade e o serviço 
de alta qualidade são a 
garantia de uma clientela 
sempre em crescimento: 
“Temos famíilas inteiras 
nesta região que com-
pram os nossos produtos 
e estamos muito satisfei-
tos por isso, não apenas 
a nível residencial mas 
também a nível comer-
cial, pois temos todo o 
tipo e modelo de máqui-
nas para pequenos, mé-
dios e grandes espaços 
e estas máquinas, devo 
salientar, são muito boas 
para pessoas que sofrem 
de asma, bronquite e 
sei de casos de clientes 
nossos que quando com-
praram uma máquina de 
purificação do ar melho-
raram a sua situação de 
saúde no que se refere 
a alergias, asma, elimi-
nando bactérias, fungo, 
mofo, etc.”, esclarece 

Melo, adiantando que 
estas máquinas de filtrar 
o ar têm sido muito pro-
curadas pelo comércio, 
nomeadamente bancos, 
consultórios médicos, 
salões de beleza, etc..

Quanto ao sistema de 
pagamento pode ser efe-
tuado através de financia-
mento, de 12, 24 e até 36 
meses, sem juros. “Oiten-
ta por cento do meu ne-
gócio é através deste sis-
tema de financiamento e 
lido com três instituições 
bancáriasƉ, afirma para 
adiantar: “Estamos neste 
mercado para ficar e te-
mos 3 lojas: Dartmouth, 
Fall River e Warwick”.

Já no final da nossa 
conversa na loja de Dart-
mouth, 245 State Road, 
Melo admite que precisa 
de pessoal para traba-
lhar nas suas lojas, com 
a mesma vontade, e en-
tusiasmo de servir a sua 
clientela num atendimen-
to personalizado e direto, 
sem recorrer à internet, 
porque o mercado está 
cada vez mais a crescer.

GRÁTIS:
Estimativas • Entregas...

Testes à água e ar

A todos os nossos clientes 
e comunidade em geral 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO!
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Um Natal em segurança 
e com espírito solidário

Nesta quadra festiva do Natal, 
em que celebramos em família o 
nascimento de Jesus, saudamos toda 
a comunidade, desejando muita 
saúde, paz, amor e que as sublimes 
virtudes humanas que esta quadra 
festiva encerra, a solidariedade 
e a fraternidade estejam sempre 
presentes ao longo do novo ano de 
2022.
O Natal só ganha o seu verdadeiro 
signi�cado e essência se for 
celebrado à sombra dessas tradições 
cristãs e tendo sempre presente, não 
apenas na quadra natalícia, mas ao 
longo de todo o ano, os verdadeiros 
valores que devem ser regras 
orientadoras do nosso dia a dia.
É com esses valores espirituais 
e humanos que devemos encarar 
com esperança o novo ano de 2022, 
para que possamos ser uma família, 
uma comunidade e uma sociedade 
mais justa, tolerante, fraterna, 
respeitadora e solidária.
Neste ano de 2021, não obstante 
a situação de pandemia que ainda 
atravessamos e que teima em �car 
connosco, foi um pouco melhor, 
em termos de vivência cultural 
comunitária, do que o ano anterior, 
embora longe de atingir o nível 
desejado como em anos anteriores. 
No entanto, o entusiasmo, a pujança 
e o sentido de vivência comunitária, 
de partilha e comunhão das nossas 
tradições culturais permitiu levar a 
cabo algumas iniciativas e sobre as 
quais nos debruçaremos na próxima 
edição em forma de retrospetiva 
ao ano que agora �nda e que este 
semanário de língua portuguesa 
vem registando. 
Neste tempo de incertezas �ca no 
entanto aqui uma mensagem de 
esperança de que 2022 possa ser 
melhor .
É certo que a pandemia tem 
causado um impacto negativo 
na comunidade, neste país e no 

mundo, em todas as vertentes, mas, 
como já referimos anteriormente, 
a componente humana é sem 
dúvida a mais importante e que 
tem efetivamente originado 
movimentos de solidariedade em 
prol de pessoas e famílias mais 
necessitadas. Entre as várias 
entidades e organizações que se 
têm destacado nesta missão de 
ajudar o próximo, destaco aqui 
as Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra e o seu 
presidente, Duarte Câmara, que há 
vários anos coordena e leva a cabo 
iniciativas de cariz solidário, como 
é o caso dos Amigos Unidos em 
Fall River. De salientar também 
a Sociedade Cultural Açoriana, 
que em tempo de Thanksgiving 
continua na sua missão de 
ajudar os mais necessitados, a 
Prince Henry Society e o Clube 
Madeirense do SS Sacramento, tal 
como muitas outras organizações 
cívicas e de paróquia que de forma 
anónima muito têm feito.
A nossa comunidade é fértil em 
ações deste género e são estes 
valores humanos que de�nem 
aquilo que somos e moldam o 
nosso percurso de bem fazer cá 
neste planeta. 
É verdade que à medida que 
o tempo vai passando vamos 
perdendo as nossas referências, 
quer a nível da família quer a nível 
da vivência comunitária e por isso 
o que desejamos é que ninguém 
passe este Natal sozinho, sem um 
abraço e o amparo de alguém da 
família ou do circuito de amigos.
A alegria do Natal está em 
convivermos em irmandade 
uns com os outros, solidários, 
fraternos, en�m, sermos cada vez 
mais humanos.

Um Feliz Natal para todos em paz 
e com saúde!

Al Jac’s, Inc.
33 Hemlock Street, Providence, RI

Tel. 401-272-3215

www.al-jacswinegrape.com

Boas Festas e
Feliz Ano Novo
a todos os nossos clientes
amigos e comunidade

em geral
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Tel. 401-438-8771
Ildeberto Medina, proprietário da Medina

Construction and Maintenance, deseja
a todos os clientes, amigos e comunidade

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Os nossos trabalhos
espelham-se

nas sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Que o espírito que se vive nesta quadra
natalícia seja elo de união de toda a

comunidade e que perdure ao longo de 2020

LUZO AUTO CENTER
20 Scott Street

New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo
a todos os nossos clientes, amigos

e comunidade em geral

— J o ã o  C a r l o s  P i n h e i r o  e  fi l h o  V i c t o r  P i n h e i r o

Suspeitos detidos
Dois indivíduos foram detidos dia 13 de dezembro no 

sul de New Bedford quando foram vistos a entrar numa 
casa desocupada e tentaram fugir quando a polícia os 
abordou.

Os suspeitos estavam armados. Um tinha em seu po-
der uma pistola Glock calibre 40 com 14 cartuchos. O 
outro tinha uma pistola Poly 80 9mm com 13 cartuchos 
de munição.

Um dos suspeitos foi identi�cado como Sidney Pires-
-Fonseca, de 18 anos. O outro é um jovem de 17 anos e, 
por ser menor, a sua identidade não foi divulgada.

Homem 
condenado 
or violação

Um homem de Fall Ri-
ver que molestou sexual-
mente uma jovem familiar 
foi condenado a dois anos 
e meio de prisão.

David Silvia III, 49 anos, 
foi considerado culpado 
por um júri do Tribunal 
de Fall River de agressão 
sexual a uma pessoa com 
menos de 14 anos.

Ambos foram acusados de porte de armas de fogo sem 
licença e de invasão de propriedade.
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Alunos e professores da Discovery Language Academy 
em New Bedford celebram o Natal

A professora Sónia Pi-
nheiro com os alunos da 
2ª classe: Emma Almeida, 
Samuel Carreiro, Gabriela 
Correia, Milena Correia, 
Weston Matheson, Mason 
Medeiros, Catia Moço, An-
tónio Pinhanços, Hunter 
Rezendes, Alexa Rocha-
-Pio, Audrey Rocha-Pio, 
Jovani Silva, Ava Vade-
boncoeur. Ausentes: Mi-
guel Ferreira, Tomás Fer-
reira e Isabella Silva.

Jardim Infantil: Maximus Alves, Sophia Braz, Adriana 
Ferreira, Arya Frates, Isabella Gomes, Beckham Harvey, 
Preston Hermenegildo, Maya Logan, Vincent Luebking, 
Julian Moço, Sienna Neves, Elias Pereira, Joel Pierce, 
Lania Pires, Sara Tavares.

8º e 9º anos: professora Rosa Ferreira. Alunos: Lucas Fernandes, 
Zidan Ferreira, VItoria Carvalho, Gabriela Pinhanços, Juliana Lo-
pes. Ausentes: Catia Fernandes, James Almeida e Christina Pi-
mentel.

4roJessora� 4LeFe (itata� Alunos da �l Classe� 7ofia Alexandre� .aOe &aptista� 3[en &aptista� /ael]n 
&ra^� 0ucas Costa� 7ofia (emelo� .aeZrial *rancis� -^aFella .imene^� CalZin 1atLeson� Adella 1ello� 
.axon 1elo� (omenic 4adilla� Alecia 4ereira� AZaL 6ose 4ereira� /]lie 4estana� 3ilZer 6apo^a� 7ean 
7ilZa�/ennedi ;Litfield�

4rʣ�escola� 4roJessora� Carla +il� Alunos� AdriaL AFreu� +aFriel Costa� 1attLe[ Costa� 
Anais (e .esus� 7opLia .imene^� 0oKan 6oKers� 3scar :arão� Ausentes� (arlen]s Arias� 
Benjamin Costa, Lincoln Melo, Ariana Pereira, Noah Rodrigues e Nyla Walker.

Alunos do 5º ano: Samantha Almeida, Arianna Marujo, Juliana Pa-
checo, Juliana Pinhanços, Alexis Silva, Marco Simões. Ausentes: 
Lana Castanheira, Cristian Lopes e Simone Soares). Professora: 
Elisabete Tavares.

Alunos da 4ª classe: Adrianna Amaral, Mila Ferreira, Duarte Pe-
reira� Aut]mn 4ereira� )lla 4ereira� -^aFella 7ilZa� Ausente� /aleF 
Pereira. Professora: Elisabete Tavares.

Alunos dos 6º e 7º anos: Arianna Alturas, Grace Brioc, Lucas Fer-
reira, Isabel Marujo, Emaly Santos, Victoria Cabral, Laura Tavares. 
Ausentes: Paula Ferreira, Ellison Umbelina e Elyza Wagner. Profes-
sora: Rosa Ferreira.

Alunos da 1ª Classe B: Lucas Alfaiate, Aubrie Alves, Nicholas Braz, Lilyana Busa, Averie 
(aCosta� )mʧlia (a7ilZa� <aZier )steZes� Amʣlia *rancisco� 0incoln 3liZeira� Audre] 4acLe-
co, Sophia Pacheco, Sophia Pine, Júlia Pio, Micah Pires, Sérgio Rego, Cloe Selover, Logan 
Tavares, Nayeli Velasquez. Professora: Vera Fernandes.

Alunos da �l Classe� 7ofia Carreiro� .osepL CastanLeira� 0and]n 6esendes� 7carlett 6e-
sendes� 1ila 6odriKues� &laOe 9mFelina� /aliana ;Litfield� Ausentes� :ictoria da 4onte� 
Zahra Ferreira, Rafael Lameiro, Marcelo Melandez, Maritza Melendez, Felipe Pacheco, Ca-
mille Wright. Professora: Maria dos Santos.
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Ermesinde: Rapaz de 21 anos 
mortalmente colhido por comboio

Um rapaz de 21 anos morreu domingo na estação da CP 
de Ermesinde, concelho de Valongo, onde foi colhido por 
um comboio, disse à Lusa fonte da PSP. De acordo com o 
oficial de dia do Comando �etropolitano do �orto, o jo-
vem estaria de auscultadores nos ouvidos, supostamente a 
ouvir música, e não se terá apercebido da proximidade do 
comboio. Testemunhas contaram à PSP que o comboio terá 
buzinado, mas a vítima não ouviu, tendo sido mortalmente 
colhida.

Óbidos: Junta de Freguesia de Olho Marinho 
distribui velas porta a porta

A Junta de Freguesia de Olho marinho, no concelho de 
Óbidos, distribuiu velas à porta de todas as residências 
para que sejam acesas na noite de �atal. A iniciativa, de-
nominada ǲ�este �atal seja �uzǳ, decorreu domingo, com a 
distribuição das velas e apelo da autarquia para que “cada 
lar acenda a sua vela, e que em conjunto sejam uma só luz 
de esperança e prosperidadeǳ. A junta alude � preocupação 
sobre a ǲevolução da crise pandémicaǳ como uma das mo-
tivações para a iniciativa, que pretende também contribuir 
para despertar “um espírito de resiliência, de reinvenção e 
de ȋreȌdescobertaǳ de valores que permitam ǲolhar para o 
futuro com esperança e otimismoǳ, pode ler-se num comu-
nicado à população.

Cantanhede: Antiga Escola Conde Ferreira aco-
lhe Presépio de cortiça

O edifício da antiga Escola Conde Ferreira acolhe até dia 
Ͳͻ de janeiro de ʹͲʹʹ, um presépio de cortiça e outros ma-
teriais reciclados, elaborado pelo artesão Samuel �achado. 
As representações da natividade elaboradas por este artis-
ta são constituídas por inúmeras maquetes em miniatura 
alusivas ao �atal, predominantemente com ǲcortiça pro-
venientes de rolhas de garrafas e outros materiais, como 
cartão, tecido, madeiras e barro, totalmente reciclados para 
o efeitoǳ, refere o município na nota de imprensa. O arte-
são criou também um presépio que se encontra exposto no 
átrio dos �aços do �unicípio.

Braga: Primeiros nove balcões SNS 24
abrem no concelho

Os primeiros nove balcÙes S�S ʹͶ no concelho de �raga 
foram inaugurados dia ͳ͹, juntando-se aos ͵ͷ já em fun-
cionamento em todo o distrito. Os balcÙes S�S ʹͶ prestam 
apoio a quem tem pouca literacia digital, não tem acesso a 
equipamentos tecnológicos ou � Internet e não dispÙe de 
condições ou competências necessárias para aceder remo-
tamente aos serviços digitais do Serviço �acional de Saïde. 
O apoio assistido às pessoas é feito através do acesso facili-
tado, que permite marcar consultas ou renovar receitas, e o 
acesso mediado, que possibilita, por exemplo, realizar uma 
teleconsulta através da ferramenta de teleconsultas do S�S 
e ajudar a obter os certificados digitais covid-ͳͻ. Cinco das 
novas unidades vão funcionar nas juntas de freguesia de 
Pedralva, Palmeira, Espinho, Sequeira e Sobreposta. As 
outras funcionarão nas uniÙes de Freguesia de �ogueiró e 
TenÙes, Vilaça e Fradelos, �erelim ȋS. �edroȌ e Frossos, e 
Escudeiros, Penso Santo Estêvão e Penso S. Vicente.

Lousã: Município oferece mil livros
a crianças do concelho

A C�mara �unicipal da �ousã está a oferecer, nesta qua-
dra de �atal, cerca de mil livros �s crianças do concelho 
que frequentam o ensino pré-escolar (público e privado) 
e o primeiro ciclo. O projeto, criado para promover a lei-
tura em família, “pretende estimular miúdos e graúdos a 
realizarem momentos de brincadeiras com as palavras no 
período de férias letivas, bem como contribuir para o pra-
zer da leitura e proporcionar às crianças a oportunidade de 
criarem uma biblioteca pessoalǳ.

Évora: Elaborado atlas das aves nidiϐicantes
�m atlas das aves nidificantes na cidade de 2vora e no 

seu perímetro urbano vai ser elaborado no âmbito do pro-
jeto transfronteiriço Território Eurobird, que está a decor-
rer naquele concelho alentejano. Esta atividade, que de-
verá ser lançada ǲem breveǳ, vai incluir a disponibilização 
de informação sobre a distribuição de espécies (mapas) e 
pequenos textos de enquadramento sobre cada espécie.

Castelo Branco: Banco de Terras para Pastores
com novos terrenos para atribuir

Os empreendedores que se queiram dedicar à atividade 
pecuária ou expandir a sua atividade têm quatro novos ter-
renos disponíveis no �mbito do �anco de Terras para �as-
tores, promovido pela Associação dos �rodutores de �ueijo 
de Castelo �ranco ȋA��C�Ȍ. ǲ�o total são quatro ȏterrenosȐ. 
Dois no concelho de Fundão, um em Castelo �ranco e outro 
em Vila Velha de Ródãoǳ, refere, em comunicado, a A��C�.
Esta iniciativa visa estimular a produção de leite para fabri-
car �ueijo da �eira �aixa DO�.

Covid 19 (Dia 19)

Portugal regista 
25 mortes

Portugal registou, no 
domingo, mais 25 mortes 
associadas à covid-19 e 
4.266 infeções com o co-
ronavírus SARS-CoV-2.

O país não registava um 
número tão elevado de 
óbitos por covid-19 desde 
09 de março, em que se 
veri�caram 30 óbitos.

Segundo os dados da au-
toridade de saúde, regista-
ram-se uma morte na faixa 
etária entre os 50 e os 59 
anos, seis entre os 60 e os 
69 anos, três entre os 70 e 
os 79 anos e 15 com mais 
de 80 anos.

Das 25 mortes, sete 
ocorreram em Lisboa e 
Vale do Tejo, seis no Nor-
te, seis no Algarve, três no 
Centro e três no Alentejo.

PSD/Congresso:

Rio controla 
partido mas �ca 
obrigado a vencer

 O PSD saiu do Con-
gresso de Santa Maria da 
Feira conformado com a 
liderança de Rui Rio, mas 
convicto de que pode ven-
cer o PS nas legislativas 
de 30 de janeiro se estiver 
unido.

Não será por acaso que 
o lema do Congresso, 
no �m da noite de sába-
do, mudou de “Portugal 
ao centro” – a divisa do 
líder desde sempre – para 
“Novos Horizontes para 
Portugal”: um partido a 
falar para o país.

Foi isso que fez Rui 
Rio, no seu discurso �nal, 
onde depois de evocar a 
realização das eleições 
“por força do esgotamento 
de uma solução política de 
má memória”, foi enume-
rando, ponto por ponto, a 
necessidade de novas po-
líticas na educação, saúde 
ou ambiente, criticando, 
de permeio, a “desastrosa” 
gestão do Novo Banco 
ou da TAP sem, todavia, 
apontar uma solução para 
esta.

“Em síntese, precisa-
mos de um novo Governo 
com coragem para levar 
as reformas nos diversos 
setores da nossa vida 
coletiva”, disse, garantin-
do: “estamos prontos para 
assegurar a diferença”.

Mas destacou: “não 
vamos fazer nenhuma 
revolução, nem vamos 
destruir tudo o que os 
outros �zeram. Queremos 
apenas, de forma sensata, 
mas corajosa e realista, 
desenvolver o nosso país e 
voltar a trazer a esperança 
aos portugueses”.

Presidente do PSD há 
praticamente quatro anos, 
Rui Rio �cou com o cami-
nho livre para disputar as 
legislativas, mas obrigado 
a ganhar, sob pena de 
voltar a estar na mira da 
oposição interna.

Lesados do Banif e emigrantes do BES 
destacam primeiro passo para solução

Costa salienta em São Tomé e Príncipe 
caminho para livre circulação na CPLP

As associações de clien-
tes bancários Lesados do 
Banif e lesados emigrantes 
do BES estiveram reunidas 
com o Governo para dar 
o primeiro passo em di-
reção à criação de fundos 
de recuperação de crédito, 
estando os trabalhos con-
dicionados pelas eleições.

“Podemos dizer que 
correu muito bem para os 
lesados […]. Nós criámos 
então formalmente os gru-
pos de trabalho que vão 
tentar criar uma solução 
que vai levar aos fundos de 
recuperação de crédito”, 
adiantou, em declarações 
à Lusa, o advogado Nuno 
Silva Vieira, que represen-
ta as associações de Defe-
sa dos Clientes Bancários 
(ABESD), de Lesados 
Emigrantes Portugal Vene-
zuela (ALEPV) e dos Le-
sados do Banif (ALBOA).

Segundo o advogado, 
decorreram duas reuniões: 
a primeira contou com 
representantes do Minis-
tério das Finanças, Banco 
de Portugal, Comissão do 
Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM) e associa-
ções, enquanto, no segun-
do encontro, da parte das 
associações só estavam os 
mandatários.

Nuno Silva Vieira notou 
que existem “diferenças 
efetivas e produtos dife-
rentes”, mas reconheceu 
“um total empenho” para 
que seja encontrada uma 
solução para os lesados 
das duas instituições �nan-
ceiras.

Para já, �cou de�nido 
que o advogado irá apre-
sentar, até ao �nal do mês, 
um conjunto de documen-
tos sobre os produtos dos 
lesados, estando a ser pen-
sada uma reunião formal 
para 15 de janeiro de 2022.

Contudo, os trabalhos 
estão condicionados pela 
realização de eleições, o 
que, segundo o represen-

O primeiro-ministro a�r-
mou domingo que é inten-
ção de Portugal consolidar 
e aumentar a cooperação 
bilateral com São Tomé 
e Príncipe e salientou as 
consequências futuras 
do acordo de mobilidade 
na Comunidade de Paí-
ses de Língua Portuguesa 
(CPLP).

António Costa esteve em 
São Tomé, onde se reuniu 
com o seu homologo são-
-tomense, Jorge Bom Je-
sus.

No �nal da reunião, 
António Costa elogiou os 
resultados da cooperação 
bilateral com São Tomé 
e Príncipe, destacando as 
áreas da saúde e da defesa.

“Temos todo o empenho 
em desenvolver estes ní-

tante, não irá impedir que 
os grupos de trabalho este-
jam em contacto.

“Ficámos todos com-
pletamente cientes de que 
vamos iniciar a análise dos 
produtos das pessoas, por-
que haverá produtos que 
são elegíveis e outros que 
não são elegíveis, como 
aconteceu com papel co-
mercial, mas não tenho dú-
vidas de que se deu o passo 
que todos queriam, criando 
os grupos de trabalho e da-
qui sairá uma solução, boa 
ou má, mas irá sair”, con-
cluiu.

O presidente da AL-
BOA, Jacinto Silva, reco-
nheceu, por sua vez, que 
o Governo “cumpriu a sua 
palavra”, embora, no caso 
do Banif, tenha demorado 
seis anos.

“A reunião peca por tar-
dia, embora reconheça que 
é um compromisso assu-
mido pelo Governo”, disse 
à Lusa.

A ABESD e a ALEPV 
são associações sem �ns 
lucrativos, constituídas 
após o colapso do grupo 
BES/GES.

Têm como associados 
clientes não quali�cados, 
maioritariamente emigran-
tes, das sucursais externas 
�nanceiras do grupo BES 
na Madeira, Luxemburgo, 
Venezuela, África do Sul 
e Suíça, entre outras, que 
perderam as suas poupan-
ças em produtos �nancei-
ros do BES/GES e dizem 
ter sido “vítimas de venda 
fraudulenta aos balcões do 
BES/BPES em Portugal, 
conforme con�rmado pelo 
relatório de peritos inde-
pendentes da Ordem dos 
Advogados”.

Na quinta-feira passada, 
a Associação dos Lesados 
do Banif (ALBOA) anun-
ciou ter sido convocada 
para a reunião no Ministé-
rio das Finanças.

A ALBOA representa 

veis de cooperação, desde 
logo na segurança para a 
navegação no Golfo da 
Guiné, que é não só im-
portante para São Tomé e 
Príncipe, como também 
para a navegação marítima 
internacional”, acrescen-
tou.

Costa evidenciou depois 
o passo dado ao nível da 
CPLP com a rati�cação 
do acordo de mobilidade, 
“eliminando barreiras que 
as populações não com-
preendem”.

Ao nível da CPLP, o líder 
do executivo destacou que 
Portugal foi “dos três pri-
meiros países a fazer com 
que o acordo de mobilida-
de entre em pleno vigor no 
próximo dia 01 de janei-
ro”. “Estamos a eliminar 

uma barreira que as nossas 
populações não percebem, 
não aceitam e que nenhum 
de nós tem interesse em 
continuar a manter”, sus-
tentou António Costa.

No seu discurso, o pri-
meiro-ministro de São 
Tomé e Príncipe congra-
tulou-se pela decisão de 
Portugal rati�car o acordo 
de mobilidade da CPLP, 
frisando que o seu país tem 
uma população jovem e 
que esta organização está 
a virar-se para as pessoas.

No plano bilateral, Jorge 
Bom Jesus pediu uma nova 
dinâmica na cooperação 
empresarial com Portugal 
e elogiou a recente assina-
tura do programa estratégi-
co de cooperação.

os ex-clientes não quali�-
cados, que foram lesados 
num valor estimado em 
cerca de 180 milhões de 
euros.

Em junho, o Presiden-
te da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, anunciou 
que estava a ser ponderada 
a criação de um grupo de 
trabalho para os lesados do 
BES e do Banif.

O BES, tal como era co-
nhecido, acabou em agosto 
de 2014, deixando milha-
res de pessoas lesadas de-
vido a investimentos feitos 
no banco ou em empresas 
do Grupo Espírito Santo.

O Banco de Portugal, 
através de uma medida de 
resolução, tomou conta da 
instituição fundada pela 
família Espírito Santo e 
anunciou a sua separação, 
�cando os ativos e pas-
sivos de qualidade num 
‘banco bom’, denominado 
Novo Banco, e os passivos 
e ativos tóxicos no BES, o 
‘banco mau’ (‘bad bank’), 
sem licença bancária.

O Banif foi adquirido 
pelo Santander Totta por 
150 milhões de euros, 
na sequência de uma re-
solução do Governo da 
República e do Banco de 
Portugal, através da qual 
foi criada a sociedade-veí-
culo Oitante, para onde foi 
transferida a atividade ban-
cária que o comprador não 
adquiriu.

Neste processo, cerca 
de 3.500 obrigacionistas 
subordinados e acionis-
tas perderam 263 milhões 
de euros, havendo ainda a 
considerar 4.000 obriga-
cionistas Rentipar (‘hol-
ding’ através da qual as 
�lhas do fundador do Ba-
nif, Horácio Roque, deti-
nham a sua participação), 
que investiram 65 milhões 
de euros, e ainda 40 mil 
acionistas, dos quais cerca 
de 25 mil são oriundos da 
Madeira.
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Covid-19

Vacinação de crianças entre 5 e 11 anos 
arranca nos Açores em janeiro

Os Açores vão iniciar a vacinação contra a covid-19 de 
crianças entre os 5 e os 11 anos em janeiro, anunciou o 
secretário regional da Saúde e Desporto, Clélio Meneses.

“No início de janeiro, vai passar a estar disponível, 
para aqueles que os pais entenderem e que os médicos 
entendam, a vacinação das crianças, conforme dissemos, 
após termos um avanço signi�cativo na vacinação dos 
mais vulneráveis”, a�rmou o titular da pasta da Saúde 
nos Açores, citado numa nota de imprensa.

Questionado em 10 de dezembro sobre a vacinação 
de crianças contra a covid-19, o secretário regional da 
Saúde disse que a prioridade do executivo açoriano era 
o processo de administração da dose de reforço à popu-
lação mais vulnerável e que só depois de concluído seria 
tomada uma decisão.

“Concluído este processo, vamos reavaliar a situação, 
vamos perceber todo aquele que é o fundamento cientí�-
co relativamente a esta matéria e vamos decidir. Não vale 
a pena decidirmos agora uma coisa que só seria praticá-
vel no início do ano”, adiantou, na altura.

“Enquanto não tivermos essa população [pessoas com 
mais de 65 anos] completamente vacinada, não passamos 
a outros níveis etários. É uma questão de responsabilida-
de e é uma questão de assumir aquilo que é prático. Não 
podemos estar aqui a dizer que vamos vacinar crianças, 
quando ainda não vacinámos os mais velhos”, acrescen-
tou.

No continente português, a vacinação de crianças com 
menos de 12 anos arrancou no passado �m de semana, 
tendo sido inoculadas mais de 95 mil crianças entre os 9 
e os 11 anos, segundo a Direção-Geral da Saúde.

Clélio Meneses disse também que o processo de vaci-
nação contra a covid-19 nos Açores “vai entrar num rit-
mo mais intenso a partir do mês de janeiro”.

“Em São Miguel volta a estar operacionalizado o pro-
cesso no Pavilhão das Portas do Mar, de forma a que a 

dose de reforço seja aplicada ao maior número de pes-
soas possível. Neste momento, já nos estamos a aproxi-
mar das 30 mil pessoas com dose de reforço aplicada nos 
Açores”, adiantou.

Para além de pro�ssionais de saúde, funcionários de 
lares de idosos e bombeiros e das pessoas com mais de 
18 anos que receberam a vacina da Janssen, a dose de re-
forço contra a covid-19 está disponível para pessoas com 
mais de 50 anos.

“Qualquer açoriano com 50 anos ou mais que não te-
nha sido ainda chamado para dose de reforço pode diri-
gir-se à respetiva unidade de saúde para, havendo opor-
tunidade no momento, ser inoculada a vacina ou então 
agendar para ser inoculada a vacina”, acrescentou Clélio 
Meneses.

O secretário regional da Saúde voltou a apelar à vaci-
nação, alegando que a maioria das pessoas que desenvol-
veram doença grave nos Açores não estavam vacinadas.

“É com a vacinação de pessoas que nos protegemos. 
Os casos de cuidados intensivos e óbitos são de pessoas 
não vacinadas. As situações dos internados são maiorita-
riamente de não vacinados ou então que têm um conjunto 
de comorbilidades associadas intensas”, frisou.

Os Açores têm atualmente 396 casos ativos de infeção 
pelo coronavírus SARS-CoV-2 que provoca a doença co-
vid-19, dos quais 341 em São Miguel, 26 na Terceira, 15 
em Santa Maria, quatro no Faial, quatro na Graciosa, três 
no Pico e três nas Flores. 

Estão internados com covid-19 na região 11 doentes, 
10 no Hospital do Divino Espírito Santo, em Ponta Del-
gada, na ilha de São Miguel (dois em unidade de cuida-
dos intensivos), e um no Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira. Segundo a Autoridade de Saúde Regional, 
até 07 de dezembro tinham vacinação completa contra a 
covid-19 nos Açores 197.309 pessoas (83,4%) e tinham 
recebido dose de reforço 27.316 pessoas.

Bote com 50 anos de faina da baleia nos 
Açores classificado como património

Um bote originário da ilha do Faial, com 50 anos 
de faina baleeira nos Açores, atualmente estacio-
nado em Vila Franca do Campo, na ilha de São Mi-
guel, foi classificado pelo +overno Regional como 
património regional.

Segundo uma nota do gabinete de imprensa do 
executivo açoriano, a Secretaria Regional da Cul-
tura, da Ciência e Transição (igital, através da (i-
reção Regional da Cultura, classificou como patri-
mónio baleeiro regional um bote originário da ilha 
do Faial que, após meio século de faina baleeira 
nos Açores, permaneceu 40 anos em exposição 
num museu francês.

 Encontra-se atualmente estacionado em Vila 
Franca do Campo, na ilha de São Miguel.

(e acordo com o (ecreto 0egislativo Regional 
que define e caracteriza o património baleeiro re-
gional e estabelece medidas e apoios destinados 
ʚ respetiva inventariação, recuperação, preserva-
ção e utilização, o bote em questão ƈé tido como 
relevante para a identidade cultural açoriana liga-
da ʚ atividade da caça ʚ baleia nos AçoresƉ.

 A classificação baseou-se no trabalho desenvol-
vido pela Associação de Classe do Bote Baleeiro 
Açoriano, entidade que pesquisou o bote baleeiro, 
que foi adquirido, em 1973, pelo Museu Marine-
land de Antibes, na França, onde permaneceu em 
exposição até ao seu encerramento, em 2015.

 Foi comprado, em 2017, pelo francês Alain 
Braud, que o trouxe para os Açores.

Concurso para exploração 
da fábrica Santa Catarina

Base das Lajes foi um dos 
temas da reunião da comissão 
bilateral Portugal/EUA

O desenvolvimento da cooperação bilateral nos Aço-
res tendo em conta a importância estratégica da Base das 
Lajes foi um dos temas discutidos na Reunião da Co-
missão Bilateral Permanente entre Portugal e os EUA 
sexta-feira. Segundo a declaração conjunta desta reunião 
realizada em Lisboa e divulgada no Portal Diplomático, 
�cou "patente o excelente momento do relacionamento 
bilateral, em resultado de um diálogo político intenso aos 
mais diversos níveis e da densidade da agenda bilateral 
que contempla um vasto e robusto conjunto de domínios"

Nesta sessão da CBP - menciona a declaração - foi 
possível prosseguir o caminho de expansão das áreas de 
cooperação bilateral habitualmente abordadas, "discutin-
do e consolidando um conjunto de novos domínios e pro-
jetos, designadamente na energia, na ciência, no espaço, 
no ambiente, nos oceanos, com ênfase na sua ligação ao 
clima e ao combate das alterações climáticas. 

Os temas da segurança energética e da energia verde 
mereceram também uma "especial atenção" no decurso 
desta sessão da CBP.

"As partes sinalizaram a grande importância do laço 
transatlântico e da atual convergência de agenda e ob-
jetivos entre os dois lados do Atlântico.  A importância 
estratégica da relação transatlântica em matéria de segu-
rança e defesa foi também sublinhada, com destaque na 
preparação da Cimeira da NATO de Madrid e do relacio-
namento NATO-UE", refere a declaração conjunta. 

Na reunião da CBP houve ainda oportunidade para 
uma apresentação do roteiro do Atlantic Centre, ou seja 
plataforma para o diálogo político e investigação em ma-
téria de segurança e defesa do Atlântico.

Foram ainda analisados temas da agenda internacional, 
com uma troca de impressões sobre a situação na Amé-
rica Latina, África, Indo-Pací�co, bem como a crescente 
tensão em torno da situação na Ucrânia. Na reunião foi 
reiterado o compromisso dos dois países com o multila-
teralismo, tendo a parte portuguesa apresentado a Con-
ferência das Nações Unidas sobre os Oceanos, a realizar 
em Lisboa, de 27 de junho a 1 de julho de 2022.

Governo da Madeira lança concurso 
público para segunda fase da obra 
do novo hospital

O Governo da Madeira lançou o concurso público para 
a execução da segunda fase da empreitada do novo hos-
pital da região, no valor de 75 milhões de euros, anunciou 
a Secretaria Regional de Equipamentos e Infraestruturas.

A obra contempla os trabalhos de estruturas, alvenarias 
e espaços exteriores, tendo um prazo de execução de dois 
anos, destaca o Governo Regional em comunicado de 
imprensa. “As propostas deverão ser entregues até ao dia 
23 de fevereiro de 2022”, indica a mesma nota, acrescen-
tando que a contratualização da empreitada deve ocorrer 
no início do segundo semestre do próximo ano.

3 Conselho do +overno dos Açores aprovou a 
realização de um concurso pʱblico pela 0otaçor 
para contratar uma entidade, no mínimo por dez 
anos, para explorar a fábrica de conservas de San-
ta Catarina, na ilha de São Jorge.

De acordo com o comunicado do Conselho do 
+overno, que reuniu na cidade da ,orta, Faial, o 
concurso pʱblico será lançado pela 0otaçor, S.A., 
entidade através da qual a região detém a Santa 
Catarina, S.A., estando prevista a opção de com-
pra pelo privado no final do período da exploração. 

Com esta solução, o privado passa a ter acesso 
a fundos comunitários, através do FEAMPA - Fun-
do Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas 
e da Aquicultura, que, ƈno setor em que opera, lhe 
estava vedado por força de a sua detenção ser pʱ-
blicaƉ, explica o executivo.

3 executivo açoriano considera o acesso a fun-
dos comunitários ƈessencial ʚ realização dos in-
vestimentos necessáriosƉ, nomeadamente ƈface 
ao desgaste e obsolescência de equipamentos e 
infraestruturasƉ.

(e acordo com o +overno Regional, esta solu-
ção ƈtambém irá permitir, por via do pagamento 
de uma renda pela entidade a quem venha a ser 
adjudicado o concurso pʱblico, a amortização de 
uma parte da dívida da empresa que, nesta data, 
excede os 27 milhʮes de eurosƉ.

Segundo o executivo açoriano, os concorrentes 
ao concurso pʱblico, a ser lançado ainda este mês, 
terão de garantir a salvaguarda da unidade fabril, 
incluindo a gestão de marcas, e a manutenção dos 
postos de trabalho e de todos os direitos adqui-
ridos pelos 135 colaboradores da Santa Catarina.

Em 2008, o +overno Regional, liderado pelo PS, 
anunciou a decisão de comprar a fábrica de con-
servas Santa Catarina para evitar o desemprego 
de mais de uma centena de trabalhadores.

A fábrica, localizada em São Jorge, recuperada 
nos anos 90 pela Câmara Municipal da Calheta, 
enfrentava grandes dificuldades financeiras, pos-
suindo atualmente 140 trabalhadores.

A fábrica de atum Santa Catarina, instalada na 
fajã +rande, na Calheta, foi construída em 1940.

A 28 de outubro, o presidente do +overno dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, anunciou que a Fá-
brica de Santa Catarina, ligada à captura/transfor-
mação do atum e alvo de intervenção pʱblica, vai 
passar a ser explorada por um privado, salientan-
do que os privados dão a ƈgarantia e o compromis-
so de manutenção dos postos de trabalhoƉ.

José Manuel Boleiro referiu que o ƈmodelo que o 
+overno dos Açores escolheu para garantir a con-
tinuidade do emprego, da atividade e da marca foi 
essaƉ, tratando-se de ƈum acordo de sucessoƉ pelo 
período de dez anos.
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Do bolo rei às malassadas, sabores do Natal

Uma coisa curiosa com as celebrações do Natal 
é que, onde quer que seja,  são sempre em famí-
lia ou entre amigos e em redor de mesa farta em 
guloseimas tradicionais e passadas de geração 
em geração, quer sejam os Christmas cookies 
(biscoitos decorados) e os gingerbread cookies 
(biscoitos de gengibre) nos Estados Unidos ou o 
pão-de-ló em Portugal, onde a doçaria natalícia 
é variada e há muito por onde escolher, a come-
çar pelos pitos de Vila Real. 

A 13 de dezembro, dia de Santa Luzia, padroei-
ra dos cegos, é dia das namoradas darem o pito 
aos namorados em Vila Real. Mas para que não 
haja confusões, esclareça-se que o pito é um 
biscoito vila-realense recheado com doce de 
abóbora. Em dezembro as mulheres oferecem 
o pito aos homens e estes, em fevereiro, têm 
de oferecer às mulheres a gancha, que é uma 
bengala de açúcar caramelizado.

Mas estando nos Estados Unidos, não posso 
deixar de falar dos doces de Natal mais popula-
res entre os portugueses radicados neste país, o 
boloǦrei e as filhóses, e lembrando um estribilho 
antigo que ouvi vezes sem conta nos natais da 
minha meninice: “Natal, Natal, filhóses com vi-
nho não fazem mal”.

Curiosamente, os bolos de Natal são todos de 
frutas. Em Portugal é o bolo-rei com frutas cris-
talizadas e nozes e que em França, onde teve 
origem, é conhecido como Gâteau des Rois. Em 
Espanha é a Rosca de Reys também comida no 
México e outros países da América Latina. Em 
Itália têm Panetone, na Alemanha têm o Stollen 
e na Inglaterra há o Christmas Cake e o Christ-
mas Pudding, ambos com frutas.

O primeiro bolo-rei tal como hoje conhece-
mos, apareceu em França confecionado pelos 
cozinheiros do rei Luís XVI para as festas do Ano 
Novo e do Dia de Reis e diz-se que ao apresentá-
-lo na corte pretendiam lembrar as ofertas dos 
Reis Magos ao Menino Jesus: o oiro era a côdea 
brilhante, a mirra eram os frutos cristalizados e 
o incenso era o aprazível aroma que o bolo irra-
diava.

Com a revolução francesa, em 1789, o bolo-
-rei foi proibido devido à sua designação (algo 
que também viria a acontecer em Portugal 
aquando do fim da monarquia). No entanto, os 
pasteleiros que não queriam perder o negócio, 
decidiram mudar-lhe o nome de Gâteau des 
Rois para Gâteau des Sans-culottes, continuan-
do assim a confecioná-lo durante o período re-
volucionário.

A receita do bolo-rei terá chegado a Portugal 
em 1869 levada de Paris por Baltazar Casta-
nheiro, filho do dono da Confeitaria Nacional, 
estabelecimento ainda existente na Praça da Fi-
gueira, em Lisboa e inaugurado a 8 de dezembro 
de 1829 por iniciativa de Balthazar Roiz Casta-
nheiro, já lá vão 192 anos e que continua na pos-
se da mesma família.

O primeiro bolo-rei da Nacional foi vendido 
em 1869 e feito pelo francês Gregório, confeitei-
ro recrutado em Paris por Baltazar Castanheiro. 
Seguindo a tradição francesa, era para ser comi-
do ainda quente e conquistou rapidamente os 
lisboetas.

Mais tarde, foram várias as pastelarias lisboe-
tas que adotaram a receita e passaram a comer-
cializá-la e o bolo-rei atravessou com êxito os 
reinados da rainha D. Maria II e dos reis D. Pe-

dro, D. Luis, D. Carlos e D. Manuel II. 
Mas com a proclamação da República em 5 de 

outubro de 1910 e tal como tinha acontecido em 
França, o vistoso bolo ficou em risco por conter a 
palavra rei no nome e, em 1911, chegou a ser pro-
posta em sessão parlamentar a alteração do nome 
para Bolo da República.

Os pasteleiros portugueses continuaram a fa-
bricar o bolo sob outras designações (Bolo-Pre-
sidente, Bolo-Arriaga ou Bolo de Ano Novo), mas 
os clientes continuavam a chamar-lhe bolo-rei e, 
com o correr dos anos, os ânimos acalmaram-se e 
o bolo tornou ao seu primitivo nome.

Para muitos portugueses o melhor bolo-rei de 
Lisboa continua a ser o da Confeitaria Nacional, 
que vende mais de 20 toneladas em cada Natal. 
Mas muita gente considera que os melhores são 
os da Pastelaria Garrett no Estoril, os do Careca 
no Restelo, os da Aloma em Campo de Ourique ou 
os da Versailles na Avenida da República. 

O bolo-rei não se limita a ser um bolo com gosto 
agradável, é na verdade um verdadeiro símbolo 
desta época para os portugueses. É confecionado 
praticamente por todos os pasteleiros de Portu-
gal, cada um com a sua criatividade e ultimamen-
te apareceram umas modernices: os bolos-rainha 
(não contém frutas cristalizadas, apenas algumas 
nozes), os bolos-rei escangalhados (um bolo com 
forma retangular, disforme e muito rico nos in-
gredientes usados) e os de chocolate. 

Há dez anos que a Associação do Comércio e In-
dústria da Panificação promove um concurso de 
bolos-rei que tem lugar em Santarém. Este ano 
estiveram em confronto 250 bolos e o grande 
vencedor foi um bolo-rei escangalhado da pas-
telaria Flor de Aveiro, que derrotou o tradicional 
bolo-rei de forma circular.

O bolo-rei tem corrido mundo graças aos imi-
grantes portugueses e vamos encontrá-lo um 
pouco por toda a parte. Mas quando cheguei aos 
Estados Unidos, em 1973, não abundavam pas-
telarias portuguesas em Massachusetts e Rhode 
Island e, como tal, se queríamos bolo-rei na mesa 
da consoada, tínhamos que comprar nas pastela-
rias portuguesas de Newark, New Jersey. 

Hoje não precisamos ir a New Jersey, não faltam 
excelentes pastelarias portuguesas em New Bed-
ford, Fall River, Cumberland ou East Providence. 

Bolo-rei luso-americano não tem a tradicional 
fava do azar (quem ficar com ela tem de comprar 
outro bolo-rei) e nem brinde, alegadamente por 
determinação da segurança alimentar e não se 
perde nada.   

O bolo-rei vai sendo conhecido das comunida-
des portuguesas da Nova Inglaterra, mas não se 
pode dizer que seja muito consumido nesta re-
gião, onde o bolo português de maior consumo é 
a simples e saborosa massa sovada açoriana, por-
tuguese sweet bread para os americanos e que, 
com ovos, se torna folar da Páscoa.

O portuguese sweet bread entrou nos hábitos 
alimentares de muitos americanos e não só luso-
-descendentes, tal como as rabanadas ou fatias 
douradas (portuguese french toast), os bolos lê-

vedos (portuguese muffins) e as filhóses, filhós 
ou malassadas, palavras que designam enorme 
variedade de doces fritos.

As filhós podem ter o nome de �orrachões 
ou Filhós de Anel, a lembrar o bagel; Cuscureis, 
que são filhós com a massa esticada e recorta-
da em figuras de flor ou animais e que nos Aço-
res são chamadas Rosas do Egito; as Tibornas 
de Vila Viçosa, recheadas com chila e amêndoa 
e conhecidas na terra como Filhós Enroladas; 
as Filhós Tendidas no Joelho à moda da Beira 
Baixa, que não é propriamente receita e resul-
ta da fritura à lareira, como a minha avó Maria 
de Jesus fazia lá em Pomares. Sentava-se num 
banquinho mocho, com um pano ligeiramente 
empoado de farinha nos �oelhos e aí tendia as fi-
lhós que ia fritando na sertã numa canseira feliz, 
enquanto nós as comíamos quentinhas e fofas. 
�ariando de nome, todas as filhós feste�am o 
Natal em Portugal continental e o Carnaval nos 
Açores e da Madeira, onde são conhecidas por 
malassadas.

Há certa polémica àcerca da origem da pala-
vra malassada e João Vasconcelos Costa per-
gunta se não estará na utilização antiga de 
melaço, o que �ustificaria a grafia de melaçada.
Seja qual for a origem do nome, aconteceu às 
malassadas o que aconteceu ao cão de água por-
tuguês, que é mais conhecido nos Estados Uni-
dos do que no país de origem e, com o famoso 
tele chef lusodescendente Emeril Lagasse, as 
malassadas já tiveram honras de fritura televisi-
va no programa Good Morning America, da ABC.

Graças aos imigrantes açorianos e madeiren-
ses, as malassadas ou filhós são ho�e um dos 
bolos fritos tradicionais dos Estados Unidos, 
não tanto como os donuts, que são na verdade 
filhóses, mas a par dos funnel ca�es dos amish, 
das beignets levadas pelos franceses para New 
Orleans, dos zeppoles que os italianos comem 
na festa de San Gennaro em New York, dos fast-
nacht kuchen alemães e dos paczki polacos, 
que têm a particularidade de serem consumi-
dos no Carnaval, tal como as malassadas na 
Madeira e nos Açores, com a diferença de que 
os açorianos comem-nas polvilhadas de açú-
car e os madeirenses regadas com mel de cana.
Nas áreas de Massachusetts e Rhode Island com 
comunidades portuguesas, há padarias que fri-
tam malassadas diariamente e uma velha tradi-
ção luso-americana de New Bedford e Fall River 
é comer malassadas ao domingo, depois da mis-
sa. 

Mas onde as malassadas são realmente um 
sucesso é no Hawaii, onde são consumidas por 
toda a gente e batem os donuts.

As malassadas chegam ao arquipélago em 1878 
com os madeirenses e açorianos contratados 
para trabalhar nas plantações de cana de açúcar. 
A princípio eram comidas apenas em família e 
nos dias festivos, tal como nas ilhas de origem.
Contudo, em 1952, Frank Leonard Rego abriu a 
Leonard Bakery, em Honolulu, especializada em 
“pão doce” e malassadas, que batizou de portu-
guese donuts e passou a servir com ice cream, 
“frias por fora e quentes por dentro”, segundo a 
publicidade. 

Hoje há no Hawaii dezenas de padarias que 
vendem malassadas. Os havaianos criaram a 
malassada gourmet, com recheio de geleia de 
ananás, papaia, guava, morango e outros frutos. 
Contudo, os supermercados Walmart em Hono-
lulu vendem ao fimǦdeǦsemana Ͷ.ͲͲͲ malassa-
das sem recheio e simplesmente polvilhadas de 
açúcar.

Pessoalmente, também não sei se me habitua-
ria a malassadas com ice cream. Mas também 
não ± por aí que o gato vai �s filhóses.
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O Ĉentralismo ěolta a ataĈar

Lembram-se da Lei do Mar?
Exactamente, aquela em que 11 deputados do PS 

votaram contra, com o argumento de que “a gestão do 
mar, alargada a toda a plataforma continental, não é 
mat±ria de interesse específico das regiõesǳ.

A líder da “rebeliãoǳ contra os Açores e Madeira foi 
Ana Paula Vitorino, a mesma que tinha sido Ministra 
do Mar e que foi corrida do governo, com toda a jus-
tiça.

Esta senhora, enquanto ministra, vinha aos Açores 
prometer mundos e fundos, tanto no porto da Praia 
da Vitória, como no cais de Ponta Delgada, e quando 
chegava ao �erreiro do Paço Ǯengavetavaǯ as propostas 
açorianas, nomeadamente a c±lebre �ei do Mar.

Agora temos uma segunda versão com a Lei do Es-
paço. 

O governo de António Costa acaba de elaborar um 
projecto de decreto-lei, a que tivemos acesso, que de-
senvolve o regime �urídico das actividades espaciais.

São 10 páginas que fazem o enquadramento da 
importância da actividade espacial no território na-
cional, nomeadamente o regime transitório do licen-
ciamento de operações de centros de lançamento e 
o acesso ao exercício destas actividades, como está a 
acontecer, por e�emplo, na ilha de Santa Maria.

No meio do arrazoado lá está, de novo, o pensamen-
to centralista dos senhores de Lisboa, nestes termos: 
“O presente decretoǦlei aplicaǦse �s Regiões Autóno-
mas dos Açores e da Madeira, ficando as atividades 
espaciais bem como aquelas que sejam desenvolvi-
das a partir das mesmas su�eitas ao regime definido 
no presente decreto-lei, sem prejuízo do disposto nos 
números seguintesǳ.

E os “números seguintesǳ resumemǦse, somente, a 
uma “consultaǳ aos governos regionaisǨ

Suas E�celências do �erreiro do Paço, que querem 

controlar o nosso mar, passam também a querer o con-
trolo das nossas ilhas para lançamentos espaciais.

E dizemǦno, sem nenhum rebuço, no pro�ecto de de-
cretoǦlei: “At± � aprovação do regime �urídico de licen-
ciamento aplicável �s operações dos centros de lan-
çamento, ficam as mesmas su�eitas a autorização do 
membro do 
overno responsável pela área do espaço, 
com o apoio da Comissão Técnica Independente de Ava-
liação e Acompanhamento de Centros de �ançamento, 
doravante designada por ǼComissãoǽ.

Assim, sem mais. Um membro do governo sentado em 
�isboa, encarnando a Idade M±dia das relações feudais Ǧ 
em que o absolutismo defendia a centralização do poder 
político pelas mãos do rei-, passa a decidir em que ilhas 
poderemos fazer lançamentos espaciais e se ± que pode-
remos fazer...

Carlos César tinha razão, já em 2010, quando alertou 
que “há mais espírito centralista nos intérpretes e deci-
sores políticos do que na Constituição da Repúblicaǳ.

Os governos de António Costa são peritos nesta maté-
ria de absolutismo, como se viu no início da pandemia 
e na resposta que deu a Vasco Cordeiro: a TAP a toda a 
força para os Açores e Madeira em nome da coesão ter-
ritorial.

Mas temos, ainda, a mais recente, que ± o apoio finan-
ceiro aos empresários para suportarem o salário míni-
mo, mas ignorando os Açores e a Madeira, que isto de 
“coesão territorialǳ ± só quando lhes interessam no �er-
reiro do Paço.

A estes centralistas devíamos responder com um con-
vite para embarcarem num lançamento espacial... at± 
MarteǨ E sem pro�ecto de decretoǦlei.

Carta do Pai Natal 
a um povo preguiçoso

Eu viǦte.
Sim, vi-te no café a protestar contra o mundo que não 

vai fazer compras no com±rcio local.
Eu vi-te, no dia seguinte, a fazer compras no Centro 

Comercial.
Eu viǦte a assinar uma petição para abrir ruas fechadas 

ao tr�nsito.
Eu vi-te, no dia seguinte, a passear no centro de Lis-

boa, sem protestar.
Eu vi-te a estacionar na Avenida e a protestar por 

teres de pagar.
Eu vi-te, no dia seguinte, a estacionar noutro lugar 

grátis, mas a ocupar dois lugares.
Eu viǦte, na roda de amigos, a falar mal do governo.
Eu vi-te, no dia seguinte, a pedir subsídio para a fa-

mília.
Eu viǦte, nas redes sociais, a crucificar o pessoal do 

�ospital.
Eu vi Ǧte, no dia seguinte, nas Urgências, a pedir pelo 

amor de �eus para ser atendido imediatamente.
Eu viǦte, numa roda de amigos, a defender a e�tinção 

da SA�A.
Eu vi-te, no dia seguinte, a caminho de mais um ple-

nário na �orta, a tirar Ǯselfiesǯ a bordo da SA�A.
Eu vi-te, na reunião do partido, a defender que se 

deve pagar para entrar na Caldeira �elha.
Eu viǦte, no dia seguinte, a saltar o muro.
Eu vi-te, numa reunião de cidadãos, a defender mais 

turistas.
Eu viǦte, numa petição, a defender menos hot±is.
Eu viǦte, num manifesto, a defender menos pesca.
Eu viǦte, nas Formigas, a pescar.
Eu vi-te, num abaixo-assinado, a defender mais res-

trições sanitárias.
Eu vi-te, no dia seguinte, num ajuntamento de ami-

gos, sem máscara.
Eu vi-te, num manifesto, a defender menos restri-

ções sanitárias.
Eu viǦte, no dia seguinte, não levares o filho � escola 

com turmas infectadas.
Eu vi-te, no tal café, a falar mal do líder do teu par-

tido.
Eu viǦte, no dia seguinte, abraçado a ele.
Eu vi-te, no jantar de família, a desacreditar no Pai 

Natal.
Eu viǦte, no dia seguinte, a �ogar na �otaria.
�amento, este ano não levas prendas.

(Este Pai Natal vai de férias, sem acreditar no que vê
e regressa no próximo ano. Boas Festas)

CartŚes de Natal e de �oas Festas

Escreve-me uma carta, poderia ser o início de um conto do 
passado, porque hoje já quase ninguém escreve uma carta 
ou um bilhete postal, pois as evoluções nos meios de comu-
nicação fizeram cair, drasticamente, a comunicação atrav±s 
das cartas e dos bilhetes postais. Os mais velhos lembramǦse 
do impacto que tinham e da ansiedade que sofriam quando 
esperavam e recebiam uma carta de um familiar ou de um 
amigo. E os namorados que usavam esta forma para comuni-
carem com o seu amor, às vezes até para pedir namoro à sua 
enamorada (mais os rapazes dos que as raparigas). Muitos 
namoros, quando os enamorados estavam longe, assentavam 
nas cartas trocadas. �avia at± casamentos em que os noivos 
nunca se tinham visto pessoalmente e recorriam à via do 
“casamento por procuraçãoǳ. Em plena guerra colonial, que 
durou treze anos e com milhares de jovens entre os vinte e 
um e os vinte e quatro anos por ali passaram, infelizmente, 
muitos não regressaram vivos (morreram cerca de dez mil 
e quinhentos militares portugueses em Angola, Guiné e Mo-
çambique) foi criado o “aerogramaǳ, numa ação con�unta en-
tre o Movimento Nacional Feminino, o Serviço Postal Militar 
e a �AP, que passou a ser o principal meio de comunicação 
entre os �ovens, “mobilizados � forçaǳ para a guerra, e os seus 
familiares, namoradas, madrinhas de guerra e amigos. Era 
um manuscrito e que depois de escrito, era fechado com a 
“cola da línguaǳ, não necessitando de envelope e selo.

�avia assim muitos tipos de cartas, não me refiro ao papel 
ou do envelope, mas sim em relação ao seu conteúdo. Umas 
trazia notícias de “boasǦnovasǳ e, no e�tremo, poderiam tra-
zer notícias de sofrimento ou de dramas. Enviar ou receber 
cartas, maioritariamente manuscritas, era algo que fazia par-
te da sociologia do tempo em que só os telefones fi�os (estes 
pouco, pois ter telefone privativo não era acessível à maioria 

dos portugueses), e dos telegramas rivalizavam com as cartas 
como meios de comunicação � dist�ncia. �embroǦme, menino, 
lá na minha aldeia beirã, nós, miúdos, esperarmos ansiosa-
mente a chegada do carteiro, montado na sua bicicleta “tipo 
pasteleiraǳ, meio difícil de locomoção naqueles “caminhos de 
cabrasǳ e cu�o nome �enrique nunca mais me esqueci.  Ro-
deávamos aquela figura de homem seco, tal era o esforço que 
despendia diariamente para fazer chegar a correspondência 
(levava de volta as e�pedições que os aldeões enviavam) e inte-
ragíamos com ele, porque sentíamos que ele, além de educado 
e afável, era um homem que nos trazia alguma cultura, num 
meio cujos adultos eram, maioritariamente, iletrados (analfa-
betos). Eramos nós, miúdos e a frequentar a escola que servía-
mos de “leitorǳ, das cartas que chegavam, e de “escribasǳ das 
cartas a e�pedir. Se era mais fácil ser “leitorǳ, �á o papel de “es-
cribaǳ era mais difícil, porque passar ao papel as palavras que 
aquela gente ia ditando, gerava alguns conflitos geracionais. 
Lembro-me, de uma vez, uma aldeã vir pedir à minha mãe, ela 
também iletrada (na idade de menina dela, só os rapazes iam à 
escola), para que eu escrevesse a carta que ela queria enviar a 
um familiar. Acerca da morada, ditava ela “Scadinhas de S. Cris-
tóvão número ͷǳ. Prontamente eu, puto de nove ou dez anos, 
disse: Não ± “Scadinhasǳ, mas sim “Escadinhasǳ. A reação dela 
foi de desacordo e, ato continuo e com “má caraǳ pediuǦme o 
envelope e foi, com certeza, procurar outro escriba.

Rebuscando no baú das memórias, dei comigo, há dias, com 
uma caixa dos sapatos cheia de Postais de Natal que fui rece-
bendo ao longo dos últimos vinte e cinco anos da minha vida 
profissional (de �ancos, de Fornecedores, de Clientes e tam-
b±m de amigos). Este hábito conservador e apegado a coisas 
que fazem parte das minhas memórias, foram enchendo os 
meus espaços, pelo que, periodicamente tenho que me des-
fazer desses ob�etos de memórias. A quase totalidade desses 
“Postais de Natal e de �oas Festasǳ tiveram como destino o 
contentor azul da reciclagem de papel e que, rigorosamente, 
tento cumprir, para bem do planeta. Confesso que muito me 
custou este desprendimento, mas fica como último ato as me-
mórias que pude reviver, porque, confesso, vi-os todos um a 
um e fiquei com meia dúzia daqueles que representavam mais 
desses anos em que fui destinatário duma atenção, tão sim-

ples, como enviar um postal, uns mais “ricosǳ do que outros. 
Muitas empresas e os cidadãos também, esmeravam-se na 
escolha, para que a mensagem cumprisse o seu fim. Manda a 
etiqueta que todos tenham uma parte manuscrita e assinatu-
ra, no verso da imagem escolhida. Revi e revivi naquele lote 
o que cada um representou como forma e meio de comuni-
cação. No presente, são os meios modernos de comunicação 
que substituíram, em grandíssima parte, as saudações da 
“±poca natalícia, se�am de empresas e instituições, se�a dos 
cidadãos.  

Na linha dos meus artigos recentes e cujos títulos eram 
alusivos a “�ilhetes Postaisǳ (tentar ler aqui no site do �ornal) 
a designação de “Postal Ilustradoǳ era uma referência simbó-
lica, porque fui retratando situações que os meus olhos fo-
ram captando, tal máquina fotográfica sempre pronta a dis-
parar. Acabei, no decorrer da escrita deste artigo, por evoluir 
para uma análise sociológica dos meios de comunicação em 
papel e não sobrou espaço para falar de algo que me faz doer 
a alma, as imagens que os mais atentos e ainda resistentes a 
esta “febre natalíciaǳ, cu�o poder do Mar�eting fez subverter 
os valores genuínos do Natal, vai captando, nas ruas das ci-
dades, e como “�ilhetes Postais hediondosǳ e que nos deve-
riam envergonhar a todos: os sem abrigos e deserdados da 
sorte ou reféns de vícios que os atiram para a valeta da vida e 
por ali vão �azendo. Contarei noutro artigo, talvez depois das 
festas natalícias, para não incomodar algumas almas menos 
solidárias.



Quarta-feira, 22 de dezembro de 2021 PORTUGUESE TIMES Crónica 33

Casa dos Açores de Lisboa homenageia ilustre 
jorgense (e eborense!) Dr. Artur Goulart

• António Goulart
(sem relação de parentesco com o homenageado)

Amigos, familiares, antigos alunos e admiradores 
da personalidade e obra de Artur Goulart de Melo 
Borges marcaram presença na sessão de homena-
gem ao distinto açoriano, numa meritória iniciativa 
da Casa dos Açores de Lisboa, que teve lugar no pas-
sado dia 10 de Dezembro.

Embora o nosso relacionamento académico tenha 
sido limitado, a personalidade cordial e sempre bem-
-disposta, a afabilidade, o trato digno e compreensi-
vo, para além de um aprumo e elegância irrepreensí-
veis, eram motivo de admiração generalizada. 

Quando emigrei em 1974, e porque o Dr. Artur 
Goulart temporariamente acumulava funções se-
cretariais no seminário, recordo-me, com enorme 
gratidão, da prontidão com que respondeu ao meu 
pedido urgente de documentação relacionada com a 
acreditação e equivalência académica dos cursos do 
seminário. 

Entretanto, as nossas vidas tomaram rumos e con-
tornos em mundos diferentes que não proporcio-
naram o nosso contacto, embora esporadicamente 
fosse sabendo do antigo professor através de amigos 
comuns ou antigos colegas. 

Há cerca de duas décadas surgiu o reencontro, já 
após a sua aposentação, quando numa das passa-
gens por Évora, o casal Artur e Isabel nos surpreen-
deu com um convite para almoçar, em sua casa, na 
companhia de outros antigos professores, Olegário 
Paz e António Moniz. Seguiram-se outros encontros 
nas passagens por Évora, nos convívios do Mucifal e, 
sempre que a ocasião proporcionava, foi e continua 
a ser uma honra e enorme alegria estar e aprender 
com eles. 

A aprendizagem ficou mais completa, enriqueci-
da e aprofundada com a participação na sessão de 
homenagem da passada sexta-feira. Realmente esta-
mos perante uma pessoa extraordinária e um gran-
de vulto da cultura portuguesa, particularmente na 
área da História da Arte.

A sessão teve o seu início com a presidente da CAL, 
Enga. �elfina Porto, a saudar os participantes e a fa-
zer o enquadramento da homenagem. Mais tarde leu 
mensagens de vários amigos do homenageado que 
não puderam estar presentes.

O Prof. Vítor Serrão, da Universidade de Lisboa, 
abordou o extenso e inovador trabalho de Coordena-
ção da pesquisa e inventariação do Património Artís-
tico Móvel da Arquidiocese de Évora (2002–2014), 
em regime de voluntariado, após terminar as fun-
ções como Diretor do Museu de Évora em 1999. O 
trabalho levado a cabo pela equipa coordenada pelo 
Dr. Artur Goulart levou à publicação, em edição de 
luxo, de 18 volumes dos concelhos inventariados.

A presidente da Casa dos Açores apresentou, de 
seguida, um texto do Prof. Fernando Martinho sobre 
a poesia do homenageado, que, em 2010, publicou 
um livro de poemas, No Fio das Palavras. Tal como a 
música e o desenho, a poesia é outra faceta deste tão 
humanamente rico e multitalentoso homenageado.

O Prof. Onésimo Teotónio de Almeida, da Univer-
sidade de Brown (Rhode Island, USA) subordinou 
a sua comunicação ao tema: O Professor e o Amigo. 
Começou por gracejar com a patente jovialidade e o 
ótimo aspeto físico do �r. 
oulart, dizendo:  “2 ver-
dade que sempre o vi como um professor e, portan-
to, como um respeitável ‘mais velho’ (foi meu ‘supe-
rior’ no Seminário…), mas a partir de certa altura o 
Dr. Artur Goulart deixou de evidenciar sinais de ida-
de e passou a ficar sempre, sempre o mesmoǢ assim 
como se os seus anos no Museu de Évora o tivessem 
contagiado e o que quer que seja que os museólogos 
usam para preservar os objetos de arte o afetasse 
também a si.”

Sobre o antigo professor, referiu ainda: “Essa ima-
gem de serenidade transparecia nas aulas…  Era 
sempre, dentro e fora das aulas, aquela imagem de 
uma tranquila sageza, um saber transmitir o gozo 
da aprendizagem, mas também o gosto pela vida. O 
nosso Dr. Artur foi e continua sendo um modelo de 

Onésimo Almeida, Artur Goulart e Isabel Fernandes

��tu� 
oula�tǡ �elfina �o�to e �icto� �e�� o.

classe, distinção, superioridade de espírito, humor 
e elegância qb, tudo servido na maior lhaneza, num 
trato afável, próximo, chão, porém nunca perto de 
roçar sequer o vulgar.”

E finaliza: “(ǥ) Amizade quase equitativa só veio 
a acontecer uns bons anos mais tarde. … Apesar 
da sempre maior das familiaridades entre nós e 
de, com o avanço dos anos, termos ficado quase da 
mesma idade, eu ainda ser incapaz de tratar por tu, 
mantendo-me no tradicional, respeitador e quase 
venerando ‘Dr. Goulart’.” 

Sabemos bem da cumplicidade de ambos em pro-
jetos que os uniram ao longo dos anos.

O Prof. Onésimo Almeida dedicou ainda algumas 
considerações à apresentação do livro de crónicas 
do Dr. Goulart, Açores e Alentejo no Mesmo Barco – 
Crónicas e um Texto Pânico, (Editora Companhia das 
Ilhas) que o mesmo prefaciou. Refere a estas cróni-
cas como “�anelas furtivas ou flashes sobre o mundo 
por onde o autor andouǳ. Por fim, e�orta � leitura “ǥ
do modo mais objetivo possível, este conjunto de 
primorosas páginas, além do mais escritas na lhane-
za suave do mais escorreito português. Agora, caro 
leitor, é vogar à bolina por elas fora, num cruzeiro 
que o levará dos mares de S. Jorge aos horizontes 
alentejanos e mais para além, num oceano sem do-
nos nem barreiras.”

O serão prosseguiu com a recitação de poemas do 
Dr. Artur Goulart pelo amigo, Dr. Olegário Paz. 

A Dra. Isabel Fernandes, esposa do homenagea-
do, encerrou o segmento de depoimentos com uma 
emocionante apresentação de imagens do percurso 
familiar, eloquentemente enfatizadas com uma sele-
ção criteriosa de poemas da autoria do marido.

O homenageado encerrou a sessão com a mais 
sentida gratidão pela surpresa de que fora alvo, 
fazendo um interessante e despretensioso balan-
ço autobiográfico, como ± seu apanágio. Foi recon-
fortante e inspiradora a ponderação e serenidade 
como relatou os sucessos da sua vida, assim como 
os obstáculos, desafios e adversidades que conse-
guiu ultrapassar. Um Homem com uma grande alma 
e dignidade: a true scholar and gentleman!

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da CAL, 
Dr. Miguel Loureiro, agraciou o homenageado com 
uma lembrança, antes da TUCA (Tuna de Universi-
tários Açorianos em Lisboa) interpretar algumas 
melodias açorianas.

Ao ilustre velense – personalidade sábia e discreta 
– historiador de arte, museólogo, arabista, arqueó-
logo, inventariante de património, jornalista, sacer-
dote, professor, poeta, cronista e muito mais, como o 
identificou o Prof. Serrão, agradecemos o inestimá-
vel contributo de uma vida dedicada a importantes 
causas, à família e aos amigos, e à preservação da 
história e da cultura portuguesas. É um privilégio 
conhecermos e desfrutarmos da amizade de um Ho-
mem Bom, como o Dr. Artur Goulart.

O ĕŘ do Natal

I will honor Christmas in my heart, and try to keep 
it all the year.

– Charles Dickens

Sentado de costas para a janela da minha sala, reparo no 
Pai Natal da minha mãe. 2 um velho de longas barbas bran-
cas e óculos de aros redondos. Está aqui comigo o ano in-
teiro. Tenho pouco espaço nesta casa, quase todo ocupado 
por estantes com livros. Mas a verdade é que não tenho co-
ragem de o arrumar numa caixa, forçá-lo ao obscurantismo 
como quem esconde um segredo inconveniente.

Quando dezembro chegava, com frio e nostalgia, a mi-
nha mãe munia-se de um pano húmido. Entregava-se, com 
enorme paciência, ao meticuloso assalto ao pó caseiro. 

Desde muito novo que a observava nesse microscópico 
labor anual. Era uma tarefa metódica, exigente, e que não 
descurava o mais ínfimo pormenor. Provavelmente foi um 
hábito que adquiriu da minha avó Irene, muito escrupulosa 
com as tradições e a ordem da casa. Enternecia-me ver a 
minha mãe naquele afã, com o vigor, o respeito e o imenso 
carinho que nutria pela Quadra Natalícia.

Como quase todas as crianças, cresci abraçado ao ima-
ginário do Pai Natal, uma das mais belas mitologias da 
inf�ncia. A sua figura bonacheirona, de velho bondoso, e 
cujo objetivo de vida consistia em dar alegria às crianças, 
marcouǦme profundamente. �o�e, refletindo sobre a sua 
imagem, consideroǦa a mentira mais inócua do mundo. No 
entanto, e para minha consternação, vejo que a nebulosida-
de dos tempos elevou o Pai Natal a uma posição emblemá-
tica do paganismo social. Fugiu, em certos setores da popu-
lação mundial, ao paradigma da efeméride: o nascimento 
de 
esus. Os descrentes assumem o Natal como um evento 
cujo objetivo centra-se no ajuntamento familiar, na troca 
de presentes e nas iguarias em redor da mesa. Os cristãos, 
por sua vez, vergam-se com reverência perante Jesus e ao 
imenso significado do Seu nascimento. 2 por Ele que toda 
esta Quadra faz sentido.

Então o que significa o Pai Natalǫ
Num outro artigo, escrito há alguns anos, contei que o 

meu Pai Natal angolano tinha sido o meu pai. Ainda oiço na 
memória o rumor dos seus movimentos no escuro, junto 
aos sapatos da nossa infância, agachado sobre os presentes 
muito humildes que ali deixava. Comove-me sempre esta 
recordação. 

Antes dessa descoberta, que me dececionou e comoveu, 
aprendera dos meus pais que o Pai Natal ocupava um lugar 
subalterno em relação a Deus. Era um anjo com poderes 
especiais cujo objetivo consistia em iluminar a manhã de 
Natal com a luz da sua bondade, distribuindo brinquedos 
aos meninos enquanto estes dormiam. 

Mais tarde vim a descobrir que a figura do Pai Natal teve 
origem em São Nicolau, que nasceu na 
r±cia ʹͺͲ anos de-
pois de Cristo, e ordenado bispo de Myra, na Turquia. Era 
conhecido pelo seu altruísmo, sobretudo em relação aos 
mais pequenos. A figura popular de ho�e adv±m de um livro 
de Washington Irving, publicado em 1809 nos Estados Uni-
dos, em que o retratava como um sujeito de cachimbo, solto 
nos ares num trenó voador. Irving nasceu em Nova Iorque 
a 3 de abril de 1783 e viria a falecer em 1859, aos 76 anos.

A tarde tornou-se noite e com ela a saudade de outros 
tempos. Reparo no Pai Natal da minha sala com o olhar cen-
trado no vazio. Recordo-me dos meus pais e de todos os 
meus mortos que ho�e vivem agrupados em fotografias a 
preto e branco nos meus álbuns de família. Como continuar 
a tradição da minha mãe, acendrando o espaço da casa, lim-
pando o pó do tempo e do esquecimentoǫ 

 Enquadro o Pai Natal num conte�to pessoal, como uma 
figura tutelar da inf�ncia, assim como as peças de roupa 
que a minha mãe guardou de quando era ainda menino e 
que guardo, com imenso carinho, numa gaveta da cómo-
da. Asseguro-me de que recordar a inocência e o amor são 
duas inequívocas formas de chegarmos ao espírito desta 
Quadra, tão bela e emocionalmente inigualável no contexto 
do imaginário infantil. 

Mas o nascimento de Jesus, e que festejo com veneração, 
é que norteia o meu compromisso com a vida e a esperança.
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R E F L E X Õ E S D E U M
A Ç O R I A N O E M  B R A G A

José Henrique Silveira de Brito

Estava sedeado em Angra do Heroísmo o bispado a 
que obedecia todo o clero no arquipélago e o poder po-
lítico garantido pela hierarquia militar. A cidade mais 
desenvolvida nos Açores, Angra era o centro nérveo 
da administração insular, no qual se encontravam os 
melhores e principais meios defensivos existentes no 
arquipélago. Sobressaía neste sistema de vantagens 
militares o Castelo de São Sebastião, a maior fortaleza 
dos Açores, construído antes da submissão de Portugal 
a Filipe II de Espanha.  A guarnição espanhola refor-
çou-o com obras subsequentes de ampliação e apetre-
chamento.  Tido por impregnável, em conjunção com 
artilharia montada no Forte de São João Batista o cas-
telo impedia no Porto das Pipas o acesso por mar de 
potenciais invasores. 

O Porto das Pipas não era, todavia, um fundeadoiro 
seguro contra as tempestades fortes, temidas pelas 
naus da Carreira das Índias e do intercâmbio mercantil 
com o Brasil, mas funcionavam à sua beira estaleiros 
navais e o epicentro comercial e político do poder co-
lonial.  

A �orta, menos populosa e influente, não possuía 
um baluarte e outras fortificações semelhantes, mas as 
condições criadas pela localização e pro�imidade das 
ilhas de São 
orge, Pico e Faial, e a configuração da sua 
baía graciosa, além da posição nas rotas austrais e do 
poente em direção aos empórios europeus davam-lhe 
características únicas nos Açores. Era a “escala provi-
dencial” — como lhe chamou o historiador hortense 
Ricardo Madruga da Costa, da Universidade dos Aço-
res —, à qual se achegavam os nautas atormentados 
pelos temporais perigosos e intermitentes, ou os na-
vios perseguidos por salteadores oceânicos.  Este posi-
cionamento geográfico contribuiu para o papel que no  
conte�to de centralidade atl�ntica e nas comunicações 
transoce�nicas ali tiveram no s±culo �� as estações te-
legráficas atrav±s dos cabos submarinos montados no 
Faial. A montagem do primeiro destes longos conduto-
res el±tricos ficou completa em ͳͺͻ͵.  

A construção de uma doca artificial no final s±culo 
XIX proporcionou uma maior segurança às embarca-
ções ancoradas na baía da �orta e � cidade. A muralha 
feita com blocos possantes de basalto assentou numa 
cadeia de baixios com a crista negra assomando à su-
perfície do mar. Estes escolhos vulc�nicos previamente 
ameaçavam a navegação incauta, ou confrontando as 
porcelas amiudadas.  

�odavia, no inverno de ͳͻͷ͵ o navio Archimedes es-
teve prestes a soçobrar detrás daquele braço de pedra 
e cimento, impelido pelo mau tempo que surgiu qua-
se sem advertência.  O desastre teria ocorrido devido 
a um erro do capitão daquela nave mercantil, de cuja 
culpabilidade no juízo popular se não poderia ainda 
absolver a autoridade portuária.  Ouviu-se este pare-
cer, logo após o incidente, nas conversas reservadas da 
gente da baía. Expressavam-no pescadores e baleeiros, 
mestres e marinheiros dos barcos das carreiras entreí-
lhas sedeados na Horta, além de um ou outro membro 
da chamada elite burocrática dependente do emprego 
estatal. 

Na maior parte iletrada, a gente ocupada nas lides 
pelágicas possuía porém um vasto conhecimento ex-
periencial adquirido na travessia do canal sublevado e 
brumoso. Na memória coletiva da população, embar-
cações e tripulantes sinistrados de muitas gerações 
anteriores eram ainda relembradas à volta das mesas 
de odor vinagrento nas tabernas de Porto Pim e na tas-
ca do Carlinhos, a última de frontispício voltado para 
a fachada  da igreja dedicada à Senhora das Angústias. 
Testemunhas de tempestades assustadoras, as pessoas 
opinavam com a sabedoria de partícipes temerários 
em frágeis embarcações de construção artesanal em 
que muitas vezes expunham a vida socorrendo outras, 
ou envolvidas na faina da pesca. Os chamados “bar-
cos do Pico” por vezes transportavam mercadorias e 
passageiros de uma ilha para outra, carregados de tal 
modo que as bordas se conservavam apenas dois ou 
três palmos adultos acima da superfície do mar calmo.    

O vento de cima do Pico
• Manuel Leal

(Continuação da edição de 01 de dezembro)

(Continua na edição de 05 de janeiro

Serģo os ěalores morais 
relatiěos, sućďeĈtiěosǫ

Numa sociedade livre e democrática, pergunta-se 
muitas vezes: “at± onde podem ir as diferençasǫǳ Os 
portugueses da minha geração viveram a passagem 
de uma sociedade culturalmente bastante homo-
génea para uma sociedade plural, culturalmente 
muito mais rica. Na minha juventude tudo era bas-
tante previsível e se alguém quisesse ser diferente 
e avançasse, normalmente pagava a ousadia. Podia 
dizer-se que havia uma espécie de polícia dos cos-
tumes e do pensamento que mantinha a “ordem”. 
Havia normas para tudo, até em termos de etique-
ta. Lembro-me, era ainda bastante pequeno, de ou-
vir uma senhora explicar a um noivo o protocolo a 
seguir no dia do casamento à chegada e à saída da 
Igreja: a posição a ocupar quando abrisse a porta 
do automóvel à noiva, o percurso a seguir para en-
trar no carro, etc. e com esta chamada de atenção: 
“vai estar gente a ver se sabes todos estes passos”. 
No meio do protocolo, o que mais me intrigou, diga-
-se de passagem, foram as meticulosas regras rela-
tivas às luvas que faziam parte da indumentária do 
noivo, adereço que não tinha grande uso nos inícios 
dos anos ͷͲ na Praia da �itória, na Ilha �erceira, 
Açores, mas fazia parte dos acessórios de todo noi-
vo que se prezasse.

Hoje vivemos noutro mundo, onde a heteroge-
neidade parece não ter limites. Basta sair à rua e 
vemos uma sociedade muito diversa no pensar e 
no viver, onde tudo parece permitido. Acontece, po-
rém, muitas vezes, surgir algo que, apesar do nosso 
liberalismo, nos leva a pensar e a dizer: mas isto 
será aceitávelǫ Será tolerávelǫ Parece haver uma 
fronteira a partir da qual surge o inaceitável, o into-
lerável, embora não a saibamos definir. Em termos 
de gosto, encontramos um vocabulário que permite 
mostrar a dificuldade dessa linha: nós falamos de 
“bom gosto”, de “mau gosto” e de “gosto duvidoso”; 
duvidoso por quêǫ  Porque a fronteira ± sinuosa, 
mesmo porosa e, por isso, difícil de desenhar.

Deve, contudo, ter-se em conta que a heteroge-
neidade não surgiu sem disrupçõesǢ essas disrup-
ções foram sendo resolvidas pela integração do 
estranho no património cultural da sociedade. Um 
bom exemplo do que acabo de dizer encontramos 
na história dos vínculos que ligam os casais. Há uns 
anos, uma larguíssima maioria dos portugueses ca-
sava pela Igreja, os casamentos civis eram poucos e 
as uniões de facto, raríssimas e normalmente apon-
tadas a dedo. Hoje, do ponto de vista social, esses 
diferentes vínculos de vida em comum são aceites 
sem grande discussão, porque essas diferenças fo-
ram assumidas socialmente.

Quererá isto dizer que vale tudoǫ Que os valores 
são relativosǫ Que cada um pode escolher a sua tá-
bua de valores e vivê-la com total independência do 
seu conte�to socialǫ Reformulando a pergunta: a 
nossa sociedade é, do ponto de vista moral, uma so-
ciedade pluralista ou relativistaǫ OuveǦse muitas ve-
zes afirmar que tudo ± relativoǢ mas se tudo ± relati-
vo do ponto de vista moral, não há distinção entre o 
bem e o mal, tudo vale a mesma coisa, o que significa 
nada valer coisa nenhuma e teremos, no espaço pú-
blico, a lei do mais forte, ou seja, a lei da selva.

Sendo, portanto, o relativismo moral radical ina-
ceitável, porque tornaria impossível um mínimo de 
justiça na sociedade, que valores devem pautar a 
vida moral de cada um, isto é, a sua vida pessoal, e a 
moral pública, indispensável � vida em sociedadeǫ

Cada ser humano procura realizar-se, tem um pro-
�ecto de felicidade, tem, como dizem alguns filóso-
fos, “uma moral de máximos”. Mas ninguém vive so-
zinho; com-vive com os outros e não pode ser feliz 
à custa deles, o que exige uma moral de mínimos de 
justiça, reguladora do espaço público.

A necessidade de uma moral é comprovada pela 
nossa experiência. Em termos simples, todas as co-
munidades humanas têm regras segundo as quais 
se nasce humanamente, se vive humanamente e 
se morre humanamente. Se olharmos com atenção 
para a nossa vida pessoal e comunitária, verifica-
mos que essas regras (a moral de máximos e a de 
mínimos) sempre nos acompanham e vão evoluindo 
por diversas razões: pelo facto de sermos seres his-
tóricos, isto é, seres em construção; porque a ciên-
cia nos vai trazendo novos conhecimentos que vão 
sendo incorporados no nosso modo de viver; por-
que vamos encontrando novos valores individuais 
e colectivos, valores esses que nos levam a rever a 
hierarquia dos valores da moral pública e da moral 
individual; porque as duas morais referidas se vão 
influenciando mutuamente. �averá, consequente-
mente, um contínuo debate em torno da moral do 
espaço público e cada um debaterá consigo mesmo 
a sua moral pessoal. A mudança faz parte da vida, “é 
a vida”!

Esse debate em torno da “moral de mínimos”, 
isto é, dos valores socialmente maioritários, nem 
sempre ± fácil e uma das dificuldades maiores tem 
origem no facto frequente de aparecerem grupos 
minoritários, de discurso fácil e com boas caixas 
de ressonância, que vestem retoricamente os seus 
valores socialmente minoritários, às vezes mesmo 
ultraminoritários, com roupagens que lhe dão uma 
aparente universalidade e, não poucas vezes, levam 
a sua avante.

Estamos no mês do Natal. Numa sociedade plura-
lista como a nossa, os valores que cada um celebra 
nesta quadra serão diferentes. No respeito por essa 
pluralidade, desejo aos meus leitores Boas Festas de 
Natal.

(Continua na página 37)

Solidariedade: a estrela de Natal 
das Ĉomunidades ĕortuguesas

Natal é a festa por excelência da família, da paz, 
do amor, da alegria, da solidariedade e da esperan-
ça num futuro melhor, que este ano a humanidade 
aguarda com redobrada expectativa que marque o 
fim da malfadada pandemia de coronavírus.

Uma pandemia que tem acarretado nas socie-
dades efeitos assoladores no campo socioeconó-
mico, espelhados em inúmeras vítimas e casos de 

infeção, assim como persistentes medidas de confi-
namento que entrevam a economia e o retomar da 
normalidade.

Disseminadas pelos quatro cantos do mundo, as 
comunidades portuguesas, a mais autêntica e con-
sistente manifestação lusa além-fonteiras, não estão 
imunes a estes efeitos que alteram transversalmente 
o nosso quotidiano e rotinas. 

Efeitos que ao longo dos últimos dois anos foram 
responsáveis pelo cancelamento ou adiamento de 
vários eventos e iniciativas que integram os planos 
anuais de atividades do movimento associativo das 
comunidades portuguesas, e que são em muitos ca-
sos essenciais para obter receitas que permitam fi-
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R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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ADVOGADO GONÇALO REGO
Délia Melo

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

JUDITE TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal Consultant Commonwealth of Massachusetts

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

A César o que é de César e a 
Deus o que é de Deus

Após um período conturbado decorrente da im-
plantação da República em que reinou o anticlerica-
lismo as relações entre o Estado Português e a Santa 
Sé foram normalizadas e reguladas com a celebração 
primeiro com a Concordata de 1917 e depois com 
as subsequentes Concordatas celebradas em 1940 e 
em 2004. No essencial tratou-se de, reconhecendo o 
princípio da separação entre a Igreja e o Estado, esta-
belecer a forma como ambos se relacionavam nomea-
damente na ordem jurídica interna portuguesa. Entre 
outras questões ali abordadas nomeadamente no que 
toca � fiscalidade, ressalta o reconhecimento na ordem 
jurídica interna portuguesa da jurisdição eclesiástica. 

A Constituição da República Portuguesa, estatui na 
norma ínsita no art.º 41º n.º 4 estipula, que “As igrejas 
e outras comunidades religiosas estão separadas do Es-
tado e são livres na sua organização e no exercício das 
suas funções e do culto”.

Trata-se aqui da emanação dos princípios da separa-
ção entre as Igrejas e o Estado, bem como da liberdade 
de organização daquelas.

Por outro lado, dispõe o art.º 8º n.º 2 da Constituição 
da República Portuguesa que “As normas constantes de 
convenções internacionais regularmente ratificadas ou 
aprovadas vigoram na ordem interna após a sua publi-
cação oficial e enquanto vincularem internacionalmen-

Algumas perguntas e respostas
P. - “Sr. Dr. José Afonso. Gosto muito da sua 

coluna no Portuguese Times. Gostaria que me 
explicasse o que significa: 5 anos após o diag-
nóstico”.

Desde já agradeço. Muito obrigada
L. C. - Tiverton, RI

R. – Muito obrigado pelo seu amável comentário. 
Os termos “5 anos após o diagnóstico” ou a “so-
brevida após cinco anos” referem-se a estatísticas 
sobre o tratamento do cancro (e outras doenças). 
Indicam a percentagem de pessoas num determi-
nado grupo em estudo que estão vivas cinco anos 
depois de ser feito um diagnóstico ou começado 
tratamento a duma doença, como por exemplo can-
cro. A doença pode ou não ter voltado.

P. - “O que é um/uma Nurse Practitioner?”
P.R. – Ponta Delgada, Açores

R. – Agradeço a sua pergunta, perfeitamente jus-
tificável pois em Portugal (e na maioria dos países 
europeus) esta profissão não e�iste, e nos Estados 
Unidos ainda há muita confusão referente ao papel 
destes profissionais. Em termos históricos, o termo 
“Practitioner” é equivalente ao “Médico de Família”, 
usado na Inglaterra. Nesse país, como no interior 
português, havia grande dificuldade em colocar 
médicos que cuidassem de populações isoladas. Os 
enfermeiros, entre eles as parteiras que sempre ti-
veram um grande grau de autonomia, começaram a 
fazer treino específico que lhes possibilitassem tra-
balhar sob supervisão mínima de um médico local. 
Este sistema foi gradualmente adoptado nos Esta-
dos Unidos, onde continua a não ser fácil encon-
trar especialistas em medicina familiar disponíveis 
Para ter o diploma de Nurse Practitioner é neces-
sário ter completado o curso universitário de en-
fermagem, o que nos EUA se denomina “Bachelor’s 
Degree” (equivalente na Europa à Licenciatura), e 
depois completar mais 1-2 anos de treino especí-
fico em farmacologia, patologia, etc., resultando 
num Mestrado ou at± �outoramento. Estes profis-
sionais, depois de “passarem” um exame rigoroso, 
podem trabalhar independentemente, ou sob su-
pervisão mínima de um médico/a, dependendo das 
leis de cada Estado. Na Europa, onde se formam em 
geral m±dicos suficientes para as necessidades da 
população, esta profissão não tem sido necessária, 
e é pouco provável que venha a existir para além 
da Grã-Bretanha, Austrália, Irlanda e Canadá. Nos 
Estados Unidos esta especialização existe desde os 
anos 60, mas com o advento do direito aos cuidados 
de saúde universais a procura multiplicou-se desde 
o princípio deste século. No Canadá, nurse practi-
tioners trabalham geralmente só em Pediatria, sob 
supervisão de um médico especialista. 

Haja saúde!

Acidente de viação
P. — Escrevo-lhe em nome de meu pai, que há 

aproximadamente quatro semanas esteve envol-
vido num acidente de viação. A outra pessoa en-
volvida afirma que não teve culpa uma vez que o 
piso estava escorregadio. O meu pai, por sua vez, 
diz que ela seguia a uma velocidade acima do 
normal, e se seguisse a uma velocidade normal 
teria tempo de evitar o acidente. A companhia de 
seguros do carro dessa pessoa rejeitou o pedido 
do meu pai pelos sofrimentos contraídos na se-
quência desse acidente. A minha pergunta é se 
efetivamente deveria consultar um advogado?

R. — O facto de o piso da estrada estar escorre-
gadio não constitui uma defesa válida. Concordo 
com o argumento do seu pai no sentido de que a 
outra pessoa em causa deveria ser mais caute-
losa e mais prudente na condução, conduzindo 
mais vagarosamente. A pessoa deveria também 
manter uma certa distância do carro em frente a 
fim de evitar uma situação como esta. Sim, sugi-
ro que o seu pai contrate os serviços de um advo-
gado experiente nesta área da lei.

te o Estado Português.”
Em interpretação deste preceito, o Tribunal Consti-

tucional tem considerado “as normas do direito inter-
nacional convencional detêm primazia na escala hierár-
quica sobre o direito interno anterior e posterior”.

Por força do disposto na Concordata entre a Santa Sé 
e a República Portuguesa de 18 de Maio de 2004 e tam-
bém por força dos dispositivos constitucionais aplicá-
veis, vigoram na ordem interna com primazia sobre o 
direito interno.

A Concordata de 18 de Maio de 2004, formalizada 
entre a Santa Sé e a República Portuguesa, no artigo 10 
nº 1, dispõe expressamente: “A Igreja Católica em Por-
tugal pode organizar-se livremente de harmonia com 
as normas do direito canónico e constituir, modificar e 
extinguir pessoas jurídicas canónicas a que o Estado re-
conhece personalidade jurídica e civil.”

Pelo que, por força deste normativo, bem como do 
artigo 11º nº 1 da mesma Concordata, essas pessoas 
jurídicas canónicas regem-se na sua organização pelo 
Direito Canónico, sendo que, nos termos dos nºs 1 e 2 
do artigo 2º da Concordata, a República Portuguesa re-
conhece à igreja Católica “(…) a jurisdição em matéria 
eclesiástica (…), bem como o direito de “(…) aprovar e 
publicar livremente qualquer norma, disposição relati-
va à actividade da Igreja (…)”.

O que significa, que o Estado reconhece tamb±m � 
Igreja Católica o direito de aplicar o direito canónico, 
quanto à organização das entidades com personalida-
de jurídica canónica, através de jurisdição ou Órgãos 
Jurisdicionais próprios.

Constitui uma questão de competência exclusiva da 
Igreja Católica, competência essa que o Estado Por-
tuguês reconhece, não sendo sindicável nos tribunais 
comuns as decisões sobre matérias de organização da 
vida de pessoas jurídicas canónicas, será o caso das de-
clarações de nulidade dos casamentos proferidas nos 
tribunais eclesiásticos. É uma situação em que o Esta-
do Português reconhece a competência da jurisdição 
eclesiástica mesmo com os decorrentes efeitos civis 
dessa decisão. 

Dito de outro modo “a César o que é de César e a 
Deus o que é de Deus”.

P. Ǧ Recebo benefícios do Seguro Social por 
incapacidade. Acontece que no mês passado 
transcorreu 24 meses de elegibilidade e portan-
to recebi o cartão do Medicare.  A minha esposa 
está empregada e tem seguro que fornece co-
bertura m±dica suficiente. Segundo instruções 
mencionadas no cartão tive de devolver o re-
ferido cartão ao Medicare  porque de facto não 
necessito.  Agora, uma semanas depois, manda-
ram-me novamente o cartão.  O que devo fazer e 
como explicar isto?

R. - Logo que a sua esposa esteja empregada 
e tenha seguro médico, que também cobre a si, 
não é necessário aceitar a parte B do Medicare.  
A parte B é que tem um prémio mensal e cobre 
visitas médicas (80 por cento), visitas de emer-
gência ao hospital e exames, etc.. Mas tem direi-
to, todavia, à parte A, gratuitamente.  Portanto, 
o que você recebeu foi um cartão a indicar a sua 
cobertura para a parte A somente. 

Se isto não for o caso, então deve contactar-
-nos imediatamente. Pode ligar para o número 
telefónico grátis: 1-800-772-1213. É aconselhá-
vel inscrever-se na parte B quando a sua esposa 
terminar o emprego ou o seguro terminar. 

Para mais informações deve ligar para 1-800-
772-1213 ou visite o nosso site em: www.social-
security.gov.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Receberá notícias 
de um amigo: esperança 

renovada no futuro.
Saúde: Atenção com os excessos, 
seja comedido.
Dinheiro: Ajude quem precisa, 
amanhã poderá ser você!
Números da Sorte: 8, 17, 11, 4, 2, 3

Amor: Deixe de exigir tanto 
do seu par. Aceite os outros 

como eles são.
Saúde: Vigie a saúde do seu coração, 
tendência para instabilidade.
Dinheiro: Organize tarefas para po-
der rentabilizar melhor o seu tempo.
Números da Sorte: 9, 6, 5, 4, 7, 1

Amor: Converse com o seu 
par para resolver diver-
gências conjugais. 

Saúde: Procure descansar mais, a 
sua energia está em baixo.
Dinheiro: Acredite mais na sua com-
petência.
Números da Sorte: 9, 10, 20, 30, 4, 7

Amor: Poderá sentir-se 
um pouco perdido e em 
busca de si próprio. 

Saúde: Dedique-se a práticas de re-
laxamento: yoga e meditação.
Dinheiro: Dinamize o seu trabalho 
desenvolvendo novas ideias.
Números da Sorte: 8, 1, 14, 11, 31, 22

Amor: A sua impulsivida-
de poderá originar discus-

sões. 
Saúde: Tendência para andar um 
pouco descontrolado.
Dinheiro: Seja fiel a si mesmo e siga 
à risca os planos que traçou.
Números da Sorte: 3, 36, 25, 14, 7, 8

Amor: Uma mudança de pla-
nos pode provocar instabili-
dade na sua relação. 

Saúde: Esteja em paz consigo próprio, 
e relaxe.
Dinheiro: Não gaste mais do que o ne-
cessário.
Números da Sorte: 9, 7, 1, 10, 20, 33

Amor: O seu par poderá es-
tar mais exigente consigo. 

Não perca a paciência.
Saúde: Faça uma alimentação mais 
criteriosa.
Dinheiro: Aproveite a ajuda de um 
colega para desenvolver um projeto.
Números da Sorte: 2, 6, 19, 20, 27, 42

Amor: Estará confiante, 
conseguirá manter clima 

de equilíbrio nas suas relações.
Saúde: Possíveis problemas no sis-
tema nervoso.
Dinheiro: Aposte na projeção, para al-
cançar novos objetivos profissionais.
Números da Sorte: 8, 11, 6, 36, 22, 4

Amor: Resolva desentendi-
mentos através do diálogo. 

Saúde: Uma dor de garganta poderá 
incomodá-lo.
Dinheiro: Tenha uma atitude mais 
confiante no desempenho da sua ati-
vidade profissional.
Números da Sorte: 1, 8, 14, 10, 11, 6

Amor: Passe mais tempo com 
os filhos. Eles precisam de si.

Saúde: Cuide melhor de si, saiba reser-
var algum tempo para o repouso e o 
lazer.
Dinheiro: Com empenho e dedicação, 
conseguirá alcançar as suas metas.
Números da Sorte: 6, 15, 23, 32, 40, 51

Amor: Insegurança após 
discussão com seu par. 

Saúde: Mantenha rotinas de sono, 
está com tendência para sofrer de 
insónias.
Dinheiro: Desempenhe tarefas pro-
fissionais o melhor que possível.
Números da Sorte: 18, 11, 14, 27, 47, 49

Amor: O amor acontece quando 
menos se espera. Saiba aguardar com 
serenidade.
Saúde: Durma mais, para repor energias.
Dinheiro: Bom desempenho poderá aju-
dá-lo a melhorar a nível profissional.
Números da Sorte: 8, 17, 14, 10, 2, 3

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal - Natal”

Tronco Branco de Natal
Ingredientes
7 gemas de ovos; 200 g. de açúcar; 0,5 dl de amêndoa amarga
1 dl de leite e 100 g de farinha de trigo

Para o recheio: 8 gemas e 230 g de açúcar

Cobertura e recheio: 1,5 dl de Natas para Bater e 350 g de chocolate 
branco para culinária

Confeção
Ligue o forno a 180ºC (350F).
Unte um tabuleiro com manteiga e forre com papel vegetal, também untado.
Bata as gemas com o açúcar, até até obter uma mistura fofa e esbranquiçada.
Junte o leite e a amêndoa. Adicione a farinha aos poucos e envolva delicada-
mente. Bata as claras em castelo e envolva bem sem bater. Deite o preparado 
no tabuleiro e leve a meio do forno, durante 10 minutos.

O recheio: Coloque o açúcar num tacho e cubra com água.
Leve ao lume até obter ponto de pérola. Retire do lume e deixe amornar.
Entretanto, bata as gemas com um garfo e misture a calda, sem parar de 
mexer. Leve de novo a lume brando, mexendo sempre, até obter uma consis-
tência cremosa. 
Retire o tabuleiro do forno e deixe arrefecer um pouco.
Vire-a sobre um pano polvilhado com açúcar, retire o papel vegetal e barre 
com o doce de ovos. Enrole a massa com o auxílio do pano.
Reserve no frio, até ficar bem fresco.

Capítulo 126 - 27 de dezembro

Vicente fala para Maria Vitória que se incomoda com a presença de Inácio. 
Olímpia aprecia a repercussão de seu artigo. Isolina recebe vários elogios por 
sua apresentação. Conselheiro procura Eva na chapelaria. Celina obriga Artur a 
ir à delegacia saber sobre a prisão de seu pai. Gregório repreende Leonor por 
começar a gastar o dinheiro que eles roubaram de Lucinda. Eunice aconselha 
Celeste a se entender com Conselheiro. Alzira se preocupa com Celina. Artur 
conversa com Eleutério, e Celina revela ao pai dele que é a namorada do rapaz. 
Eunice marca um encontro com Reinaldo. Edgar garante a Carolina que não tem 
mais nada com Olímpia. Celina e Artur se beijam. Pepito visita Geraldo no hospi-
tal. Lucerne prepara a festa de reinauguração de Maison Dorée. Vicente procura 
Inácio.

Capítulo 127 - 28 de dezembro  

Vicente e Inácio selam um acordo de paz em nome de Maria Vitória. Lucas 
afirma a Henriqueta que jamais desrespeitará Angélica. Olímpia recebe uma 
proposta de emprego. Eunice pede perdão a Reinaldo e os dois reatam. Celina 
revela a Alzira e Bernardo que o pai de Artur foi preso. Dirce exige que Artur 
liberte o pai da prisão. Eva se insinua para Conselheiro. Vicente conta a Maria 
Vitória sobre sua conversa com Inácio, e Delfina ouve. Fernão seduz Emília. Eva 
observa uma foto misteriosa. José Augusto questiona Delfina sobre a compra 
das terras vizinhas à Quinta.

Capítulo 128 - 29 de dezembro

Delfina convence José Augusto de que comprou as terras para Tereza. José 
Augusto pede a ajuda de Vicente para comprovar a origem do dinheiro usado 
por Delfina. Tereza repreende a mãe por expulsar os camponeses das terras. 
Emília insinua a Reinaldo que tem interesse por Fernão. Celina diz a Artur que 
Bernardo ajudará Eleutério, que sofre na prisão. Edgar e Carolina trocam juras 
de amor. Teodoro se incomoda com a festa de reinauguração da Maison Dorée. 
Almeida passa mal no cabaré e Lucerne convoca Reinaldo. Maria Vitória revela 
a Vicente que Inácio a beijou.

Capítulo 129 - 30 de dezembro

Vicente conforta Maria Vitória. Reinaldo dá orientações médicas a Almeida, 
que se culpa por ter agido mal com o médico no passado. Teodoro exige exclu-
sividade de Felícia e Lucerne se preocupa. Reinaldo libera as visitas a Geraldo, e 
o paciente comemora a presença de Nicota. Almeida readmite Reinaldo no hos-
pital. Teodoro cobra de Bernardo um diamante para libertar Eleutério. Lucinda 
ajuda Fernão a seduzir Emília. Vicente analisa as contas da Quinta com José 
Augusto. Delfina sabota o cavalo de Vicente.

Capítulo 130 - 31 de dezembro

Inácio ajuda Vicente e Maria Vitória  agradece. José Augusto repreende Sal-
vador, que, ameaçado por Delfina, não revela a verdade ao patrão. José Augusto 
pede que Maria Vitória cuide de seu casamento. Conselheiro beija Eva. Lucerne 
conta a Gilberte sobre a perda de Cecília, sua filha. Carrapeta e outros funcioná-
rios cobram uma posição de Pepito contra Alzira. Com a intervenção de Teodo-
ro, Eleutério é solto da prisão. Palamedes recebe Olímpia em sua casa para uma 
entrevista de emprego. José Augusto confronta Delfina.

Cobertura:

Derreta o chocolate 
em banho-maria, 
juntamente com as 
Natas para Bater. 
Disponha a torta 
num prato, corte 
uma fatia grossa 
e cole, de lado, no 
tronco com o res-
tante creme. 
Cubra o tronco com 
o restante creme.
Decore a gosto e 
sirva.
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QUINTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 25 DE DEZEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 26 DE DEZEMBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 27 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 28 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O Natal já chegou
Vamos parar e pensar!
O Natal é, pelo visto,
Entre ofertas e mimos,
Data qu’em nome de Cristo,
As famílias reunimos!

É a Festa preferida,
Cheia de alegria e Luz,
Data que foi escolhida
P’ra Glorificar Jesus!

Se bem que todos os dias
Te glorificamos Senhor,
Oramos, em liturgias,
Em Glória ao Vosso AMOR!

Dá-nos um mundo capaz,
Livre do que a gente sente,
Mas, cheio de Amor e Paz,
Bem unidos irmãmente!

O mundo está em prece,
Rezando a pedir Senhor
Que cure o mal que acontece
Enchendo o mundo de dor!

Dá-nos Senhor seu perdão,
Pondo um fim à pandemia,
Basta só ergueres a mão,
Todo o mundo se alivia!..

Perdoai Senhor a treva,
Após vos agradecer, 
Nossa alegria nos leva
Para comer e beber!

Muitas prendas ofertar,
Como também receber
E só nestes dias lembrar,
De quem anda a padecer!

Pois quem padece Senhor,
Nós lembramos, nesta data,
Dando comida e Amor,
Mas, só nesta data exata!

Quem muitos dias não come,
E que anda à reveria.
Lá vamos matar-lhe a fome, 
Mas somente neste dia!

Falo, não por ser esperto,
Ou, ser melhor que alguém,
Digo o que penso estar certo,
Sem ofensas para ninguém!

Digo, na realidade,
O que penso ser verdade!

P. S.

Cristo, era um ser livre!
Como usou algumas 
vezes, a sua liberdade!?

Cristo é livre e com razões,
Expulsou, de onde estavam
Muitos livres vendilhões,
Cuja Igreja profanavam!

Eram livres, que se veja,
Por Cristo foram mudados,
A liberdade da Igreja,
Mostrou estarem errados!

Portanto, a liberdade
Quando prejudica alguém,
Há que mudar a vontade
Do livre arbítrio que tem!

Anda o mundo dividido
Muito mal compreendido!

Leva-se um lauto jantar,
Tudo de bom lhes trazemos.
Alguns ficam a pensar
Dia a dia o que comemos!

A minha ideia muda,
E faço uma advertência, 
Sobre quem recebe ajuda
Todo o ano d’ Assistência!

Estou p’ r aqui a maçar
E as coisas são como são.
Quando eu peço p’ra pensar,
É bem diferente a questão!

É alertando os cuidados,
Prevenindo alguns azares,
Quando foram convidados,
Reuniões familiares!

Há que seguir instruções,
Que se dão, p’ra toda a gente,
Em todas reuniões,
O vírus está atente!

Qualquer gesto descuidado,
Ninguém sabe quem o tem!
Há que estar bem preparado,
Basta um descuido, ele vem!

Cuidado com as bebidas,
Há que lhe dar alguns cortes,
Depois de serem ingeridas,
Deixa as pessoas bem fortes!

Depois deste conteúdo,
Fica de ideia errada,
Pensa que pode com tudo,
Afinal… Não pode nada!

Outra coisa a perceber,
Torno a por-lhes nas lembranças, 
É o saber escolher
Os brinquedos p’rás crianças!

Com muita tranquilidade,
Escolham pensando bem,
Conforme a sua idade,
E os gostos que elas tem!

nanciarem o seu normal funcionamento. Assim 
como, pelo assomar de situações de precariedade, 
perda de rendimentos, desemprego e ameaça de in-
segurança económica no seio de diversos agregados 
de emigrantes portugueses.

Mas nestes tempos difíceis, as comunidades por-
tuguesas têm demonstrado um enorme espírito de 
solidariedade (um dos, senão mesmo, o mais im-
portante valor que nos humanizam e dão sentido 
ao Natal), apoiando quer os nossos concidadãos no 
estrangeiro, assim como os portugueses residentes 
no território nacional.

Um desses exemplos de solidariedade foi dinami-
zado no decurso desta quadra natalícia pela Funda-
ção Nova Era Jean Pina, uma instituição presidida 
pelo empresário benemérito luso-francês, João 
Pina, administrador do Grupo Pina Jean, sediado 
nos arredores de Paris, que além de distribuir inú-
meros produtos junto de instituições e agregados 
desfavorecidos em Portugal e França. Ofereceu, 
através da Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas, e da Federação Iberoamericana de 
Luso Descendentes, duas centenas de cabazes de 
Natal a famílias portuguesas e lusodescendentes 
residentes na Venezuela, segunda maior comunida-
de lusa na América Latina, a seguir ao Brasil, que 
nestes tempos desafiantes vive com graves dificul-
dades.

Na mesma esteira, no alvorecer deste mês a Aca-
demia do Bacalhau de Paris dinamizou a campanha 
“Roupa sem Fronteiras, recolhendo no seio da co-
munidade portuguesa da região parisiense, grandes 
quantidades de roupas, calçado e brinquedos que 
foram encaminhados para o Gabinete da Ação So-
cial da Câmara Municipal de Viana do Castelo, para 
a Associação CPCJ de Cabeceiras de Basto, e para a 
Emmaüs, em França.

Na América do Norte, mais concretamente em To-
ronto, onde vive a maioria dos mais de meio milhão 
de compatriotas e lusodescendentes presentes no 
Canadá, tem vindo a ser dinamizado neste período 
marcado pela pandemia um dos mais salientes pro-
jetos de cariz solidário no seio diáspora. Designa-
damente, a construção a breve prazo de um centro, 
orçado em vários milhões de dólares, capaz de aco-
lher mais de duas centenas de idosos, especialmen-
te direcionado para a comunidade portuguesa.

Este projeto, há muito ambicionado pelos emi-
grantes lusos na maior cidade canadiana, está a ser 
dinamizado pela Magellen Community Charities 
(Instituição de Caridade Comunitária Magalhães). 
Uma organização sem fins lucrativos, em homena-
gem ao navegador português, que através da cola-
boração do poder politico e da solidariedade da co-
munidade luso-canadiana, pretende construir um 
lar culturalmente específico que terá que cumprir 
as seguintes condições: profissionais de saúde que 
falem português; atividades cultural e espiritual-
mente desenvolvidas em ambiente cultural sensí-
vel; promoção de programas sociais e recreativos 
em português e alimentação que deve incluir pratos 
tradicionais.

Como assinalou no início da apresentação públi-
ca do projeto, o comendador Manuel DaCosta, um 
dos mais ativos e beneméritos empresários portu-
gueses em Toronto, e um dos diretores da Magellen 
Community Charities, é importante que a comuni-
dade portuguesa esteja envolvida no projeto pela 
“oportunidade única, estamos empenhados para 
que tenha sucesso e para que toda a comunidade se 
envolva”.

Estes exemplos inspiradores de solidariedade, 
e muitos outros que estão atualmente a serem di-
namizados no seio das comunidades portuguesas 
espalhadas pelo mundo, reforçam que mesmo em 
tempos de pandemia, a solidariedade é a estrela de 
Natal das comunidades portuguesas.

Que a solidariedade que emana das comunidades 
portugueses nos irmane a todos a tornar o mundo 
um lugar melhor, e nos inspire uma Feliz Quadra 
Natalícia e um Próspero Ano Novo.

• Daniel Bastos

Solidariedade: a solidariedade 
de Natal das Comunidades 

Portuguesas
(Continuação da página 34)



38 Desporto PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 22 de dezembro de 2021

AVISO AOS ASSINANTES

LIGA 3
ZONA NORTE
 Jornada 13

SC Braga B - Fafe ........................... 1-2
Anadia FC - Felgueiras 1932 ......... 0-1
Montalegre - L. Lourosa................ 1-1
AD Sanjoanense - Pevidém SC...... 2-0
V. Guimarães B - UD Oliveirense... 2-1
S. João Ver - Canelas 2010............ 1-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Felgueiras 1932.......................... 25
2. SC Braga B.................................. 24
3. UD Oliveirense........................... 23
4. Canelas 2010 ............................. 22
5. Lusitânia Lourosa....................... 22
6. S. João Ver ................................. 21
7. AD Sanjoanense......................... 19
8. V. Guimarães B........................... 19
9. Fafe ............................................ 14
10. Anadia FC................................. 13
11. CDC Montalegre ...................... 12
12. Pevidém SC.............................. 05

JORNADA 14
07, 08 & 09 de janeiro

Canelas 2010 - Fafe
Pevidém SC - Anadia FC

UD Oliveirense - CDC Montalegre
L. Lourosa - AD Sanjoanense
V. Guimarães B - SC Braga B
Felgueiras 1932 - S. João Ver

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Portimonense - Marítimo
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Estoril Praia - FC Porto

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. FC Vizela - Moreirense

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Boavista - CD Tondela

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Gil Vicente - V. Guimarães

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. SC Braga - FC Famalicão

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Santa Clara - Sporting

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Belenenses SAD - Arouca

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Benfica - Paços Ferreira

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Nacional - Feirense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Casa Pia - Leixões

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Farense - Académica

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. GD Chaves - Rio Ave

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. FC Penafiel - Académico de Viseu

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Granada - Barcelona

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Real Madrid - Valencia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Juventus - Napoli

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. AC Milan - AS Roma

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 22 
I LIGA (17ª jorn.) - II LIGA (17ª jorn.) - Espanha e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

06JAN. 11:AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado             Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 15ª jornada

RESULTADOS
Santa Clara - V. Guimarães........................................................ 1-0
Estoril Praia - FC Famalicão....................................................... 2-2
Portimonense - FC Arouca ........................................................ 1-1
CD Tondela - Paços Ferreira...................................................... 0-1
Gil Vicente - Sporting................................................................ 0-3
Benfica - Marítimo.................................................................... 7-1
Boavista - Moreirense .............................................................. 1-0
FC Vizela - FC Porto................................................................... 0-4
SC Braga - Belenenses SAD ....................................................... 1-0

PROGRAMA DA 16ª JORNADA

Terça-feira, 28 dez: CD Tondela - Gil Vicente, 17h00
Marítimo - FC Vizela, 19h00

Moreirense - Estoril Praia, 21h00
Quarta-feira, 29 dez: FC Famalicão - Belenenses SAD, 17h00

V. Guimarães - Boavista, 19h00
Sporting - Portimonense, 21h00

Quinta-feira, 30 dez: Paços Ferreira - Santa Clara, 17h00
FC Arouca - SC Braga, 19h00

FC Porto - Benfica, 21h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 FC PORTO 15 13 02 00 38-08 41 
02 SPORTING 15 13 02 00 27-05 41 
03 BENFICA 15 12 01 02 46-12 37   
04 SC BRAGA 15 08 04 03 24-16 28 
05 ESTORIL 15 06 07 02 21-15 25 
06 PORTIMONENSE 15 07 03 05 15-13 24          
07 V. GUIMARÃES 15 06 04 05 21-16 22 
08 GIL VICENTE 15 05 05 05 20-18 20 
09 BOAVISTA 15 03 06 06 17-25 15 
10 MARÍTIMO 15 03 05 07 18-26 14 
11 AROUCA 15 03 05 07 16-25 14 
12 PAÇOS FERREIRA 15 03 05 07 11-19 14 
13 SANTA CLARA 15 03 04 08 13-30 13 
14 FC VIZELA 14 02 07 05 14-25 13 
15 CD TONDELA 14 04 00 10 19-29 12                                
16 FC FAMALICÃO 15 02 05 08 19-30 11     
17 MOREIRENSE 14 01 06 07 14-24 09 
18 BELENENSES SAD 14 01 05 08 07-24 08                                                                                                                      

II LIGA - 15ª jornada

RESULTADOS
CD Mafra - Académica..............................................................2-2
GD Chaves - Farense.................................................................2-1
Nacional - Leixões.....................................................................2-0
FC Penafiel - Estrela da Amadora..............................................0-2
Casa Pia - Rio Ave .....................................................................0-1
FC Porto B - Académico de Viseu..............................................1-0
Benfica B - Vilafranquense........................................................0-0
SC Covilhã - Varzim ...................................................................1-0
Trofense - Feirense ...................................................................0-1

PROGRAMA DA 16ª JORNADA

Quinta-feira, 23 dez: FC Porto B - FC Penafiel, 14h30
Segunda-feira, 27 dez: E. Amadora - GD Chaves, 20h15

Terça-feira, 28 dez: Feirense - Benfica B, 18h00
Académica - Trofense, 20h00

Varzim - Farense, 20h15
Quarta-feira, 29 dez: Leixões - CD Mafra, 15h30

Académico Viseu - Nacional, 15h30
Sexta-feira, 31 dez: Rio Ave - SC Covilhã, 17h00

Segunda-feira, 03 jan: Vilafranquense - Casa Pia, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA B 15 10 03 02 32-16 33 
02 FEIRENSE 15 09 02 04 23-14 29 
03 RIO AVE 15 08 03 04 25-18 27 
04 CASA PIA 15 08 03 04 20-10 27         
05 FC PENAFIEL 15 06 05 04 15-14 23 
06 CD MAFRA 15 06 05 04 19-16 23 
07 NACIONAL 15 06 05 04 24-18 23 
08 GD CHAVES 15 06 05 04 23-18 23              
09 E. AMADORA 15 06 04 05 24-26 22 
10 FC PORTO B 15 05 06 04 20-29 21 
11 TROFENSE 15 05 05 05 14-14 20    
12 LEIXÕES 15 05 03 07 19-21 18 
13 ACADÉMICO VISEU 15 05 02 08 14-22 17           
14 VILAFRANQUENSE 15 03 07 05 15-20 16 
15 SC COVILHÃ 15 03 06 06 10-21 15 
16 FARENSE 15 02 08 05 18-21 14                      
17 VARZIM 15 01 04 10 12-26 07                  
18 ACADÉMICA 15 01 04 10 15-27 07                       

Concurso Totochuto
Carlos Melo: 30 pontos de avanço

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Carlos M. Melo .............. 165 
José Rosa...................... 135 
Joseph Braga ................ 135 
Andrew Farinha ............. 133   
Mena Braga ................... 131 
Dennis Lima................... 126 
Guilherme Moço............ 123 
Paulo de Jesus.............. 123   
John Couto .................... 123 
Néllio Miranda ............... 122           
João Baptista ................ 121 
Lino Costa Arruda ......... 121 
Luís Caetano.................. 121 
Jason Moniz.................. 119 
Agostinho Costa ........... 119 
Odilardo Ferreira............ 118          
Amaro Alves .................. 118 
Luís Reis ........................ 117 
Walter Araújo................. 115       
José Leandres............... 113
António Miranda............ 113               
António B. Cabral .......... 113 
Carlos Serôdeo.............. 113   
Fernando Farinha .......... 108 
José C. Ferreira ............. 107 
Alexandre Quirino.......... 106         
Daniel C. Peixoto ........... 106   
John Terra...................... 104 
Antonino Caldeira.......... 103   

Maria Moniz................... 100       
Alfredo Moniz...................99 
Maria L. Quirino................93 
Fernando Romano............92                                            
Mariana Romano..............85  
Virgílio Barbas ..................85    
Francisco Laureano .........66 
Eusébio Borges ................47             
Dália Moço .......................32             

ZONA SUL
Jornada 13

Cova da Piedade - Amora FC ........ 2-1
V. Setúbal - UD Leiria .................... 0-2
Oriental Dragon - FC Alverca ........ 0-1
Caldas SC - Sporting B................... 0-0
Real SC - U. Santarém ................... 0-2
Torreense - O. Hospital ................. 2-1

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Leiria .................................... 30
2. Torreense................................... 23
3. FC Alverca .................................. 20
4. Real SC....................................... 19
5. Caldas SC ................................... 19
6. Amora FC ................................... 18
7. V. Setúbal................................... 17
8. Cova da Piedade ........................ 14
9. Oriental Dragon FC .................... 13
10. Sporting B ................................ 13
11. U. Santarém............................. 09
12. Oliv. Hospital............................ 08

JORNADA 14
07, 08 & 09 de janeiro

UD Leiria - Cova da Piedade
Real SC - Oriental Dragon FC

Amora FC - FC Alverca
Sporting B - Torreense
O. Hospital - V. Setúbal
U. Santarém - Caldas SC

Chamamos à atenção dos nossos leitores 
e assinantes de que AVISOS DE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO devem ser notificados 
à secretária e departamento de assinaturas do PT 

com 3 SEMANAS DE ANTECEDÊNCIA

Carlos M. Melo continua imparável no comando da tabela 
classificativa deste concurso Totochuto dispondo agora de 
uma vantagem de 30 pontos (tem 165 pontos) sobre os se-
gundos classificados, José da Rosa e Joseph Braga, ambos 
com 135 pontos, logo seguidos de Andrew Farinha com 133 
pontos.

Agostinho Costa e Fernando Farinha, ambos com 8 pon-
tos, foram os concorrentes melhor pontuados nesta jorna-
da. Como só pode haver um vencedor semanal, recorreu-se 
a um sorteio que premiou Agostinho Costa, que tem assim 
direito a uma refeição gratuita restaurante no Inner Bay Res-
taurant, 1339 Cove Road, New Bedford. 

CHAVE DO CONCURSO 20

Santa Clara - V. Guimarães .....1-0
Estoril Praia - Famalicão.........2-2
Portimonense - Arouca...........1-1
CD Tondela - Paços Ferreira ...0-1
Gil Vicente - Sporting ..............0-3
Benfica - Marítimo...................7-1
Boavista - Moreirense .............1-0
FC Vizela - FC Porto ................0-4
SC Braga - Belenenses SAD ...1-0
CD Mafra - Académica............2-2
GD Chaves - Farense...............2-1
Nacional - Leixões...................2-0
Casa Pia - Rio Ave ...................0-1
Penafiel - Est. Amadora ..........0-2
Sevilha - Atletico Madrid.........2-1
Wolverhampton - Chelsea ......0-0
Tottenham - Liverpool.............2-2
Atalanta - AS Roma.................1-4

Neemias Queta fez história, foi o 
primeiro português a jogar na NBA

Neemias Queta tornou-se na passada sexta-feira, 17 de 
dezembro, o primeiro português a participar num jogo da 
liga norte-americana de basquetebol NBA, ao disputar os 
primeiros 7.44 minutos da época pelos Sacramento Kings, 
que o elegeram no 39.º lugar do ‘draft’ realizado em 29 de 
julho, em New York.

O jogador nascido no Barreiro estreou-se com cinco res-
saltos, uma assistência e um desarme de lançamento no 
desaire caseiro dos Kings com os Memphis Grizzlies (105-
124). 

Apesar da derrota e de não se ter estreado com pontos, 
Neemias Queta conseguiu, ainda assim, fazer história no 
basquetebol português, pois nunca um jogador luso havia 
disputado um encontro da principal liga do mundo, a NBA.

O poste integra o plantel de 17 basquetebolistas dos Sa-
cramento Kings para a época 2021/22, mas é um dos dois 
com contrato de duas vias, que lhe permite atuar na equipa 
principal e na formação secundária, os Stockton Kings, da 
G-League.

Neemias Queta tem 22 anos e 2,13 metros de altura. Após 
três anos na Universidade de Utah State, ao serviço dos 
Aggies, o ex-jogador do Barreirense e do Benfica propôs-se 
ao ‘draft’, abdicando da época de ‘senior’, a quarta, e foi es-
colhido na nona posição da segunda ronda.
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888
509
7788

Ligue

Marque hoje a sua vacina
de reforço contra a COVID-19
com a MAPS

Reforce
a sua saúde.

maps-inc.org/coronavirusProjeto financiado pelo Massachusetts Department of Public Health



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

TIVERTON
2 moradias
$419.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$369.900

JOHNSTON
Raised Ranch

$279.900
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

PROVIDENCE
2 moradias
$339.900

PAWTUCKET
3 moradias
$269.900

RIVERSIDE
7 apartamentos

$799.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$324.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja

$599.900

PAWTUCKET
Cape

$339.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$149.900

PROVIDENCE
2 moradias
$404.900

RUMFORD
3 moradias
$399.900

PAWTUCKET
2 moradias
$369.900

PROVIDENCE
2 moradias
$599.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$339.900

PAWTUCKET
Cottage

$240.000

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$279.900

SWANSEA
Raised Ranch

$329.900

SEEKONK
Ranch

$399.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$399.900




